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A1 Região Centro registou aumento de 13 empresas gazela face a 2017
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Campeão das Províncias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c7fcfa39

 
No total, a região Centro contabilizou 95 empresas gazela, mais 13 do que em 2017, revelou, hoje, a
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região Centro (CCDRC)
 
A região Centro contabilizou 95 empresas gazela, mais 13 do que em 2017, revelou, hoje, a Comissão
de Coordenação e Desenvolvimento da Região Centro (CCDRC).
 
As gazela são "empresas jovens que num curto período de tempo apresentam um crescimento
acelerado no emprego e no volume de negócios", estão presentes em todos os sectores de actividade
e "diferenciam-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade de gestão e
de risco", refere a CCDRC, adiantando que, para além disso "são responsáveis por estimular a
economia e contribuem decisivamente para a coesão e a competitividade da região".
 
Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação do Centro, refere que a compreensão do
dinamismo e o sucesso destas empresa "é uma prioridade para a região Centro e um importante
indicador para as políticas públicas". A responsável sublinha, inclusivamente: "são exemplos destes
que procuramos e queremos multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na
diversidade. No sector empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de actividades
económicas, das mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas",
notando que "a resiliência e a capacidade empreendedora dos empresários merece distinção".
 
O estudo realizado pela CCDRC, pelo sétimo ano consecutivo, assinala um aumento de 16 por cento
face a 2017. Além disso, as gazela representam um "elevado potencial para gerar novos de postos de
trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores
para 3 063 trabalhadores", realça o estudo.
 
Também em relação ao volume de negócios se verificou um aumento bastante significativo, entre
2014 e 2017, de 388 por cento, comprovando que "mesmo em anos de maiores constrangimentos
estas empresas conseguem continuar a expandir as suas actividades, pois facturaram 66 milhões de
euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017", nota a CCDRC.
 
Outra das conclusões prende-se com cerca de metade (47 por cento do total) das 95 empresas gazela
apresentavam valores de exportações, num total que ascende aos 83 milhões de euros, "o que
representa, em termos médios, 26 por cento do volume de negócios".
 
Um quarto das 95 entidades desenvolve as suas actividades nas indústrias transformadoras e, em
conjunto com as actividades da construção (19 por cento) e do comércio (17 por cento) representam
61 por cento das empresas gazela da região; já quanto à distribuição geográfica estão bastante
disseminadas pelo território, repartindo-se por 41 municípios do Centro, sendo os concelhos de
Coimbra e Leiria os que têm um maior número, com oito cada, seguidos por Aveiro (sete), Torres
Vedras e Viseu (com cinco, cada).
 
Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos,
Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
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No final de 2018, 61 por cento das empresas gazela que se candidataram aos Sistemas de Incentivos
do Portugal 2020 estão já a ser apoiadas, num total de 32 projectos (27 dos quais no Centro 2020),
que representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo.
 
O reconhecimento a estas empresas e aos seus empresários vai realizar-se, na próxima terça-feira
(30), na habitual gala anual, que este ano decorre em Leiria.
 
DigitalRM
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A3

Número de empresas gazela na região Centro subiu para 95 em 2018
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Diário de Notícias Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=ad9881a4

 
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018, informou hoje a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).
 
Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado. "Compreender o dinamismo
e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um importante indicador para
as políticas públicas", afirma a presidente da CCDRC, Ana Abrunhosa, defendendo que importa
multiplicar estes exemplos "numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade". "No
setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas", acrescenta Ana
Abrunhosa, citada na nota. As 95 "empresas gazela" do Centro de Portugal vão ser distinguidas pela
sua "capacidade empreendedora" numa cerimónia que a CCDRC realiza em Leiria, na terça-feira. Elas
representam "uma reduzida percentagem do universo das empresas" da região, mas estão "presentes
em todos os setores de atividade, diferenciando-se também pelo seu posicionamento nos mercados e
pela sua capacidade de gestão e de risco". Criadas na sua maioria (55%) entre 2013 e 2014, essas
empresas "são responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a coesão e a
competitividade da região". As "empresas gazela" são reconhecidas pelo seu "elevado potencial para
gerar novos postos de trabalho", tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou
de 967 em 2014 para 3.063 em 2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano
consecutivo. "O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017,
comprovando que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem
continuar a expandir as suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões
de euros em 2017", refere. "O total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de
euros, em 2017, o que representava, em termos médios, 26% do volume de negócios", revela. Um
quarto destas empresas labora na área das indústrias transformadoras e, em conjunto com as
atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representa 61% das "empresas gazela" no
Centro. "Em termos de distribuição geográfica, estão bastante disseminadas pelo território,
repartindo-se por 41 municípios", de acordo com o estudo. Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram
com oito "empresas gazela" cada, seguidos dos municípios de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e
Viseu (cinco). Há sete municípios com três cada um: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas
da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde. "No final de 2018, 61% das empresas gazela que se
candidataram aos sistemas de incentivos do Portugal 2020 estavam já a ser apoiadas, num total de 32
projetos, 27 dos quais do Centro 2020, que representam 17 milhões de euros de investimento e oito
milhões de euros de incentivo", adianta a nota.
 
Lusa
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A4

Cantanhede, Mealhada e Penacova detêm 4 das 95 Empresas Gazela da Região
Centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Jornal da Mealhada Online

URL: http://www.jornaldamealhada.com/noticia/847

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) divulgou a listagem das
95 Empresas Gazela da Região Centro, referentes a 2018. Cantanhede, Mealhada e Penacova, são os
municípios que detêm quatro das empresas selecionadas.
 
O distintivo Empresas Gazela visa distinguir as "empresas jovens que num curto período de tempo
apresentem um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios", começa por explicar a
CCDRC em nota de imprensa.
 
Ao abrigo destes indicadores, foram divulgas 95 empresas de vários setores de atividade, que se
diferenciaram das demais "pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade de gestão e
de risco", esclarece a mesma entidade.
 
Empresas são distinguidas pelo estímulo à economia e contributo decisivo "para a coesão e a
competitividade da Região Centro"
 
Concretamente em Cantanhede foram selecionadas duas empresas: a Gum Chemical Solutions, S.A.,
especialista na conceção de resinosos e respetivos derivados, e a Recentradição Unipessoal Lda.,
dedicada ao comércio a retalho de carne e produtos à base de carne, em estabelecimentos
especializados. Na Mealhada a seleção recaiu sobre a empresa Simetriaxial - Metalomecânica, Lda.,
focada em atividades de mecânica geral, e em Penacova sobre a Reninstal - Unipessoal, Lda.,
especializada em instalações elétricas.
 
Estas empresas, tal como as restantes 91, pertencem a "uma reduzida percentagem do universo"
daquelas que se destacam pelo estímulo à economia e pelo contributo decisivo "para a coesão e a
competitividade da Região Centro", garante a CCDRC.
 
Ana Abrunhosa, presidente da CCDRC, afirma que "compreender o dinamismo e o sucesso destas
empresas é uma prioridade para a região Centro e um importante indicador para as políticas públicas.
São exemplos destes que procuramos e queremos multiplicar, numa região em que parte da sua
riqueza reside na diversidade".
 
Para a dirigente da CCDRC, "no setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de
atividades económicas, das mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas
empresas".
 
Empresas Gazela 2018 aumentaram 16% face a 2017
 
Atendendo ao estudo feito pela referida entidade, que se repete de há sete anos a esta parte,
constatou-se, nomeadamente, que houve um aumento de 16% em relação ao número de Empresas
Gazela face a 2017, "passando de 82 para 95 empresas em 2018".
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Segundo o mesmo estudo, apurou-se que "estas empresas têm um elevado potencial para gerar
novos postos de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967
trabalhadores para 3.063 trabalhadores".
 
Outro dos aspetos tidos em linha de conta para selecionar as 95 empresas, teve que ver com o
aumento significativo do volume de negócios, que entre 2014 e 2017 cresceu 388%, "comprovando
que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir
as suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017".
 
Em termos gerais, a CCRC refere que "cerca de metade (47% do total) das 95 Empresas Gazela
apresentavam valores de exportações" e acrescenta que "o total de exportações destas empresas
somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que representava, em termos médios, 26% do
volume de negócios".
 
Empresas Gazela 2018 triplicaram o número de trabalhadores entre 2014 e 2017
 
Estatisticamente, a entidade que desenvolveu o estudo faz igualmente menção ao facto de "um quarto
destas empresas desenvolver as suas atividades nas indústrias transformadoras e, em conjunto com
as atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representando 61% das Empresas Gazela da
região".
 
A nível da distribuição geográfica, as empresas elencadas "estão bastante disseminadas pelo território,
repartindo-se por 41 municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm
um maior número, com oito Empresas Gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (sete), Torres
Vedras e Viseu (com cinco, cada)". A CCDRC acrescenta ainda que "com três Empresas Gazela
encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja,
Ílhavo e Mangualde".
 
De acordo com a CCDRC, 55% das Empresas Gazela 2018 foram constituídas em 2013 (31%) e em
2014 (24%); e 61% das empresas apuradas, candidatas no final de 2018 aos Sistemas de Incentivos
do Portugal 2020, "estão já a ser apoiadas, num total de 32 projetos (27 dos quais no Centro 2020),
que representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo".
 
Concluído o estudo e anunciadas as Empresas Gazela 2018, Ana Abrunhosa anunciou que o
reconhecimento à "resiliência e capacidade empreendedora dos nossos empresários" serão
distinguidas oficialmente numa Gala, a realizar no dia 30 de abril, em Leiria.
 
Fotografia: Simetriaxial - Metalomecânica, Lda. (Mealhada)
 
Créditos Fotográficos: Página de internet da Simetriaxial - Metalomecânica, Lda.
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A6

Distrito de Viseu tem 10 empresas "gazela"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Jornal do Centro Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=75e2621a

 
Número de empresas na região Centro cresceu 16 por cento
 
Distrito de Viseu tem 10 empresas "gazela"
 
26-04-2019
 
O distrito de Viseu tem 10 empresas "gazela". Os dados são da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), que divulgou os últimos números sobre este tipo de
empresas na região Centro.
 
Viseu é o concelho com mais empresas, com um total de cinco, seguido de Mangualde com três.
Carregal do Sal e Mortágua tem uma empresa cada.
 
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16% (por cento), passando
de 82 unidades em 2017 para 95 em 2018.
 
Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
 
"Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas", afirma a presidente da CCDRC, Ana Abrunhosa,
defendendo que importa multiplicar estes exemplos "numa região em que parte da sua riqueza reside
na diversidade".
 
"No setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas", acrescenta Ana
Abrunhosa, citada na nota.
 
As 95 "empresas gazela" do Centro de Portugal vão ser distinguidas pela sua "capacidade
empreendedora" numa cerimónia que a CCDRC realiza em Leiria, na terça-feira.
 
Elas representam "uma reduzida percentagem do universo das empresas" da região, mas estão
"presentes em todos os setores de atividade, diferenciando-se também pelo seu posicionamento nos
mercados e pela sua capacidade de gestão e de risco".
 
Criadas na sua maioria (55%) entre 2013 e 2014, essas empresas "são responsáveis por estimular a
economia e contribuem decisivamente para a coesão e a competitividade da região".
 
As "empresas gazela" são reconhecidas pelo seu "elevado potencial para gerar novos postos de
trabalho", tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou de 967 em 2014 para
3.063 em 2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano consecutivo.
 
"O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
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mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017",
refere.
 
"O total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios", revela.
 
Um quarto destas empresas labora na área das indústrias transformadoras e, em conjunto com as
atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representa 61% das "empresas gazela" no
Centro.
 
"Em termos de distribuição geográfica, estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por
41 municípios", de acordo com o estudo.
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas gazela" cada, seguidos dos municípios
de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
 
Há sete municípios com três cada um: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha,
Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
"No final de 2018, 61% das empresas gazela que se candidataram aos sistemas de incentivos do
Portugal 2020 estavam já a ser apoiadas, num total de 32 projetos, 27 dos quais do Centro 2020, que
representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo", adianta a
nota.
 
Empresas "gazela" do distrito de Viseu:
 
3XL, Segurança Privada Fernando Marques, Unipessoal, Lda. - Viseu
Casablanca II Bar - Best Food, Lda. - Viseu
Cave Lusa, Unipessoal, Lda. - Viseu
CBI 2 Tailoring, Lda. - Mangualde
CSMTEC - Engenharia e Instalações Técnicas, Lda. - Viseu
Fermento de Obra, Lda. - Viseu
José Valter, Lda. - Carregal do Sal
Meivcore, Lda. - Mangualde
NWT - New Terracotta, Lda. - Mortágua
Tipão, Unipessoal, Lda. - Mangualde
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Cantanhede, Mealhada e Penacova detêm 4 das 95 Empresas Gazela da Região
Centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Jornal Frontal Online

URL: http://www.jornalfrontal.com/noticia/847

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) divulgou a listagem das
95 Empresas Gazela da Região Centro, referentes a 2018. Cantanhede, Mealhada e Penacova, são os
municípios que detêm quatro das empresas selecionadas.
 
O distintivo Empresas Gazela visa distinguir as "empresas jovens que num curto período de tempo
apresentem um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios", começa por explicar a
CCDRC em nota de imprensa.
 
Ao abrigo destes indicadores, foram divulgas 95 empresas de vários setores de atividade, que se
diferenciaram das demais "pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade de gestão e
de risco", esclarece a mesma entidade.
 
Empresas são distinguidas pelo estímulo à economia e contributo decisivo "para a coesão e a
competitividade da Região Centro"
 
Concretamente em Cantanhede foram selecionadas duas empresas: a Gum Chemical Solutions, S.A.,
especialista na conceção de resinosos e respetivos derivados, e a Recentradição Unipessoal Lda.,
dedicada ao comércio a retalho de carne e produtos à base de carne, em estabelecimentos
especializados. Na Mealhada a seleção recaiu sobre a empresa Simetriaxial - Metalomecânica, Lda.,
focada em atividades de mecânica geral, e em Penacova sobre a Reninstal - Unipessoal, Lda.,
especializada em instalações elétricas.
 
Estas empresas, tal como as restantes 91, pertencem a "uma reduzida percentagem do universo"
daquelas que se destacam pelo estímulo à economia e pelo contributo decisivo "para a coesão e a
competitividade da Região Centro", garante a CCDRC.
 
Ana Abrunhosa, presidente da CCDRC, afirma que "compreender o dinamismo e o sucesso destas
empresas é uma prioridade para a região Centro e um importante indicador para as políticas públicas.
São exemplos destes que procuramos e queremos multiplicar, numa região em que parte da sua
riqueza reside na diversidade".
 
Para a dirigente da CCDRC, "no setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de
atividades económicas, das mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas
empresas".
 
Empresas Gazela 2018 aumentaram 16% face a 2017
 
Atendendo ao estudo feito pela referida entidade, que se repete de há sete anos a esta parte,
constatou-se, nomeadamente, que houve um aumento de 16% em relação ao número de Empresas
Gazela face a 2017, "passando de 82 para 95 empresas em 2018".
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Segundo o mesmo estudo, apurou-se que "estas empresas têm um elevado potencial para gerar
novos postos de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967
trabalhadores para 3.063 trabalhadores".
 
Outro dos aspetos tidos em linha de conta para selecionar as 95 empresas, teve que ver com o
aumento significativo do volume de negócios, que entre 2014 e 2017 cresceu 388%, "comprovando
que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir
as suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017".
 
Em termos gerais, a CCRC refere que "cerca de metade (47% do total) das 95 Empresas Gazela
apresentavam valores de exportações" e acrescenta que "o total de exportações destas empresas
somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que representava, em termos médios, 26% do
volume de negócios".
 
Empresas Gazela 2018 triplicaram o número de trabalhadores entre 2014 e 2017
 
Estatisticamente, a entidade que desenvolveu o estudo faz igualmente menção ao facto de "um quarto
destas empresas desenvolver as suas atividades nas indústrias transformadoras e, em conjunto com
as atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representando 61% das Empresas Gazela da
região".
 
A nível da distribuição geográfica, as empresas elencadas "estão bastante disseminadas pelo território,
repartindo-se por 41 municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm
um maior número, com oito Empresas Gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (sete), Torres
Vedras e Viseu (com cinco, cada)". A CCDRC acrescenta ainda que "com três Empresas Gazela
encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja,
Ílhavo e Mangualde".
 
De acordo com a CCDRC, 55% das Empresas Gazela 2018 foram constituídas em 2013 (31%) e em
2014 (24%); e 61% das empresas apuradas, candidatas no final de 2018 aos Sistemas de Incentivos
do Portugal 2020, "estão já a ser apoiadas, num total de 32 projetos (27 dos quais no Centro 2020),
que representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo".
 
Concluído o estudo e anunciadas as Empresas Gazela 2018, Ana Abrunhosa anunciou que o
reconhecimento à "resiliência e capacidade empreendedora dos nossos empresários" serão
distinguidas oficialmente numa Gala, a realizar no dia 30 de abril, em Leiria.
 
Fotografia: Simetriaxial - Metalomecânica, Lda. (Mealhada)
 
Créditos Fotográficos: Página de internet da Simetriaxial - Metalomecânica, Lda.
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Região Centro tem 95 Empresas Gazela
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Notícias de Coimbra Online

URL: https://www.noticiasdecoimbra.pt/regiao-centro-tem-95-empresas-gazela/

 
Coimbra · Empresas · Região
 
Região Centro tem 95 Empresas Gazela
 
por Notícias de Coimbra
 
Abril 26, 2019
 
A região Centro tem 95 Empresas Gazela. São empresas jovens que num curto período de tempo
apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios.
 
Ana Abrunhosa - Presidente da CCDRC
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC),  compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas. São exemplos destes que procuramos e
queremos multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade. No setor
empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das mais
tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas. A resiliência e a capacidade
empreendedora dos nossos empresários merecem a nossa distinção. O reconhecimento a estas
empresas e aos seus empresários que, diariamente, criam emprego e riqueza, será feito oficialmente
numa Gala, no dia 30 de abril, em Leiria .
 
De acordo com o estudo efetuado pela CCDRC, que pelo sétimo ano consecutivo faz este apuramento,
destas 95 empresas gazela na região Centro destacam-se os seguintes aspetos:
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro aumentou (16%) face ao ano de 2017,
passando de 82 para 95 empresas em 2018;
Estas empresas têm um elevado potencial para gerar novos de postos de trabalho, tendo triplicado as
pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores para 3.063 trabalhadores;
O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
 
Cerca de metade (47% do total) das 95 empresas gazela apresentavam valores de exportações. O
total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios;
Um quarto destas empresas desenvolve as suas atividades nas indústrias transformadoras e, em
conjunto com as atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representam 61% das
empresas gazela da região;
Em termos de distribuição geográfica estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41
municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número,
com 8 empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (7), Torres Vedras e Viseu (com 5,
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cada). Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos
Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde;
Cerca de 55% das empresas gazela apuradas foram constituídas nos anos de 2013 (31%) e 2014
(24%);
No final de 2018, 61% das empresas gazela que se candidataram aos Sistemas de Incentivos do
Portugal 2020 estão já a ser apoiadas, num total de 32 projetos (27 dos quais no Centro 2020) que
representam 17 milhões de euros de investimento e 8 milhões de euros de incentivo.
 
email
 
PARTILHE ESTA NOTÍCIA COM OS SEUS AMIGOS
 
Notícias de Coimbra
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Aveiro com 7 e Ílhavo com 3 empresas de crescimento rápido.
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Rádio Terra Nova Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=53445f7d

 
A Prio Gás Lisboa e a PTM Ibérica, no concelho de Ílhavo, são empresas Gazela.
 
A região Centro tem 95 Empresas Gazela e nessa lista Aveiro apresenta 7 empresas com essa
categoria tendo Ílhavo três sendo que uma não fez a divulgação do reconhecimento.
 
São empresas jovens que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado no
emprego e no volume de negócios.
 
Trata-se de uma reduzida percentagem do universo das empresas, presentes em todos os setores de
atividade e diferenciando-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade
de gestão e de risco. São responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a
coesão e a competitividade da região Centro.
 
Em termos de distribuição geográfica estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41
municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número,
com 8 empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (7), Torres Vedras e Viseu (com 5,
cada).
 
Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos,
Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro aumentou (16%) face ao ano de 2017,
passando de 82 para 95 empresas em 2018.
 
Estas empresas têm um elevado potencial para gerar novos de postos de trabalho, tendo triplicado as
pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores para 3.063 trabalhadores.
 
O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
 
O reconhecimento será feito, oficialmente, numa Gala, no dia 30 de abril, em Leiria.
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), "compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas. São exemplos destes que procuramos e
queremos multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade".
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Número de empresas gazela na região Centro subiu para 95 em 2018
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Torres Vedras Web Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a0787088

 
Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas gazela" cada, seguidos dos municípios
de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018, informou hoje a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).
 
Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
 
"Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas", afirma a presidente da CCDRC, Ana Abrunhosa,
defendendo que importa multiplicar estes exemplos "numa região em que parte da sua riqueza reside
na diversidade".
 
"No setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas", acrescenta Ana
Abrunhosa, citada na nota.
 
As 95 "empresas gazela" do Centro de Portugal vão ser distinguidas pela sua "capacidade
empreendedora" numa cerimónia que a CCDRC realiza em Leiria, na terça-feira.
 
Elas representam "uma reduzida percentagem do universo das empresas" da região, mas estão
"presentes em todos os setores de atividade, diferenciando-se também pelo seu posicionamento nos
mercados e pela sua capacidade de gestão e de risco".
 
Criadas na sua maioria (55%) entre 2013 e 2014, essas empresas "são responsáveis por estimular a
economia e contribuem decisivamente para a coesão e a competitividade da região".
 
As "empresas gazela" são reconhecidas pelo seu "elevado potencial para gerar novos postos de
trabalho", tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou de 967 em 2014 para
3.063 em 2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano consecutivo.
 
"O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017",
refere.
 
"O total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios", revela.
 
Um quarto destas empresas labora na área das indústrias transformadoras e, em conjunto com as
atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representa 61% das "empresas gazela" no
Centro.
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"Em termos de distribuição geográfica, estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por
41 municípios", de acordo com o estudo.
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas gazela" cada, seguidos dos municípios
de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
 
Em 2017, o concelho de Torres Vedras contabilizava sete Empresas Gazela.
 
Há sete municípios com três cada um: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha,
Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
"No final de 2018, 61% das empresas gazela que se candidataram aos sistemas de incentivos do
Portugal 2020 estavam já a ser apoiadas, num total de 32 projetos, 27 dos quais do Centro 2020, que
representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo", adianta a
nota.
 
Agência Lusa

Página 14



A15

Número de empresas gazela na região Centro subiu para 95 em 2018
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: TSF Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2685845e

 
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018, informou hoje a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).
LusaPartilharTwitterImprimirPartilhar
 
Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
PUB
"Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas", afirma a presidente da CCDRC, Ana Abrunhosa,
defendendo que importa multiplicar estes exemplos "numa região em que parte da sua riqueza reside
na diversidade".
 
"No setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas", acrescenta Ana
Abrunhosa, citada na nota.
 
As 95 "empresas gazela" do Centro de Portugal vão ser distinguidas pela sua "capacidade
empreendedora" numa cerimónia que a CCDRC realiza em Leiria, na terça-feira.
 
Elas representam "uma reduzida percentagem do universo das empresas" da região, mas estão
"presentes em todos os setores de atividade, diferenciando-se também pelo seu posicionamento nos
mercados e pela sua capacidade de gestão e de risco".
 
Criadas na sua maioria (55%) entre 2013 e 2014, essas empresas "são responsáveis por estimular a
economia e contribuem decisivamente para a coesão e a competitividade da região".
 
As "empresas gazela" são reconhecidas pelo seu "elevado potencial para gerar novos postos de
trabalho", tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou de 967 em 2014 para
3.063 em 2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano consecutivo.
 
"O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017",
refere.
 
"O total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios", revela.
 
Um quarto destas empresas labora na área das indústrias transformadoras e, em conjunto com as
atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representa 61% das "empresas gazela" no
Centro.
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"Em termos de distribuição geográfica, estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por
41 municípios", de acordo com o estudo.
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas gazela" cada, seguidos dos municípios
de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
 
Há sete municípios com três cada um: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha,
Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
"No final de 2018, 61% das empresas gazela que se candidataram aos sistemas de incentivos do
Portugal 2020 estavam já a ser apoiadas, num total de 32 projetos, 27 dos quais do Centro 2020, que
representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo", adianta a
nota.
 
Lusa
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Empresas Gazela estimulam a economia da região centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: TV Europa Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c9d943d4

 
PaísEconomia Empresas Gazela estimulam a economia da região centro
 
As 95 empresas Gazela da região centro estimulam o emprego e os negócios. De 2014 para 2017,
passaram de 967 para 3.063 trabalhadores e o volume de negócios cresceu 388%, com uma
faturação, em 2017, de 324 milhões de euros.
 
Por TV Europa - tveuropa@tveuropa.pt 26 Abril 2019 23:39 0 Partilhar no Facebook Empresas Gazela
estimulam a economia da região centro
 
A região Centro conta com 95 empresas Gazela. Empresas jovens com um crescimento acelerado no
emprego e no volume de negócios num curto espaço de tempo. Trata-se de um pequeno número de
empresas no universo global de empresas que se encontram em todos os setores de atividade.
 
Estas empresas Gazela diferenciam-se pelo posicionamento nos mercados e pela capacidade de gestão
e de risco, e são responsáveis por estimular a economia e contribuírem decisivamente para a coesão e
a competitividade da região Centro.
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), "compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas".
 
A responsável pela CCDRC referiu: "São exemplos destes que procuramos e queremos multiplicar,
numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade". No centro há uma grande
diversidade "em termos de atividades económicas, das mais tradicionais às mais inovadoras, quer na
dimensão das suas empresas. A resiliência e a capacidade empreendedora dos nossos empresários
merecem a nossa distinção".
 
O estudo da CCDRC, que tem vindo a ser feito anualmente nos últimos sete anos indica que nas
empresas Gazela na região Centro destacam-se pelos seguintes aspetos:
 
.O número de empresas Gazela identificadas na região Centro aumentou (16%) face ao ano de 2017,
passando de 82 para 95 empresas em 2018;
 
.Estas empresas têm um elevado potencial para gerar novos de postos de trabalho, tendo triplicado as
pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores para 3.063 trabalhadores;
 
.O volume de negócios cresceu de forma significativa, em 388%, entre 2014 e 2017, comprovando
que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir
as suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
 
.Cerca de metade, neste caso 47% do total, das 95 empresas Gazela apresentavam valores de
exportações. O total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017,
o que representava, em termos médios, 26% do volume de negócios;
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.Um quarto destas empresas desenvolve as suas atividades nas indústrias transformadoras e, em
conjunto com as atividades da construção, neste caso 19%, e do comércio em 17%, representam
61% das empresas Gazela da região;
 
.Em termos de distribuição geográfica as empresas estão bastante disseminadas pelo território,
repartindo-se por 41 municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm
um maior número, com 8 empresas Gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro com 7, Torres
Vedras e Viseu com 5, cada. Com três empresas Gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça,
Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde;
 
.Cerca de 55% das empresas Gazela apuradas foram 31% constituídas nos anos de 2013 e 24% em
2014;
 
.No final de 2018, 61% das empresas Gazela que se candidataram aos Sistemas de Incentivos do
Portugal 2020 estão já a ser apoiadas, num total de 32 projetos, sendo 27 no Centro 2020,
representando 17 milhões de euros de investimento e 8 milhões de euros de incentivo.
 
Sugira uma correção Para enviar uma sugestão, por favor faça login ou registe-se.
 
TV Europa
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"Quintas de Seia" e "Trendburel" (Manteigas) vão ser distinguidas como "empresas
gazela"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Terras da Beira Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c62373de

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) efectuou, pelo sétimo
ano consecutivo, o apuramento das empresas gazela existentes na Região Centro em 2018, com base
em informação disponível para 2017."Quintas de Seia" e a "Trendburel" (Manteigas) estão entre as 95
empresas "gazela" na Região Centro para o ano 2018.
Para terem aquela designação, as empresas terão que cumulativamente apresentar crescimentos do
volume de negócios superiores a 20% ao ano em 2015, 2016 e 2017; terem sido constituídas a partir
de 2009 e possuírem a sua sede na Região Centro; terem pelo menos 10 trabalhadores em 2017 e
possuir facturação igual ou superior a 500 mil euros em 2017.
Com base nestes critérios, a CCDRC identificou 95 empresas gazela na Região Centro, o que equivale
a um aumento de 16 por cento comparativamente a 2017, ano em que foram identificadas 82.  Desde
que a CCDRC efectua este apuramento, é este o ano com mais empresas a cumprir os critérios
"empresas gazela" , salienta a comissão . Quanto aos municípios onde estas empresas têm a sua
sede, verifica-se que foi em 2016 que ocorreu o maior número de municípios com empresas gazela.
 Ainda assim, em termos de distribuição geográfica, em 2018 estão bastante disseminadas pelo
território, repartindo-se por 41 municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria
os que têm um maior número, com 8 empresas gazela cada, seguidos pelo município de Aveiro (7),
Torres Vedras e Viseu (com 5, cada) , adianta a CCDRC. Com três empresas gazela, encontram-se
sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e
Mangualde.
 
Terras da Beira
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"Quintas de Seia" e a "Trendburel" (Manteigas) vão ser distinguidas como "empresas
gazela"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/04/2019

Meio: Terras da Beira Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=cc57c781

 
A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) efectuou, pelo sétimo
ano consecutivo, o apuramento das empresas gazela existentes na Região Centro em 2018, com base
em informação disponível para 2017."Quintas de Seia" e a "Trendburel" (Manteigas) estão entre as 95
empresas "gazela" na Região Centro para o ano 2018.
Para terem aquela designação, as empresas terão que cumulativamente apresentar crescimentos do
volume de negócios superiores a 20% ao ano em 2015, 2016 e 2017; terem sido constituídas a partir
de 2009 e possuírem a sua sede na Região Centro; terem pelo menos 10 trabalhadores em 2017 e
possuir facturação igual ou superior a 500 mil euros em 2017.
Com base nestes critérios, a CCDRC identificou 95 empresas gazela na Região Centro, o que equivale
a um aumento de 16 por cento comparativamente a 2017, ano em que foram identificadas 82.  Desde
que a CCDRC efectua este apuramento, é este o ano com mais empresas a cumprir os critérios
"empresas gazela" , salienta a comissão . Quanto aos municípios onde estas empresas têm a sua
sede, verifica-se que foi em 2016 que ocorreu o maior número de municípios com empresas gazela.
 Ainda assim, em termos de distribuição geográfica, em 2018 estão bastante disseminadas pelo
território, repartindo-se por 41 municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria
os que têm um maior número, com 8 empresas gazela cada, seguidos pelo município de Aveiro (7),
Torres Vedras e Viseu (com 5, cada) , adianta a CCDRC. Com três empresas gazela, encontram-se
sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e
Mangualde.
 
Terras da Beira
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Existem 95 empresas Gazela na região Centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/04/2019

Meio: Centro TV - Centro TV Online

URL: https://centrotv.pt/existem-95-empresas-gazela-na-regiao-centro/

 
Existem 95 empresas Gazela na região Centro
 
A região Centro tem este ano 95 empresas Gazela.
 
São empresas jovens que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado no
emprego e no volume de negócios.
 
Trata-se de uma reduzida percentagem do universo das empresas, presentes em todos os setores de
atividade e diferenciando-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade
de gestão e de risco.
 
São responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a coesão e a
competitividade da região Centro.
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC),  compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas.
 
Na sua opinião, são "exemplos destes que procuramos e queremos multiplicar, numa região em que
parte da sua riqueza reside na diversidade".
 
No setor empresarial regional, a "diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas", defende.
 
A resiliência e a capacidade empreendedora dos "nossos empresários merecem a nossa distinção. O
reconhecimento a estas empresas e aos seus empresários que, diariamente, criam emprego e riqueza,
será feito oficialmente numa Gala, no dia 30 de abril, em Leiria".
 
centrotv
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Aumentaram 16% as "Empresas Gazela" da região
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/04/2019

Meio: Diário de Coimbra Online

URL: https://www.diariocoimbra.pt/noticia/43850

 
O número de "Empresas Gazela" na região Centro aumentou 16%, passando de 82 em 2017 para 95
em 2018, informou a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC).
Trata-se de empresas jovens  que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e volume de negócios .  Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma
prioridade para a região e um importante indicador para as políticas públicas , afirma a presidente da
CCDRC, Ana Abrunhosa, defendendo que importa multiplicar estes exemplos  numa região em que
parte da sua riqueza reside na diversidade .  No sector empresarial regional, a diversidade é notória
quer em termos de actividades económicas, das mais tradicionais às mais inovadoras, quer na
dimensão das suas empresas , acrescenta Ana Abrunhosa. As 95 "Empresas Gazela" do Centro vão ser
distinguidas pela  capacidade empreendedora  numa cerimónia que a CCDRC realiza terça-feira em
Leiria. Elas representam  uma reduzida percentagem do universo das empresas  da região, mas estão
presentes em todos os sectores de actividade, diferenciando-se também pelo seu posicionamento nos
mercados e pela sua capacidade de gestão e de risco . Criadas na sua maioria (55%) entre 2013 e
2014, essas empresas  são responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a
coesão e a competitividade da região . As "Empresas Gazela" são reconhecidas pelo  elevado potencial
para gerar novos postos de trabalho , tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que
passou de 967 em 2014 para 3.063 em 2017, segundo estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo
ano.
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
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95 Empresas Gazela estimulam a economia da região centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/04/2019

Meio: Farol da Nossa Terra Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=ad3e696f

 
A região Centro tem 95 Empresas Gazela. São empresas jovens que num curto período de tempo
apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios. Trata-se de uma
reduzida percentagem do universo das empresas, presentes em todos os setores de atividade e
diferenciando-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade de gestão e
de risco. São responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a coesão e a
competitividade da região Centro.
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC),  compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas. São exemplos destes que procuramos e
queremos multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade. No setor
empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das mais
tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas. A resiliência e a capacidade
empreendedora dos nossos empresários merecem a nossa distinção. O reconhecimento a estas
empresas e aos seus empresários que, diariamente, criam emprego e riqueza, será feito oficialmente
numa Gala, no dia 30 de abril, em Leiria .
 
De acordo com o estudo efetuado pela CCDRC, que pelo sétimo ano consecutivo faz este apuramento,
destas 95 empresas gazela na região Centro destacam-se os seguintes aspetos:
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro aumentou (16%) face ao ano de 2017,
passando de 82 para 95 empresas em 2018;
Estas empresas têm um elevado potencial para gerar novos de postos de trabalho, tendo triplicado as
pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores para 3.063 trabalhadores;
O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
Cerca de metade (47% do total) das 95 empresas gazela apresentavam valores de exportações. O
total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios;
Um quarto destas empresas desenvolve as suas atividades nas indústrias transformadoras e, em
conjunto com as atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representam 61% das
empresas gazela da região;
Em termos de distribuição geográfica estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41
municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número,
com 8 empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (7), Torres Vedras e Viseu (com 5,
cada). Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos
Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde;
Cerca de 55% das empresas gazela apuradas foram constituídas nos anos de 2013 (31%) e 2014
(24%);
No final de 2018, 61% das empresas gazela que se candidataram aos Sistemas de Incentivos do
Portugal 2020 estão já a ser apoiadas, num total de 32 projetos (27 dos quais no Centro 2020) que
representam 17 milhões de euros de investimento e 8 milhões de euros de incentivo.
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A Gala das Empresas Gazela 2018 realiza-se no dia 30 de abril, em Leiria.
 
CCDRC - Comunicação
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95 Empresas Gazela estimulam a economia da Região Centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29/04/2019

Meio: Beira.pt Online Autores:
Ana Patrícia Gonçalves Marques

Santiago Correia Martins

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e7dbbba4

 
95 Empresas Gazela estimulam a economia da Região Centro
 
Patricia Correia
 
29-04-2019 | fonte: Beira.pt
 
A CCDRC promove a Gala das Empresas Gazela que este ano decorre no próximo dia 30 de abril, em
Leiria.
 
A região Centro tem 95 Empresas Gazela. São empresas jovens que num curto período de tempo
apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios. Trata-se de uma
reduzida percentagem do universo das empresas, presentes em todos os setores de atividade e
diferenciando-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade de gestão e
de risco. São responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a coesão e a
competitividade da região Centro, refere uma nota de imprensa da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC).
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da CCDRC,  compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas
é uma prioridade para a região Centro e um importante indicador para as políticas públicas. São
exemplos destes que procuramos e queremos multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza
reside na diversidade". Neste sentido irá realizar-se uma Gala no próximo dia 30 de abril, em Leiria.
 
De acordo com o estudo efetuado pela CCDRC, que pelo sétimo ano consecutivo faz este apuramento,
destas 95 empresas gazela na região Centro destacam-se alguns aspetos, nomeadamente, o número
de empresas gazela identificadas na região Centro aumentou (16%) face ao ano de 2017, passando
de 82 para 95 empresas em 2018; estas empresas têm um elevado potencial para gerar novos de
postos de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967
trabalhadores para 3.063 trabalhadores. Para além destes indicadores destaca-se ainda que o volume
de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que mesmo em
anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as suas
atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
 
Em termos de distribuição geográfica estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41
municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número,
com 8 empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (7), Torres Vedras e Viseu (com 5,
cada).
 
Consulte o estudo AQUI.
 
Patricia Correia
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O número de “empresas ga-
zela” identificadas na região
Centro aumentou 16%, pas-
sando de 82 unidades em 2017
para 95 em 2018, informou a
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC).

Trata-se de empresas jovens
“que num curto período de
tempo apresentam um cresci-
mento acelerado no emprego
e no volume de negócios”, ex-
plica a CCDRC em comuni-
cado. “Compreender o dina-
mismo e o sucesso destas em-
presas é uma prioridade para
a região Centro e um impor-
tante indicador para as políticas
públicas”, afirma a presidente
da CCDRC, Ana Abrunhosa, de-

fendendo que importa multi-
plicar estes exemplos “numa
região em que parte da sua ri-
queza reside na diversidade”.

“No sector empresarial regio-
nal, a diversidade é notória quer
em termos de actividades eco-
nómicas, das mais tradicionais
às mais inovadoras, quer na di-
mensão das suas empresas”,
acrescenta Ana Abrunhosa, ci-
tada na nota. As 95 “empresas
gazela” do Centro de Portugal
vão ser distinguidas pela sua
“capacidade empreendedora”
numa cerimónia que a CCDRC
realiza amanhã, em Leiria.

Elas representam “uma re-
duzida percentagem do uni-
verso das empresas” da região,
mas estão “presentes em todos

os sectores de actividade, dife-
renciando-se também pelo seu
posicionamento nos mercados
e pela sua capacidade de gestão
e de risco”.

Criadas na sua maioria (55%)
entre 2013 e 2014, essas empre-
sas “são responsáveis por esti-
mular a economia e contri-
buem decisivamente para a
coesão e a competitividade da
região”. As ‘empresas gazela’
são reconhecidas pelo seu “ele-
vado potencial para gerar no-
vos postos de trabalho”, tendo
em três anos triplicado o nú-
mero de trabalhadores, que
passou de 967 em 2014 para
3.063 em 2017, segundo um es-
tudo que a CCDRC promoveu
pelo sétimo ano consecutivo.

“O volume de negócios cres-
ceu de forma significativa
(388%) entre 2014 e 2017, com-
provando que mesmo em anos
de maiores constrangimentos
estas empresas conseguem
continuar a expandir as suas
actividades, pois facturaram 66
milhões de euros em 2014 e 324
milhões de euros em 2017”, re-
fere.

“O total de exportações des-
tas empresas somava cerca de
83 milhões de euros, em 2017,
o que representava, em termos
médios, 26% do volume de ne-
gócios”, revela. Um quarto des-
tas empresas labora na área
das indústrias transformadoras
e, em conjunto com as activi-
dades da construção (19%) e do

comércio (17%), representa 61%
das ‘empresas gazela’ no Cen-
tro.

“Em termos de distribuição
geográfica, estão bastante dis-
seminadas pelo território, re-
partindo-se por 41 municípios”,
de acordo com o estudo. Os
concelhos de Coimbra e Leiria
lideram com oito “empresas
gazela” cada, seguidos dos mu-
nicípios de Aveiro (sete), Torres
Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
Há sete municípios com três
cada um: Alcobaça, Alenquer,
Arruda dos Vinhos, Caldas da
Rainha, Estarreja, Ílhavo e
Mangualde.

“No final de 2018, 61% das
empresas gazela que se candi-
dataram aos sistemas de incen-

tivos do Portugal 2020 estavam
já a ser apoiadas, num total de
32 projectos, 27 dos quais do
Centro 2020, que representam
17 milhões de euros de investi-
mento e oito milhões de euros
de incentivo”, adianta a nota. 

A Gala das Empresas Gazela
2018, que decorre amanhã no
Mercado de Santana, inicia-se
às 20h00, com a intervenção
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Leiria e da presidente
da CCDRC. Segue-se o jantar,
pelas 20h15, e um momento
cultural às 21h15. Pelas 21h30 e
22h30 decorre a entrega de Ga-
lardão Empresa Gazela 2018. A
Gala termina às 23h00, com a
intervenção do ministro ad-
junto da Economia.|

Economia Gala Empresas Gazela decorre amanhã, no Mercado de Santana, e vai premiar 95 empresas da região Centro

Número de empresas gazela na região
Centro subiu para 95 em 2018
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Número de empresas gazela na região Centro subiu para 95 em 2018
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29/04/2019

Meio: Diário de Leiria Online

URL: https://www.diarioleiria.pt/noticia/43913

 
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018, informou a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC).Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo
apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em
comunicado. "Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas", afirma a presidente da CCDRC, Ana
Abrunhosa, defendendo que importa multiplicar estes exemplos "numa região em que parte da sua
riqueza reside na diversidade".
 
Leia a notícia completa na edição em papel.
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Distrito de Viseu
com uma dezena 
de empresas gazela
Distinções | P8
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Distrito de Viseu tem 10 empresas gazela
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29/04/2019

Meio: Estação Diária Online - Estação Diária - Edição Jornal Online

URL: http://estacaodiariajornal.com/distrito-viseu-10-empresas-gazela/

 
O número de "empresas gazela" na região Centro aumentou 16%, e passou das 82 unidades em 2017
para 95 no ano passado, segundo informação da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC). São consideradas "gazela" as empresas jovens "que num curto período
de tempo apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios". Criadas na
sua maioria entre 2013 e 2014, "são responsáveis por estimular a economia e contribuem
decisivamente para a coesão e a competitividade da região", pode ler-se na nota à imprensa da
CCDRC. Em termos de distribuição geográfica, repartem-se por 41 municípios, com os concelhos de
Coimbra e Leiria com oito "empresas gazela" cada, seguidos de Aveiro, com sete, Torres Vedras e
Viseu ambos com cinco. Há ainda sete municípios com três empresas gazela cada, entre os quais
Mangualde. Ainda no distrito de Viseu, Mortágua e Carregal do Sal têm cada uma empresa Gazela.
Esta e outras notícias para ouvir em desenvolvimento na Estação Diária - 96.8 FM ou em www.968.fm
*****
 
Estacao Diaria
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Há empresas 
na região a crescer 
a velocidade "relâmpago" 
Empreendedorismo  Aveiro é um dos municípios do país que concentra o 
maior número de Empresas Gazela, com sete merecedoras desta distinção 

Na região Centro há 95 Empre-
sas Gazela - empresas jovens 
que, num curto período de 
tempo, apresentam um cresci-
mento acelerado no emprego 
e no volume de negócios - e 
cerca de 20 estão sediadas no 
distrito de Aveiro. 

O município de Aveiro é 
aquele que concentra o maior 
número de empresas (sete) às 
quais foram atribuídas este selo. 
Entre elas, a Bechtle Direct Por-
tugal, de comércio a retalho por 
correspondência ou via Inter-
net; a Beyondleaves, de restau-
ração, incluindo em meios mó-
veis; a Ébriasedução, de restau-
rantes do tipo tradicional; e a 
Tricad - Soluções de Engenha-
ria, do sector de engenharia e 
técnicas afins. 

Nos concelhos de fihavo, Va-
gos e Fstarreja foram distingui-
das, em cada um deles, pelo 
menos duas empresas. Em 
Ílhavo, foram reconhecidas a 
PRIO Gás Lisboa, de comércio 
porgrosso de combustíveis só-
lidos, líquidos e gasosos, não 
derivados do petróleo; e a PTM 
Ibérica, de manuseamento de 
carga Já em Vagos, foram dis-
tinguidas a 113-nç de fabrico de 
estruturas de construções me-
tálicas; e a Pauta de Sabores 
Restaurante, de restaurantes do 
tipo tradicional 

A Emertech Project - Trans-
formação de viaturas, de fabri-
co de carroçarias, reboques e 
semi-reboques; e a SEAC - So-
ciedade de Equipamentos Agrí-
colas do Centro foram as ga-
lardoadas em Estarreja 

O carimbo de Empresa Ga-
zela foi também atribuído à 
CMF Display, de fabricação de 
mobiliário para escritório e co-
mércio, com sede em Águeda; 
à Dtporpal, Comércio de Ma-
deiras, em Ovar, à Onlifarma, 
de comércio a retalho de pro-
dutos alimentares, naturais e 
dietéticos, em estabelecimentos 
especializados, em Oliveira do 
Bairro; e à Simetriaxial - Meta-
lomecânica, na Mealhada. 

De realçar que esta listagem 
contempla somente as empre-

  

sas que autorizaram a divulga-
ção da informação. 

Em termos de distribuição 
geográfica, as Empresas Gazela 
estão, segundo a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro (CC-
DRC) "bastante disseminadas 
pelo território", repartindo-se 
por 41 municípios da região 
Centro, sendo os concelhos de 
Coimbra e Leiria os que têm 
um maior número, com oito 
empresas Gazela cada, segui-
dos pelos municípios deAveiro 
(sete), Torres Vedras e Viseu 
(com cinco, cada). Com três 
empresas Gazela, encontram-
-se sete municípios: Alcobaça, 
Alenquer, Arruda dos Vinhos, 
Caldas da Rainha, Estarreja, 
ilhavo e Mangualde. 

"São responsáveis 
por estimular a economia" 

"Trata-se de uma reduzida 
percentagem do universo das 
empresas, presentes em todos 
os sectores de actividade e di-
ferenciando-se, também, pelo 
seu posicionamento nos mer-
cados e pela sua capacidade de 
gestão e de risco", explica a CC-
DRC, salientando que estas em-
presas "são responsáveis por 
estimular a economia e contri-
buem decisivamente para a 
coesão e a competitividade da 
região Centro". 

Para a presidente da CCDRC, 
Ana Abrunhosa, "compreender 
odinamismo e o sucesso destas 
empresas é urna prioridade 
para a região Centro e um im-
portante indicador para as po-
líticas públicas". "São exemplos 
destes que procuramos e que-
remos multiplicar, numa região 
em que parte da sua riqueza re-
side na diversidade. No sector 
empresarial regional, a diversi-
dade é notória quer em termos 
de actividades económicas, das 
mais tradicionais às mais ino-
vadoras, quer na dimensão das 
suas empresas.Aresiliência e a 
capacidade empreendedora 
dos nossos empresários mere-
cem a nossa distinção", acres-
centa 

A cerimónia de reconheci-
mento a estas empresas e aos 
seus empresárias vai realizar-
-se na gala que está agendada 
para hoje, em Leiria. 

Elevado potencial para 
gerar postos de trabalho 

De acordo com o estudo efec-
tuado pela aDRC, que pelo sé-
timo ano consecutivo faz este 
apuramento, destas 95 empre-
sas na região Centro destacam-
-se vários aspectos. 

Por um lado, o número de 
Empresas Gazela identificadas 
na região Centro aumentou 
(16%) face ao ano de 2017, pas-

  

sando de 82 para 95 empresas 
em 2018. 

O mesmo estudo conclui que 
"estas empresas têm um ele-
vado potencial para gerar no-
vos de postos de trabalho, ten-
do triplicado as pessoas ao ser-
viço entre 2014 e 2017, passando 
de 967 trabalhadores para os 
3.063 trabalhadores". 

Outra das conclusões é que 
ovolume de negócios cresceu 
de forma significativa (388%) 
entre 2014 e 2017, "compro-
vando que, mesmo em anos 
de maiores constrangimentos, 
estas empresas conseguem 
continuar a expandir as suas 
actividades, pois facturaram 
66 milhões de euros em 2014 
e 324 milhões de euros em 
2017". 

Ainda segundo o estudo, cer-
ca de metade (47 %) das 95 Em-
presas Gazela apresentavam 
valores de exportações, sendo 
que o total de exportações so-
mava cerca de 83 milhões de 
euros em 2017, o que represen-
tava, em termos médios, 26% 
do volume de negócios. 

Um quarto destas empresas 
desenvolve as suas actividades 
nas indústrias transformadoras 
e, em conjunto com as activi-
dades da construção (19%) e do 
comércio (17%), representam 
61% das Empresas Gazela da 
região. < 

.4-

 

Presidente da CCDRC. Ana Abrunhosa, destaca a diversidade do sector empresarial regional 

Página 37



A38

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Ocasional

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 2

  Cores: Cor

  Área: 23,70 x 28,47 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 80266989 30-04-2019 | Negócios em Rede

milhões de curas 

400 

    

300 

   

324 

200 

  

206 

   

123 

  

100 

o 

66 

    

2014 2015 2016 2017 

milhares (h elwo6 

     

50.000 

40.000 

    

45.830 

         

Máximo 
30.000 

20.000 

     

Valor 
ínho 

Mínimo 

   

12.480 

  

10.000 
5.945 

69 1.291 

 

2.172 

 

3.406 
o 

2 

2014 

 

6 146 

2015 2016 

501 

2017 

EVOLUCÃO DAS EMPRESAS GAZELA E DOS MUNICÍPIOS 
COM GAZELAS NA REGIÃO CENTRO (2012-2018) 

       

100 

80 

   

87 
8 

 

60 

  

57 

   

53 

40 

47 4 

 

45 
39 41 

  

31 

20 

29 29 

     

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

 

Gazelas 0111.11101.0•1101! U cípios 

 

Empresas gazela batem EVOLUÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS 
DAS EMPRESAS GAZELA 2018 NA REGIÃO CENTRO 

recorde em 2018 

Região Centro registou um aumento de 16% destas organizações. 

Pelo sétimo ano consecutivo, a Co-
missão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Centro 
(CCDRC) apurou as empresa& ga-
zela existentes na Região Centro. 
Este ano, e em termos comparati-
vos, o número de empresas gazela 
identificadas aumentou face ao 
ano de 2017, passando de 82 para 
95 empresas. Desde que a CCDRC 
efetua este apuramento, este é o 
ano com mais empresas que cum-
prem os critérios para se conside-
rarem "empresas gazela". 

As empresas gazela são, segun-
do o conceito internacional, jovens 
e inovadoras, posicionando-se de 
forma diferenciadora nos merca-
dos. São competitivas, atingem de 
forma acelerada o sucesso e con-
tribuem fortemente para a criação 
de emprego e riqueza na região 
onde estão inseridas. São empre-
sas com ritmos de crescimento  

muito elevados — acima de 20% 
ao ano —, mesmo num contexto 
económico adverso. 

Para a CCDRC, que a partir de 
uma base de dados identificou as 
empresas gazela para o ano de 
2018, os critérios são: apresenta-
rem crescimentos do volume de 
negócios superiores a 20% ao ano 
em 2015, 2016 e 2017; terem sido 
constituídas a partir de 2009 e 
possuírem a sede na Região Cen-
tro; empregarem pelo menos dez 
trabalhadores em 2017; e possuí-
rem faturação igual ou superior a 
500 mil euros em 2017. 

Com os critérios supracitados 
foram identificadas 95 empresas 
gazela na Região Centro. Em ter-
mos comparatios, o número de 
empresas gazela identificadas na 
Região Centro aumentou (16%) 
face ao ano de 2017, passando de 
82 para 95 empresas (ver infogra-
fia). Desde que a CCDRC efetua 
este apuramento, este é o ano em 
que mais empresas cumprem os 
critérios para se considerarem em-
presas gazela. Quanto aos municí-
pios onde éstas empresas têm a sua 
sede, verifica-se que foi em 2016 
que ocorreu o maior número de 
municípios com empresas gazela. 

Em 2018, as empresas gazela 
estão também bastante dissemina-
das pelo. território, repartindo-se 
por 41 municípios da Região 
Centro. 

Os concelhos de Coimbra e 
Leiria são os que têm um maior 
número, com oito empresas gaze-
la cada, seguidos pelo município 
de Aveiro (sete), Torres Vedras e Vi- 
seu (com cinco, cada). 

Com três empresas gazela, en-
contram-se sete municípios: Alco-
baça, Alenquer, Arruda dos Vi-
nhos, Caldas da Rainha, Estarre-
ja, Ílhavo e Mangualde. Em termos 
sub-regionais, destacam-se os ter-
ritórios correspondentes às NUTS 
III do Oeste (24), da região de 
Coimbra (18), região de Aveiro 
(18) e região de Leiria (13). Cons-
tata-se, adicionalmente, que as em-
presas gazela apresentam uma dis-
tribuição geográfica próxima da 
do tecido empresarial regional. 

Sobre o ano de constituição da 
empresa, verifica-se que cerca de 
55% das empresas gazela apura-
das foram constituídas nos anos de 
2013 (31%) e 2014 (24%). Em 
2010, ocorreu o menor número de 
constituições de empresas gazela, 
com apenas oito empresas (8% do 
total). As empresas gazela 2018 fo-
ram constituídas, na sua quase to-
talidade (92%), sob a forma jurí-
dica de sociedade por quotas. 

Esta análise revela que as pe-
quenas empresas (73%) e as mi-
croempresas (17%) representam 
90% do total das gazelas de 2018. 

Face aos anteriores apuramen-
tos, realizados por esta CCDRC, 
27 empresas acumularam a distin-
ção em 2017 e 2018. 

Quatro destas empresas (Bi-
nary Subject, S.A.; Cave Lusa, Uni-
pessoal Lda.; Construções Francis-
co & Marco, Lda. e Tribosaicos —
Unipessoal, Lda.) já acumulam 
esta distinção há três anos conse-
cutivos, destacando-se a empresa 
Tribosaicos — Unipessoal, Lda. por 

.ser gazela pelo quarto ano conse-
cutivo (desde 2015). 

Criação de riqueza 

e de emprego 
Uma análise temporal mos-

tra que as empresas gazela regis-
taram um crescimento elevado 
no volume de negócios e no em-
prego. Entre 2014 e 2017 o vo-
lume de negócios cresceu 388%, 
comprovando que mesmo em 
anos de maiores constrangimen-
tos as empresas gazela da Região 
Centro conseguem continuar a 
expandir as suas atividades. A 
evolução no volume de negócios 
ao longo deste período de tempo 
(2014-2017) foi positiva. Em 
2014 estas empresas faturaram 
66 milhões de euros em 2014 e 
324 milhões de euros em 2017. 

Considerando os valores má-
ximos, mínimos e médios de vo-
lume de negócios, nos anos de 
2014 a 2017, destaca-se o aumen-
to do valor médio, situando-se em 
2017 em 3,4 milhões de euros. Pa-
ralelamente, salienta-se o aumen-
to da amplitude entre os valores  

máximos e mínimos do volume de 
negócios, reflexo da heterogenei-
dade destas empresas e dos seus 
desempenhos económicos. 

Estas empresas são igualmen-
te geradoras de um número si-
gnificativo de postos de traba-
lho. Entre 2014 e 2017 triplica-
ram a quantidade de pessoas ao 
serviço destas entidades, passan-
do de um volume de emprego de 
967 trabalhadores para 3.063. 

Num curto período de tem-
po, entre 2016 e 2017, estas em-
presas evidenciaram um cresci-
mento de 57% do seu volume de 
negócios e de 36% nos postos de 
trabalho. 

O crescimento médio anual 
entre 2014 e 2017, no volume de 
negócios, foi de 70%, variando 
entre 39% nas pequenas e 90% 
nas médias empresas. No empre-
go, o crescimento médio anual 
foi mais reduzido (47%), desta-
cando-se as empresas de dimen-
são média, com 79%. 
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ATIVIDADE ECONÓMICA 

Indústrias transformadoras 

Construção 
Comércio 
Alojamento, restauração 
e similares 

• El Atividades de informação 
e comunicação 
Transportes e armazenagen 
Atividades consultoria, 
científicas e técnicas 

a i Agricultura, caça. floresta 
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Atividades administrativas 
e dos serviços de apoio 

41 
• 

Um quarto das empresas gazela 
desenvolve as suas atividades nas 
indústrias transformadoras e, em 
conjunto com as atividades da 
construção (19%) e do comércio 
(17%), representam 61% das em-
presas gazela da região. Comparan-
do com as empresas gazela identi-
ficadas nos anos anteriores, desta-
ca-se o crescimento dos agrupa-
mentos setoriais da construção e da 
hotelaria e restauração (ver infogra-
fia). Surge, pela primeira vez, a agri-
cultura, caça, floresta e pesca. 

Importância do Portugal 

2020 

As políticas públicas e o apoio 
dos fundos europeus têm contri-
buído para o desempenho econó-

  

mico das empresas gazela. 40% 
das empresas gazela candidataram-
se aos Sistemas de Incentivos do 
Portugal 2020 (2014-2020), sendo 
83% dessas enquadradas no Pro-
grama Operacional Regional Cen-
tro 2020. As 70 candidaturas a es-
tes incentivos representam inten-
ções de investimento de 45 milhões 
de euros. 

O Sistema de Incentivos Quali-
ficação e Internacionalização das 
PME (QI PME) foi o que obteve 
maior procura, com 43 candidatu-
ras apresentadas (61% do total) e 
13 milhões de euros de investimen-
to. Quanto ao Sistema de I&D, foi 
o que apresentou o maior volume 
de investimento, com 18 milhões de 
euros (40% do total) e 11 candida-

 

fl 28 80, Km 
1  

turas. Todavia, só um dos projetos 
candidatos representa 80% do in-
vestimento deste sistema de incen-
tivos. O Sistema de Incentivos à 
Inovação foi o segundo mais pro-
curado, em termos do número de 
candidaturas (16) e de intenções de 
investimento (14 milhões de euros). 

No final de 2018, em termos de 
projetos aprovados, 61% das em-
presas gazela que se candidataram 
aos Sistemas de Incentivos do Por-
tugal 2020 estão já a ser apoiadas. 
Está a falar-se de um total de 32 
projetos (27 dos quais no Centro 
2020) que representam 17 milhões 
de euros de investimento, 15 mi-
lhões de euros de investimento ele-
gível e 8 milhões de euros de incen-
tivo. Os Sistemas de Incentivos à 

N.'empresas 
Gazela 

. 

2 

) 3 

Qualificação e Internacionalização 
das PME (59%) e à Inovação 
(31%) representam, no seu conjun-
to, 91% dos projetos aprovados, 
correspondendo a 15 milhões de 
euros de investimento e a cerca de 
7 milhões de euros de incentivos. 

Importa referir que os projetos 
aprovados nos sistemas de incen-
tivos às empresas, no âmbito do 
Portugal 2020, enquadram-se na 
sua maioria no objetivo temático 
de reforço da competitividade das 
PME e nas prioridades de investi-
mento relacionadas com o desen-
volvimento e aplicação de novos 
modelos empresariais e no apoio 
à criação e ao alargamento de ca-
pacidades avançadas de desenvol-
vimento de produtos e serviços.  2018 2017 2016 2015 

Maior parte das empresas gazela desenvolve 
atividade nestes três setores de atividade. 

PESO DAS XPO T COESNO VOLUME DE 
POR DIMENSÃO DA EMPRESA 

Quase metade das gazela vende 
para mercados estrangeiros 

As exportações são um fator de 
criação de riqueza e impulsiona-
dor da economia, desempenhando 
um importante papel na coesão 
territorial. 

No caso das empresas gazela da 
Região Centro, importa sublinhar 
que 47% das empresas gazela 2018  

apresentavam valores de exporta-
ções. O total de exportações destas 
empresas somava cerca de 83 mi-
lhões de euros, em 2017, o que re-
presentava, em média, 26% do vo-
lume de negócios, para o qual con-
tribuíram sobretudo as gazelas de 
média dimensão. No caso de três  

empresas, o volume de exportações 
representava mesmo mais de 90% 
do seu volume de negócios. 

Globalmente, o montante de 
exportações do conjunto destas 95 
empresas gazela aumentou entre 
2014 e 2017, de 18% para 26% 
do volume de negócios. 
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Uma aposta 
de continuidade 
com reconhecimento 
nacional e internacional 

A iniciativa realizada pela CCDR Centro que distingue jovens empresas continua 
a crescer e a ganhar importância. No ano passado, o mérito e a relevância desta 
iniciativa foi reconhecido, tendo sido atribuído, pelo IAPMEI, o 1.° Prémio 
Nacional dos Prémios Europeus de Promoção Empresarial 2018. 

O apuramento e o reconhecimento 
das empresas gazela assumem uma 
importância estratégica para conhe-
cer as empresas regionais que mais 
crescem, nomeadamente as suas for-
ças e desafios. Esse conhecimento é 
de grande utilidade, uma vez que 
permite desenhar melhor as políti-
cas públicas e os instrumentos fi-
nanceiros colocados ao serviço des-
sas políticas. Ana Abrunhosa, presi-
dente da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC), fala da importân-
cia de novas empresas para o tecido 
económico da Região. 

Qual a importância dos prémios 
Gazela para a Região Centro? 
Estas empresas revelam a enor-

me capacidade empreendedora que 
existe na região e que se reflete na 
criação de emprego e de riqueza. Os 
prémios Gazela atribuídos pela 
CCDR Centro fazem parte da nos-
sa estratégia de reconhecimento pú-
blico do mérito dos atores da região, 
neste caso dos empresários e traba-
lhadores destas empresas, a par de 
outras iniciativas e produtos que 
realizamos, como sejam, por exem-
plo, o Concurso Regional de Ideias 
de Negócio nas Escolas, as Boas 
Práticas de Envelhecimento Ativo e 
Saudável, o Barómetro Centro de 
Portugal, o Centro de Portugal - Bo-
letim Trimestral ou o Inquérito de 
Satisfação dos Residentes. 

Como se mede o sucesso dos 
Prémios Gazela? 
O apuramento das empresas 

gazela (realizado pelo sétimo ano 
consecutivo) e a realização das vá-

 

Um outro aspeto importante 
que queremos destacar no 
sucesso da iniciativa foi o 
estabelecimento de parcerias 
e a melhoria nas relações 
entre os intervenientes locais, 
particularmente entre as 
autarquias e as empresas. 

rias edições da Gala Prémios Gaze-
la têm contribuído para divulgar o 
conceito, sedimentar a iniciativa e 
ganhar visibilidade junto das empre-
sas e da opinião pública. Em média, 
cerca de 82% das empresas gazela 
autorizam a divulgação da sua em,  
presa e participam na gala, o que re-
vela a importância da iniciativa para 
as próprias empresas. A participa-
ção das empresas na gala tem vin-
do a aumentar significativamente: 
31 empresas, em 2014; 57 empre-
sas, em 2015; 40 empresas em 2016 
e 51 empresas em 2017.A represen-
tação das empresas nas galas, que é 
assegurada pelos empresários e ou-
tros quadros das empresas, tem 
crescido também significativamen-
te, de 69 pessoas em 2014 para 123 
pessoas em 2017. 

A visibilidade da iniciativa e das 
empresas distinguidas pode ainda 
ser medida através das noticias pu-
blicadas nos órgãos de comunica-
ção social de âmbito nacional, re-
gional e local. 

O Galardão e a Gala das Empre-
sas Gazela foram distinguidos com 
o 1.° Prémio Nacional dos Prémios Eu-
ropeus de Promoção Empresarial 
2018, na categoria de "Desenvolvi-
mento do Ambiente Empresarial". O 
que representa este reconhecimento? 

O reconhecimento pelos EEPA 
2018, na categoria de Desenvolvi-
mento do Ambiente Empresarial, 
atesta os aspetos originais e inova-
dores da iniciativa, bem como o seu 
impacto na auto-estima e motivação 
das empresas. A CCDR Centro tem 
esta iniciativa muito antes do INE 
contabilizar as empresas gazela e da 
atribuição desta categoria por ou-
tras entidades públicas (IAPMEI). 
Os prémios Gazela da Região Cen-
tro são uma forma de dar visibilida-
de a empresas nos seus primeiros 
anos de vida, quando é difícil atin-
gir e manter o sucesso, e por estas 
empresas terem um significativo im-
pacto na economia local. Por exem-
plo, as gazelas apuradas este ano 
(2018) triplicaram a quantidade de 
pessoas ao seu serviço, entre 2014 e 
2017, tendo passado de 967 traba-
lhadores para 3.063 pessoas ao ser-
viço. 

O reconhecimento e a valorização 
desta iniciativa existem junto do 
poder local e central? 
Um outro aspeto importante 

que queremos destacar no sucesso 
da iniciativa foi o estabelecimento 
de parcerias e a melhoria nas rela-
ções entre os intervenientes locais, 
particularmente entre as autarquias 
e as empresas. A realização da Gala 
no município onde se localizam, em 
cada ano, o maior número de em-

  

presas gazela reforça as parcerias 
existentes com as autarquias e apro-
xima as autarquias das suas empre-
sas. Para além de que, no momento 
da entrega do galardão, os represen-
tantes da autarquia estão sempre 
presentes. Temos tido em todas as 
galas membros do Governo. 

Uma das metas dos prémios Gaze-
la é mostrar o dinamismo econó-
mico na região, inspirando os mu-
nicípios e empresários. Esse obje-
tivo foi alcançado? 
O objetivo está a ser alcançado 

e resulta de um trabalho diário de 
confiança, de estabilidade nas rela-
ções de trabalho, de envolvimento 
dos parceiros e das sinergias resul-
tantes das redes já implementados 
no território. A região tem muitos 
empreendedores inspiradores, cujo 
exemplo temos que multiplicar pelo 
território. Um indicador revelador 
deste dinamismo empresarial é o 
facto de a Região Centro ser das que 
mais fundos absorve nos incentivos 
do Portugal 2020 (Compete 2020 e 
Centro 2020) às empresas. 

A CCDRC está a fazer uma aposta 
em projetos estruturantes, como o 
da valorização das fileiras do quei-

 

jo, do vinho e da floresta. É uma 
aposta com resultados visíveis? 
A aplicação das políticas públi-

cas, nos últimos anos, tem continua-
do a privilegiar a valorização dos re-
cursos endógenos e da identidade 
da região, não só na valorização das 
fileiras do queijo, do vinho e da flo-
resta, mas também do património 
natural e cultural. A região tem 
apostado em outras áreas de espe-

  

cialização inteligente e em setores 
inovadores. A diversidade setorial 
das empresas gazela apuradas e o re-
forço da representatividade na agri-
cultura, caça, floresta e pesca, com 
4,2% do total das empresas gazela, 
poderá ser favorecido pelos apoios 
dados a estes setores. 

Existe alguma relação tangível do 
aparecimento de novas empresas 
com as universidades e politécni-
cos existentes na Região? 
Um sistema regional de inova-

ção dinâmico, onde têm especial 
destaque os estabelecimentos de en-
sino superior, é fundamental para o 
aparecimento de novas empresas. 
Estas entidades estão cada vez mais 
conscientes da responsabilidade que 
têm na promoção dos territórios 
onde se inserem. Os investimentos 
realizados pelas universidades e pe-
los politécnicos, designadamente 
nas áreas da criação de novas em-
presas, nos apoios às empresas nos 
primeiros anos de vida, em termos 
infraestruturais e na facilitação no 
acesso ao sistema científico e tecno-
lógico tem, sem dúvida, favorecido 
a criação e o crescimento das em-
presas gazela. As entidades do siste-
ma científico e tecnológico da região 
(onde se incluem os estabelecimen-
tos ensino superior, os centros tec-
nológicos, os centros de valorização 
e transferência de tecnologia, os par-
ques de ciência e tecnologia, centros 
de incubação de base tecnológica) 
têm tido um papel fulcral na cria-
ção de uma envolvente empresarial 
propícia à inovação, ao investimen-
to e à internacionalização das em-
presas da região. 
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Empresas gazela batem recorde em 2018
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 30/04/2019

Meio: Negócios Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=853a24ec

 
Região Centro registou um aumento de 16% destas organizações.
 
Pelo sétimo ano consecutivo, a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC) apurou as empresas gazela existentes na Região Centro. Este ano, e em termos
comparativos, o número de empresas gazela identificadas aumentou face ao ano de 2017, passando
de 82 para 95 empresas. Desde que a CCDRC efetua este apuramento, este é o ano com mais
empresas que cumprem os critérios para se considerarem "empresas gazela".
 
As empresas gazela são, segundo o conceito internacional, jovens e inovadoras, posicionando-se de
forma diferenciadora nos mercados. São competitivas, atingem de forma acelerada o sucesso e
contribuem fortemente para a criação de emprego e riqueza na região onde estão inseridas. São
empresas com ritmos de crescimento muito elevados - acima de 20% ao ano -, mesmo num contexto
económico adverso.
 
Para a CCDRC, que a partir de uma base de dados identificou as empresas gazela para o ano de 2018,
os critérios são: apresentarem crescimentos do volume de negócios superiores a 20% ao ano em
2015, 2016 e 2017; terem sido constituídas a partir de 2009 e possuírem a sede na Região Centro;
empregarem pelo menos dez trabalhadores em 2017; e possuírem faturação igual ou superior a 500
mil euros em 2017.
 
Com os critérios supracitados foram identificadas 95 empresas gazela na Região Centro. Em termos
comparativos, o número de empresas gazela identificadas na Região Centro aumentou (16%) face ao
ano de 2017, passando de 82 para 95 empresas.
 
Desde que a CCDRC efetua este apuramento, este é o ano em que mais empresas cumprem os
critérios para se considerarem empresas gazela. Quanto aos municípios onde estas empresas têm a
sua sede, verifica-se que foi em 2016 que ocorreu o maior número de municípios com empresas
gazela.
 
Em 2018, as empresas gazela estão também bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por
41 municípios da Região Centro.
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria são os que têm um maior número, com oito empresas gazela cada,
seguidos pelo município de Aveiro (sete), Torres Vedras e Viseu (com cinco, cada).
 
Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos,
Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde. Em termos sub-regionais, destacam-se os territórios
correspondentes às NUTS III do Oeste (24), da região de Coimbra (18), região de Aveiro (18) e região
de Leiria (13). Constata-se, adicionalmente, que as empresas gazela apresentam uma distribuição
geográfica próxima da do tecido empresarial regional.
 
Sobre o ano de constituição da empresa, verifica-se que cerca de 55% das empresas gazela apuradas
foram constituídas nos anos de 2013 (31%) e 2014 (24%). Em 2010, ocorreu o menor número de
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constituições de empresas gazela, com apenas oito empresas (8% do total). As empresas gazela 2018
foram constituídas, na sua quase totalidade (92%), sob a forma jurídica de sociedade por quotas.
 
Esta análise revela que as pequenas empresas (73%) e as microempresas (17%) representam 90%
do total das gazelas de 2018. Face aos anteriores apuramentos, realizados por esta CCDRC, 27
empresas acumularam a distinção em 2017 e 2018.
 
Quatro destas empresas (Binary Subject, S.A.; Cave Lusa, Unipessoal Lda.; Construções Francisco &
Marco, Lda. e Tribosaicos - Unipessoal, Lda.) já acumulam esta distinção há três anos consecutivos,
destacando-se a empresa Tribosaicos - Unipessoal, Lda. por ser gazela pelo quarto ano consecutivo
(desde 2015).
 
Criação de riqueza e de emprego
Uma análise temporal mostra que as empresas gazela registaram um crescimento elevado no volume
de negócios e no emprego. Entre 2014 e 2017 o volume de negócios cresceu 388%, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos as empresas gazela da Região Centro conseguem
continuar a expandir as suas atividades. A evolução no volume de negócios ao longo deste período de
tempo (2014-2017) foi positiva. Em 2014 estas empresas faturaram 66 milhões de euros em 2014 e
324 milhões de euros em 2017.
 
Considerando os valores máximos, mínimos e médios de volume de negócios, nos anos de 2014 a
2017, destaca-se o aumento do valor médio, situando-se em 2017 em 3,4 milhões de euros.
Paralelamente, salienta-se o aumento da amplitude entre os valores máximos e mínimos do volume
de negócios, reflexo da heterogeneidade destas empresas e dos seus desempenhos económicos.
 
Estas empresas são igualmente geradoras de um número significativo de postos de trabalho. Entre
2014 e 2017 triplicaram a quantidade de pessoas ao serviço destas entidades, passando de um
volume de emprego de 967 trabalhadores para 3.063.
 
Num curto período de tempo, entre 2016 e 2017, estas empresas evidenciaram um crescimento de
57% do seu volume de negócios e de 36% nos postos de trabalho.
 
O crescimento médio anual entre 2014 e 2017, no volume de negócios, foi de 70%, variando entre
39% nas pequenas e 90% nas médias empresas. No emprego, o crescimento médio anual foi mais
reduzido (47%), destacando-se as empresas de dimensão média, com 79%.
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Número de “Empresas 
Gazela” na região 
centro subiu para 95 
em �018.

A região centro tem 95 
“Empresas Gazela”. Entre es-
sas empresas está a “Quintas 
de Seia”, de António Ramos e 
Ricardo Ramos.

o número de “Empresas 
Gazela” identificadas na re-
gião centro aumentou 16%, 
passando de 8� unidades em 
�017 para 95 em �018, informou 
a comissão de coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do centro (ccDRc). Trata-
se de empresas jovens «que 
num curto período de tempo 
apresentam um crescimento 
acelerado no emprego e no 
volume de negócios», explica 
a ccDRc em comunicado.

«compreender o dina-
mismo e o sucesso destas 
empresas é uma prioridade 
para a região centro e um 
importante indicador para as 
políticas públicas», afirma a 
presidente da ccDRc, Ana 
Abrunhosa, defendendo que 
importa multiplicar estes 
exemplos «numa região em 
que parte da sua riqueza 
reside na diversidade». «No 
sector empresarial regional, a 

“Quintas de Seia” distinguida como ‘Empresa Gazela’
diversidade é notória quer em 
termos de actividades econó-
micas, das mais tradicionais 
às mais inovadoras, quer na 
dimensão das suas empresas», 
acrescenta Ana Abrunhosa, 
citada na nota.

As 95 “Empresas Gazela” 
do centro de Portugal vão 
ser distinguidas pela sua 
«capacidade empreendedora» 
numa cerimónia que a ccDRc 
realiza em Leiria, no dia 30 de 
Abril. Elas representam «uma 
reduzida percentagem do uni-
verso das empresas» da região, 
mas estão «presentes em todos 
os sectores de actividade, dife-
renciando-se também pelo seu 
posicionamento nos mercados 
e pela sua capacidade de ges-
tão e de risco».

criadas na sua maioria 
(55%) entre �013 e �014, essas 
empresas «são responsáveis 
por estimular a economia e 
contribuem decisivamente 
para a coesão e a competitivi-
dade da região».

As “Empresas Gazela” são 
reconhecidas pelo seu «eleva-
do potencial para gerar novos 
postos de trabalho», tendo em 
três anos triplicado o número 
de trabalhadores, que passou 
de 967 em �014 para 3.063 em 
�017, segundo um estudo que a 

ccDRc promoveu pelo sétimo 
ano consecutivo.

«o volume de negócios 
cresceu de forma significativa 
(388%) entre �014 e �017, com-
provando que mesmo em anos 
de maiores constrangimentos 
estas empresas conseguem 

continuar a expandir as suas 
actividades, pois faturaram 
66 milhões de euros em �014 e 
3�4 milhões de euros em �017», 
refere. «o total de exportações 
destas empresas somava cerca 
de 83 milhões de euros, em 
�017, o que representava, em 

termos médios, �6% do volu-
me de negócios», revela.

Um quarto destas empre-
sas labora na área das indús-
trias transformadoras e, em 
conjunto com as actividades 
da construção (19%) e do 
comércio (17%), representa 
61% das “Empresas Gazela” 
no centro.

«Em termos de distribui-
ção geográfica, estão bastante 
disseminadas pelo território, 
repartindo-se por 41 municí-
pios», de acordo com o estudo. 
os concelhos de coimbra 
e Leiria lideram com oito 
“Empresas Gazela” cada, 
seguidos dos municípios de 
Aveiro (sete), Torres Vedras 
(cinco) e Viseu (cinco). Há 
sete municípios com três 
cada um: Alcobaça, Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, caldas da 
Rainha, Estarreja, Ílhavo e 
Mangualde.

«No final de �018, 61% das 
Empresas Gazela que se can-
didataram aos sistemas de 
incentivos do Portugal �0�0 
estavam já a ser apoiadas, 
num total de 3� projectos, �7 
dos quais do centro �0�0, que 
representam 17 milhões de 
euros de investimento e oito 
milhões de euros de incenti-
vo», adianta a nota.

pub
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A região Centro conta-
bilizou 95 empresas gazela, 
mais 13 do que em 2017, 
revelou a Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento da Região Centro 
(CCDRC). 

As gazela são “empre-
sas jovens que num curto 
período de tempo apre-
sentam um crescimento 
acelerado no emprego e 
no volume de negócios”, 
estão presentes em todos 
os sectores de actividade e 
“diferenciam-se, também, 
pelo seu posicionamento 
nos mercados e pela sua 
capacidade de gestão e de 
risco”, refere a CCDRC, 
adiantando que, para além 
disso “são responsáveis 
por estimular a economia e 
contribuem decisivamente 
para a coesão e a competi-
tividade da região”. 

Ana Abrunhosa, pre-
sidente da Comissão de 
Coordenação do Centro, 
refere que a compreensão 
do dinamismo e o sucesso 
destas empresa “é uma 
prioridade para a região e 

um importante indicador 
para as políticas públicas”. 
A responsável sublinha, 
inclusivamente, que: “são 
exemplos destes que pro-
curamos e queremos mul-
tiplicar, numa região em 
que parte da sua riqueza 
reside na diversidade. No 
sector empresarial regional, 
a diversidade é notória quer 
em termos de actividades 
económicas, das mais tradi-
cionais às mais inovadoras, 
quer na dimensão das suas 
empresas”, notando que “a 
resiliência e a capacidade 
empreendedora dos empre-

sários merece distinção”.
O estudo realizado pela 

CCDRC, pelo sétimo ano 
consecutivo, assinala um 
aumento de empresas gazela 
de 16 por cento, face a 2017. 
Além disso, estas empresas 
representam um “elevado 
potencial para gerar novos 
de postos de trabalho, tendo 
triplicado as pessoas ao ser-
viço entre 2014 e 2017, pas-
sando de 967 trabalhadores 
para 3 063 trabalhadores”, 
realça o estudo.

Também em relação 
ao volume de negócios 

-
tre 2014 e 2017, de 388 
por cento, comprovando 
que “mesmo em anos de 
maiores constrangimentos 
estas empresas conseguem 
continuar a expandir as 
suas actividades, pois factu-
raram 66 milhões de euros 
em 2014 e 324 milhões de 
euros em 2017”, nota a 
CCDRC. 

Outra das conclusões 
prende-se com cerca de 
metade (47 por cento do 
total) das 95 empresas ga-
zela apresentarem valores 
de exportações, num total 
que ascende aos 83 milhões 
de euros, “o que represen-
ta, em termos médios, 26 
por cento do volume de 
negócios”. 

Um quarto das 95 en-
tidades desenvolve as suas 
actividades nas indústrias 
transformadoras e, em

conjunto com as acti-
vidades da construção (19 
por cento) e do comércio 
(17 por cento) representam 
61 por cento das empresas 
gazela da região; já quanto 

-
tão bastante disseminadas 
pelo território, repartindo-
-se por 41 municípios do 
Centro, sendo os concelhos 
de Coimbra e Leiria os que 
têm um maior número, 
com oito cada, seguidos por 
Aveiro (sete), Torres Vedras 
e Viseu (com cinco, cada). 
Com três empresas gazela, 
encontram-se sete municí-
pios: Alcobaça, Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, Caldas 
da Rainha, Estarreja, Ílhavo 
e Mangualde;

cento das empresas gazela 
que se candidataram aos 
Sistemas de Incentivos do 
Portugal 2020 estão já a ser 
apoiadas, num total de 32 
projectos (27 dos quais no 
Centro 2020), que represen-
tam 17 milhões de euros de 
investimento e oito milhões 
de euros de incentivo.

O reconhecimento a 
estas empresas e aos seus 
empresários teve lugar, 
ontem (30), na habitual 
gala anual, que decorreu 
em Leiria. 

Contabilizaram-se 95 empresas, um crescimento de 16 por cento

Região Centro regista aumento
de empresas gazela face a 2018

Contabilizaram-se 95 empresas, 
um crescimento de 16 por cento
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CCDR Centro premiou 95 empresas Gazela
 
centrotv
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95 empresas gazela da região Centro 
foram ontem distinguidas em Leiria
111 As 95 empresas ga-

zela da região Centro em 
2018 foram ontem galardo-
adas numa cerimónia que 
decorreu em Leiria, orga-
nizada pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
(CCDRC).

O número de empresas 
gazela identificadas na re-
gião Centro aumentou 16%, 
passando de 82 unidades 
em 2017 para 95 em 2018, 
de acordo com a informa-
ção divulgada pela CCDRC.

Os concelhos de Coim-
bra e Leiria foram os que 
tiveram maior número de 
empresas gazela da região, 
sendo que cada um tem 
oito empresas neste caso.

No que diz respeito a sub-
regiões, a Comunidade In-
termunicipal da Região de 
Coimbra ocupa o segundo 
lugar com 18 empresas. Tá-
bua e Cantanhede (duas 

premiadas), Oliveira do 
Hospital, Condeixa-a-No-
va, Mortágua, Penacova e 
Mealhada (uma empresa, 
cada) são os concelhos dis-
tinguidos. 

Cut, Cut Unipessoal (ta-
petes); Dascat - Software 
(informática); Dux - Taber-
na Urbana (restaurante); 
Enviman - Manutenção de 
Sistemas Ambientais (re-
paração e manutenção de 
máquinas); OwlPharma 
- Consulting (consultoria 
para gestão) e Whitesmi-
th, Lda. (processamento de 
dados e domicilização de 
informação) são algumas 
das de Coimbra.

Empresas gazela são or-
ganizações jovens “que 
num curto período de 
tempo apresentam um 
crescimento acelerado no 
emprego e no volume de 
negócios”, de acordo com 
a CCDRC.

DB-A.F.
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Noventa e cinco empresas gazela da região Centro ontem distinguidas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 01/05/2019

Meio: Diário As Beiras Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=b4884f83

 
Gala de reconhecimento de jovens empresas de rápida progressão
 
As 95 empresas gazela da região Centro em 2018 foram ontem galardoadas numa cerimónia que
decorreu em Leiria, organizada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC).
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018, de acordo com a informação divulgada pela CCDRC.
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria foram os que tiveram maior número de empresas gazela da região,
sendo que cada um tem oito empresas neste caso.
 
No que diz respeito a sub-regiões, a Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra ocupa o
segundo lugar com 18 empresas. Tábua e Cantanhede (duas premiadas), Oliveira do Hospital,
Condeixa-a-Nova, Mortágua, Penacova e Mealhada (uma empresa, cada) são os concelhos
distinguidos.
 
Cut, Cut Unipessoal (tapetes); Dascat - Software (informática); Dux - Taberna Urbana (restaurante);
Enviman - Manutenção de Sistemas Ambientais (reparação e manutenção de máquinas); OwlPharma -
Consulting (consultoria para gestão) e Whitesmith, Lda. (processamento de dados e domiciliação de
informação) são algumas das de Coimbra.
 
Toda a informação na edição impressa do DIÁRIO AS BEIRAS de hoje, 1 de maio
 
redacao as beiras
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Região Centro tem "uma espécie de infeção empreendedora" - Ministro da Economia
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Leiria, 01 mai 2019 (Lusa) -- O ministro adjunto e da Economia, Pedro Siza Vieira, disse hoje, em
Leiria, que "na região centro há uma espécie de infeção empreendedora", destacando o crescimento
das empresas, durante a 5.ª Gala Empresas Gazela 2018.
 
"Se é verdade que na região centro há uma espécie de infeção empreendedora, uma capacidade de
criação que depois faz surgir muitas iniciativas empresariais; se é verdade que a economia está a
crescer, que se está a afirmar internacionalmente e que as nossas empresas noutras regiões do
mundo são capazes de aparecer como empresas portuguesas e ainda assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que, sobretudo, faz a diferença é a capacidade dos empresários", adiantou o
ministro, na cerimónia de encerramento da entrega dos prémios Empresas Gazelas 2018. Salientando
o "maior número de sempre" das empresas gazela, que este ano são 95, Pedro Siza Vieira afirmou
que "celebrar as empresas de uma região é celebrar a vitalidade, a capacidade de inovação, de criação
de riqueza e de emprego". "Há, seguramente, alguma vitalidade, algum dinamismo empresarial que
caracteriza esta região do centro. Não só estes territórios de Leiria, mas também os de Aveiro, Viseu e
Cova da Beira, que perpassam por diversas atividades e que se manifestam nesta capacidade de
continuamente criar empresas que crescem muito rapidamente", acrescentou. O ministro salientou
que, em diversos setores, têm aparecido "empreendedores que são capazes de, a partir da ideia de
um produto ou de uma oportunidade de mercado", se afirmarem "numa capacidade de crescer a 20%
ao ano, o que mostra energia, criatividade e uma imensa vontade de trabalhar". "É isso que merece o
nosso respeito. Se calhar, é porque existem tantas empresas como estas gazelas que hoje aqui
homenageamos que a nossa economia está a conhecer um momento tão importante de afirmação
internacional de crescimento", afirmou Para o ministro, se há "indicadores económicos a crescerem,
quando noutras regiões da Europa estão a abrandar o crescimento, isso deve-se a muitos
empresários" como estes, "que são capazes de crescer durante três anos consecutivos a 20% ou a
mais". Na cerimónia, o presidente do Município de Leiria, Raul Castro (PS), desafiou Pedro Siza Vieira
a "olhar para o Centro como a região que pode, como poucas, alavancar a economia portuguesa".
"Apenas necessitamos de um pequeno apoio no que diz respeito à criação de infraestruturas para
potenciar a nossa capacidade produtiva e vocação exportadora. A abertura da Base Aérea de Monte
Real à aviação civil iria, por certo, multiplicar o já elevado nível competitivo e a vocação exportadora
de toda a região Centro", disse o autarca. Já a presidente da Comissão Coordenadora e
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), Ana Abrunhosa, realçou o facto de 27 das 95 empresas
gazela de 2018 repetirem a distinção. "Quatro destas empresas já acumulam esta distinção há três
anos consecutivos e há uma empresa que é a repetente mor: quatro anos consecutivos. Isto é algo de
extraordinário." O número de empresas gazela identificadas na região Centro passou de 82 unidades
em 2017 para 95 em 2018. Trata-se de empresas jovens "que, num curto período de tempo,
apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em
comunicado.
 
Lusa
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Região Centro tem "uma espécie de infeção empreendedora" - Ministro da Economia
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Leiria, 01 mai 2019 (Lusa) -- O ministro adjunto e da Economia, Pedro Siza Vieira, disse hoje, em
Leiria, que "na região centro há uma espécie de infeção empreendedora", destacando o crescimento
das empresas, durante a 5.ª Gala Empresas Gazela 2018.
 
"Se é verdade que na região centro há uma espécie de infeção empreendedora, uma capacidade de
criação que depois faz surgir muitas iniciativas empresariais; se é verdade que a economia está a
crescer, que se está a afirmar internacionalmente e que as nossas empresas noutras regiões do
mundo são capazes de aparecer como empresas portuguesas e ainda assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que, sobretudo, faz a diferença é a capacidade dos empresários", adiantou o
ministro, na cerimónia de encerramento da entrega dos prémios Empresas Gazelas 2018. Salientando
o "maior número de sempre" das empresas gazela, que este ano são 95, Pedro Siza Vieira afirmou
que "celebrar as empresas de uma região é celebrar a vitalidade, a capacidade de inovação, de criação
de riqueza e de emprego". "Há, seguramente, alguma vitalidade, algum dinamismo empresarial que
caracteriza esta região do centro. Não só estes territórios de Leiria, mas também os de Aveiro, Viseu e
Cova da Beira, que perpassam por diversas atividades e que se manifestam nesta capacidade de
continuamente criar empresas que crescem muito rapidamente", acrescentou. O ministro salientou
que, em diversos setores, têm aparecido "empreendedores que são capazes de, a partir da ideia de
um produto ou de uma oportunidade de mercado", se afirmarem "numa capacidade de crescer a 20%
ao ano, o que mostra energia, criatividade e uma imensa vontade de trabalhar". "É isso que merece o
nosso respeito. Se calhar, é porque existem tantas empresas como estas gazelas que hoje aqui
homenageamos que a nossa economia está a conhecer um momento tão importante de afirmação
internacional de crescimento", afirmou Para o ministro, se há "indicadores económicos a crescerem,
quando noutras regiões da Europa estão a abrandar o crescimento, isso deve-se a muitos
empresários" como estes, "que são capazes de crescer durante três anos consecutivos a 20% ou a
mais". Na cerimónia, o presidente do Município de Leiria, Raul Castro (PS), desafiou Pedro Siza Vieira
a "olhar para o Centro como a região que pode, como poucas, alavancar a economia portuguesa".
"Apenas necessitamos de um pequeno apoio no que diz respeito à criação de infraestruturas para
potenciar a nossa capacidade produtiva e vocação exportadora. A abertura da Base Aérea de Monte
Real à aviação civil iria, por certo, multiplicar o já elevado nível competitivo e a vocação exportadora
de toda a região Centro", disse o autarca. Já a presidente da Comissão Coordenadora e
Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), Ana Abrunhosa, realçou o facto de 27 das 95 empresas
gazela de 2018 repetirem a distinção. "Quatro destas empresas já acumulam esta distinção há três
anos consecutivos e há uma empresa que é a repetente mor: quatro anos consecutivos. Isto é algo de
extraordinário." O número de empresas gazela identificadas na região Centro passou de 82 unidades
em 2017 para 95 em 2018. Trata-se de empresas jovens "que, num curto período de tempo,
apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em
comunicado.
 
Lusa

Página 50



A51

Região Centro tem uma espécie de infeção empreendedora, diz ministro da Economia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 01/05/2019

Meio: Negócios Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9cc5baef

 
O ministro-adjunto e da Economia, Pedro Siza Vieira, disse esta noite em Leiria, durante a 5.ª Gala
Empresas Gazela 2018, que "na região centro há uma espécie de infeção empreendedora", destacando
o crescimento das empresas.
 
"Se é verdade que na região centro há uma espécie de infeção empreendedora, uma capacidade de
criação que depois faz surgir muitas iniciativas empresariais; se é verdade que a economia está a
crescer, que se está a afirmar internacionalmente e que as nossas empresas noutras regiões do
mundo são capazes de aparecer como empresas portuguesas e ainda assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que, sobretudo, faz a diferença é a capacidade dos empresários", adiantou o
ministro, na cerimónia de encerramento da entrega dos prémios Empresas Gazelas 2018.
 
Continuar a ler
Salientando o "maior número de sempre" das empresas gazela, que este ano são 95, Pedro Siza Vieira
afirmou que "celebrar as empresas de uma região é celebrar a vitalidade, a capacidade de inovação,
de criação de riqueza e de emprego".
 
"Há, seguramente, alguma vitalidade, algum dinamismo empresarial que caracteriza esta região do
centro. Não só estes territórios de Leiria, mas também os de Aveiro, Viseu e Cova da Beira, que
perpassam por diversas atividades e que se manifestam nesta capacidade de continuamente criar
empresas que crescem muito rapidamente", acrescentou.
 
O ministro salientou que, em diversos setores, têm aparecido "empreendedores que são capazes de, a
partir da ideia de um produto ou de uma oportunidade de mercado", se afirmarem "numa capacidade
de crescer a 20% ao ano, o que mostra energia, criatividade e uma imensa vontade de trabalhar".
 
"É isso que merece o nosso respeito. Se calhar, é porque existem tantas empresas como estas gazelas
que hoje aqui homenageamos que a nossa economia está a conhecer um momento tão importante de
afirmação internacional de crescimento", afirmou
 
Para o ministro, se há "indicadores económicos a crescerem, quando noutras regiões da Europa estão
a abrandar o crescimento, isso deve-se a muitos empresários" como estes, "que são capazes de
crescer durante três anos consecutivos a 20% ou a mais".
 
Na cerimónia, o presidente do Município de Leiria, Raul Castro (PS), desafiou Pedro Siza Vieira a "olhar
para o Centro como a região que pode, como poucas, alavancar a economia portuguesa".
 
"Apenas necessitamos de um pequeno apoio no que diz respeito à criação de infraestruturas para
potenciar a nossa capacidade produtiva e vocação exportadora. A abertura da Base Aérea de Monte
Real à aviação civil iria, por certo, multiplicar o já elevado nível competitivo e a vocação exportadora
de toda a região Centro", disse o autarca.
 
Já a presidente da Comissão Coordenadora e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), Ana
Abrunhosa, realçou o facto de 27 das 95 empresas gazela de 2018 repetirem a distinção. "Quatro
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destas empresas já acumulam esta distinção há três anos consecutivos e há uma empresa que é a
repetente mor: quatro anos consecutivos. Isto é algo de extraordinário."
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro passou de 82 unidades em 2017 para 95
em 2018.
 
Trata-se de empresas jovens "que, num curto período de tempo, apresentam um crescimento
acelerado no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
 
Lusa
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O ministro adjunto e da Economia, , disse hoje, em Leiria, que "na região centro há uma espécie de
infeção empreendedora", destacando o crescimento das empresas, durante a 5.ª Gala Empresas
Gazela 2018.
 
"Se é verdade que na região centro há uma espécie de infeção empreendedora, uma capacidade de
criação que depois faz surgir muitas iniciativas empresariais; se é verdade que a economia está a
crescer, que se está a afirmar internacionalmente e que as nossas empresas noutras regiões do
mundo são capazes de aparecer como empresas portuguesas e ainda assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que, sobretudo, faz a diferença é a capacidade dos empresários", adiantou o
ministro, na cerimónia de encerramento da entrega dos prémios Empresas Gazelas 2018.
 
Salientando o "maior número de sempre" das empresas gazela, que este ano são 95, Pedro Siza Vieira
afirmou que "celebrar as empresas de uma região é celebrar a vitalidade, a capacidade de inovação,
de criação de riqueza e de emprego".
 
"Há, seguramente, alguma vitalidade, algum dinamismo empresarial que caracteriza esta região do
centro. Não só estes territórios de Leiria, mas também os de Aveiro, Viseu e Cova da Beira, que
perpassam por diversas atividades e que se manifestam nesta capacidade de continuamente criar
empresas que crescem muito rapidamente", acrescentou.
 
O ministro salientou que, em diversos setores, têm aparecido "empreendedores que são capazes de, a
partir da ideia de um produto ou de uma oportunidade de mercado", se afirmarem "numa capacidade
de crescer a 20% ao ano, o que mostra energia, criatividade e uma imensa vontade de trabalhar".
 
"É isso que merece o nosso respeito. Se calhar, é porque existem tantas empresas como estas gazelas
que hoje aqui homenageamos que a nossa economia está a conhecer um momento tão importante de
afirmação internacional de crescimento", afirmou
 
Para o ministro, se há "indicadores económicos a crescerem, quando noutras regiões da Europa estão
a abrandar o crescimento, isso deve-se a muitos empresários" como estes, "que são capazes de
crescer durante três anos consecutivos a 20% ou a mais".
 
Na cerimónia, o presidente do Município de Leiria, Raul Castro (PS), desafiou Pedro Siza Vieira a "olhar
para o Centro como a região que pode, como poucas, alavancar a economia portuguesa".
 
"Apenas necessitamos de um pequeno apoio no que diz respeito à criação de infraestruturas para
potenciar a nossa capacidade produtiva e vocação exportadora. A abertura da Base Aérea de Monte
Real à aviação civil iria, por certo, multiplicar o já elevado nível competitivo e a vocação exportadora
de toda a região Centro", disse o autarca.
 
Já a presidente da Comissão Coordenadora e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), Ana
Abrunhosa, realçou o facto de 27 das 95 empresas gazela de 2018 repetirem a distinção. "Quatro
destas empresas já acumulam esta distinção há três anos consecutivos e há uma empresa que é a
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repetente mor: quatro anos consecutivos. Isto é algo de extraordinário."
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro passou de 82 unidades em 2017 para 95
em 2018.
 
Trata-se de empresas jovens "que, num curto período de tempo, apresentam um crescimento
acelerado no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
 
[Additional Text]:
Região Centro tem "uma espécie de infeção empreendedora"
 
Lusa

Página 54



A55

Ana Abrunhosa destaca mérito das Empresas Gazela da Região Centro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 01/05/2019

Meio: Notícias de Coimbra Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e1dc44c7

 
Coimbra · Economia · Região
 
Ana Abrunhosa destaca mérito das Empresas Gazela da Região Centro
 
por Notícias de Coimbra
 
Maio 1, 2019
 
Leiria acolheu a edição de 2019 da Gala das empresas Gazela promovida pela Comissão de
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC).
 
Na sua intervenção na Gala, que decorreu na terça-feira no Mercado de Santana, a presidente da
CCDRC, Ana Abrunhosa, realçou o facto de 27 das 95 empresas Gazela de 2018 repetirem a distinção.
 
"Quatro destas empresas já acumulam esta distinção há três anos consecutivos e há uma empresa
que é a repetente mor: quatro anos consecutivos. Isto é algo de extraordinário.", salientou Ana
Abrunhosa.
 
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018.
 
Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC .
 
"Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas", afirma a presidente Ana Abrunhosa, defendendo que
importa multiplicar estes exemplos "numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade".
 
"No setor empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas", acrescenta Ana
Abrunhosa.
 
Criadas na sua maioria (55%) entre 2013 e 2014, estas empresas "são responsáveis por estimular a
economia e contribuem decisivamente para a coesão e a competitividade da região".
 
As Empresas Gazela são reconhecidas pelo seu "elevado potencial para gerar novos postos de
trabalho", tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou de 967 em 2014 para
3.063 em 2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano consecutivo.
 
O volume de negócios cresceu de forma significativa (388%) entre 2014 e 2017, comprovando que
mesmo em anos de maiores constrangimentos estas empresas conseguem continuar a expandir as
suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
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O total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios.
 
Um quarto destas empresas labora na área das indústrias transformadoras e, em conjunto com as
atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representa 61% das "empresas gazela" no
Centro.
 
"Em termos de distribuição geográfica, estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por
41 municípios", de acordo com o estudo.
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas Gazela" cada, seguidos dos municípios
de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
 
Há sete municípios com três cada um: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha,
Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
No final de 2018, 61% das empresas Gazela que se candidataram aos sistemas de incentivos do
Portugal 2020 estavam já a ser apoiadas, num total de 32 projetos, 27 dos quais do Centro 2020, que
representam 17 milhões de euros de investimento e oito milhões de euros de incentivo.
 
Veja o vídeo Direto NDC:
 
O ministro adjunto e da Economia, Pedro Siza Vieira, participou nesta 5ª Gala Empresas Gazela, tendo
destacado a capacidade empreendedora do Centro de Portugal.
 
email
 
PARTILHE ESTA NOTÍCIA COM OS SEUS AMIGOS
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Página 56



A57

Ministro da Economia diz que Região Centro tem "uma espécie de infeção
empreendedora"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 01/05/2019

Meio: Notícias de Coimbra Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=387d939

 
Coimbra · Economia · Região
 
Ministro da Economia diz que Região Centro tem "uma espécie de infeção empreendedora"
 
por Notícias de Coimbra
 
Maio 1, 2019
 
O ministro adjunto e da Economia, Pedro Siza Vieira, disse hoje, em Leiria, que "na região centro há
uma espécie de infeção empreendedora", destacando o crescimento das empresas, durante a 5.ª Gala
Empresas Gazela 2018.
 
Se é verdade que na região centro há uma espécie de infeção empreendedora, uma capacidade de
criação que depois faz surgir muitas iniciativas empresariais; se é verdade que a economia está a
crescer, que se está a afirmar internacionalmente e que as nossas empresas noutras regiões do
mundo são capazes de aparecer como empresas portuguesas e ainda assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que, sobretudo, faz a diferença é a capacidade dos empresários", adiantou o
ministro, na cerimónia de encerramento da entrega dos prémios Empresas Gazela 2018.
 
Salientando o "maior número de sempre" das empresas gazela, que este ano são 95, Pedro Siza Vieira
afirmou que "celebrar as empresas de uma região é celebrar a vitalidade, a capacidade de inovação,
de criação de riqueza e de emprego".
 
"Há, seguramente, alguma vitalidade, algum dinamismo empresarial que caracteriza esta região do
centro. Não só estes territórios de Leiria, mas também os de Aveiro, Viseu e Cova da Beira, que
perpassam por diversas atividades e que se manifestam nesta capacidade de continuamente criar
empresas que crescem muito rapidamente", acrescentou.
 
Pedro Siza Vieira, Ana Abrunhosa e Raul Castro
 
O ministro salientou que, em diversos setores, têm aparecido "empreendedores que são capazes de, a
partir da ideia de um produto ou de uma oportunidade de mercado", se afirmarem "numa capacidade
de crescer a 20% ao ano, o que mostra energia, criatividade e uma imensa vontade de trabalhar".
 
"É isso que merece o nosso respeito. Se calhar, é porque existem tantas empresas como estas gazelas
que hoje aqui homenageamos que a nossa economia está a conhecer um momento tão importante de
afirmação internacional de crescimento", afirmou
 
Para o ministro, se há "indicadores económicos a crescerem, quando noutras regiões da Europa estão
a abrandar o crescimento, isso deve-se a muitos empresários" como estes, "que são capazes de
crescer durante três anos consecutivos a 20% ou a mais".
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Veja o vídeo do Direto NDC:
 
O número de "empresas gazela" identificadas na região Centro aumentou 16%, passando de 82
unidades em 2017 para 95 em 2018.
 
Trata-se de empresas jovens "que num curto período de tempo apresentam um crescimento acelerado
no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
 
As 95 "empresas Gazela" do Centro de Portugal foram distinguidas pela sua "capacidade
empreendedora" nesta cerimónia que a CCDRC realizou no Mercado de Santana, em Leiria.
 
As "empresas gazela" são reconhecidas pelo seu "elevado potencial para gerar novos postos de
trabalho", tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou de 967 em 2014 para
3.063 em 2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano consecutivo.
 
Um quarto destas empresas labora na área das indústrias transformadoras e, em conjunto com as
atividades da construção (19%) e do comércio (17%), representa 61% das "empresas gazela" no
Centro.
 
"Em termos de distribuição geográfica, estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por
41 municípios".
 
Os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas gazela" cada, seguidos dos municípios
de Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco).
 
Há sete municípios com três cada um: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Rainha,
Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
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HÁ 95 NA REGIÃO CENTRO

Águeda tem uma
empresa Gazela
A CMF Display, empresa 
que fabrica mobiliário 
para escritório e comércio, 
com sede em Águeda e 
instalações em Sangal-
hos, é a única empresa 
aguedense a integrar a 
lista das 95 Empresas 
Gazela existentes na região 
centro

A Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regio-
nal do Centro (CCDRC), res-
ponsável pela elaboração do 
estudo que, pelo sétimo ano 
consecutivo, faz este apura-
mento, em nota enviada à im-
prensa, destaca o aumento 
(16%) de empresas Gazela 
face ao ano de 2017: passa-
ram de 82 para 95 empresas 
em 2018, tendo triplicado as 
pessoas ao serviço entre 2014 
e 2017, passando de 967 tra-
balhadores para 
3063 trabalha-
dores.

Ainda de 
acordo com a 
mesma nota, o 
volume de negócios cresceu de 
forma signifi cativa (388%) en-
tre 2014 e 2017, comprovando 
que “mesmo em anos de maio-
res constrangimentos estas em-
presas conseguem continuar a 
expandir as suas atividades, 
pois faturaram 66 milhões de 
euros em 2014 e 324 milhões 
de euros em 2017”.

A CCDR destaca ainda que 
cerca de metade (47% do to-
tal) das 95 empresas gazela 
apresentavam valores de ex-
portações. O total de exporta-
ções destas empresas somava 
cerca de 83 milhões de euros, 
em 2017, o que representava, 
em termos médios, 26% do vo-
lume de negócios.

De referir ainda que um 
quarto destas empresas desen-
volve as suas atividades nas in-
dústrias transformadoras e, em 
conjunto com as atividades da 
construção (19%) e do comér-

cio (17%), representam 61% das 
empresas gazela da região.

COIMBRA E LEIRIA
COM O MAIOR NÚMERO

Em termos de distribuição 
geográfi ca estão bastante disse-
minadas pelo território, repar-
tindo-se por 41 municípios da 
região Centro, sendo os conce-
lhos de Coimbra e Leiria os que 
têm um maior número, com 8 
empresas gazela cada, seguidos 
pelos municípios de Aveiro (7), 
Torres Vedras e Viseu (com 5, 
cada). Com três empresas ga-
zela, encontram-se sete mu-
nicípios: Alcobaça, Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, Caldas 
da Rainha, Estarreja, Ílhavo e 
Mangualde.

Cerca de 55% das empresas 
gazela apuradas foram consti-
tuídas nos anos de 2013 (31%) 
e 2014 (24%).

No fi nal de 2018, 
61% das empresas 
gazela que se can-
didataram aos Sis-
temas de Incenti-
vos do Portugal 

2020 estão já a ser apoiadas, 
num total de 32 projetos (27 dos 
quais no Centro 2020) que re-
presentam 17 milhões de euros 
de investimento e 8 milhões de 
euros de incentivo.

O QUE SÃO?

O conceito de empresa ga-
zela, assumido internacional-
mente, corresponde a empre-
sas jovens e com elevados rit-
mos de crescimento, sustentados 
ao longo do tempo. Correspon-
dem a organizações inovadoras, 
capazes de se posicionarem de 
forma diferenciadora nos mer-
cados, onde afi rmam a sua com-
petitividade e constroem sucesso 
a um ritmo acelerado. Apresen-
tam ritmos elevados de cresci-
mento (acima de 20% ao ano) e 
de geração de postos de traba-
lho, mesmo em tempos de es-
tagnação das economias. Página 59
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Leiria, 01 mai 2019 (Lusa) -- O ministro adjunto e da Economia, Pedro Siza Vieira, disse hoje, em
Leiria, que "na região centro há uma espécie de infeção empreendedora", destacando o crescimento
das empresas, durante a 5.ª Gala Empresas Gazela 2018.
LusaPartilharTwitterImprimirPartilhar
 
"Se é verdade que na região centro há uma espécie de infeção empreendedora, uma capacidade de
criação que depois faz surgir muitas iniciativas empresariais; se é verdade que a economia está a
crescer, que se está a afirmar internacionalmente e que as nossas empresas noutras regiões do
mundo são capazes de aparecer como empresas portuguesas e ainda assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que, sobretudo, faz a diferença é a capacidade dos empresários", adiantou o
ministro, na cerimónia de encerramento da entrega dos prémios Empresas Gazelas 2018.
 
PUB
Salientando o "maior número de sempre" das empresas gazela, que este ano são 95, Pedro Siza Vieira
afirmou que "celebrar as empresas de uma região é celebrar a vitalidade, a capacidade de inovação,
de criação de riqueza e de emprego".
 
"Há, seguramente, alguma vitalidade, algum dinamismo empresarial que caracteriza esta região do
centro. Não só estes territórios de Leiria, mas também os de Aveiro, Viseu e Cova da Beira, que
perpassam por diversas atividades e que se manifestam nesta capacidade de continuamente criar
empresas que crescem muito rapidamente", acrescentou.
 
O ministro salientou que, em diversos setores, têm aparecido "empreendedores que são capazes de, a
partir da ideia de um produto ou de uma oportunidade de mercado", se afirmarem "numa capacidade
de crescer a 20% ao ano, o que mostra energia, criatividade e uma imensa vontade de trabalhar".
 
"É isso que merece o nosso respeito. Se calhar, é porque existem tantas empresas como estas gazelas
que hoje aqui homenageamos que a nossa economia está a conhecer um momento tão importante de
afirmação internacional de crescimento", afirmou
 
Para o ministro, se há "indicadores económicos a crescerem, quando noutras regiões da Europa estão
a abrandar o crescimento, isso deve-se a muitos empresários" como estes, "que são capazes de
crescer durante três anos consecutivos a 20% ou a mais".
 
Na cerimónia, o presidente do Município de Leiria, Raul Castro (PS), desafiou Pedro Siza Vieira a "olhar
para o Centro como a região que pode, como poucas, alavancar a economia portuguesa".
 
"Apenas necessitamos de um pequeno apoio no que diz respeito à criação de infraestruturas para
potenciar a nossa capacidade produtiva e vocação exportadora. A abertura da Base Aérea de Monte
Real à aviação civil iria, por certo, multiplicar o já elevado nível competitivo e a vocação exportadora
de toda a região Centro", disse o autarca.
 
Já a presidente da Comissão Coordenadora e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), Ana
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Abrunhosa, realçou o facto de 27 das 95 empresas gazela de 2018 repetirem a distinção. "Quatro
destas empresas já acumulam esta distinção há três anos consecutivos e há uma empresa que é a
repetente mor: quatro anos consecutivos. Isto é algo de extraordinário."
 
O número de empresas gazela identificadas na região Centro passou de 82 unidades em 2017 para 95
em 2018.
 
Trata-se de empresas jovens "que, num curto período de tempo, apresentam um crescimento
acelerado no emprego e no volume de negócios", explica a CCDRC em comunicado.
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REGIÃO DAS BEIRAS

A região Centro registou, em
2018, 95 empresas gazela, o
“maior número de sempre”,
afirmou o ministro Adjunto e
da Economia, Pedro Siza Vieira,
durante a 5.ª Gala Empresas
Gazela 2018, na noite de terça-
feira, no Mercado de Santana,
em Leiria.

O número de empresas ga-
zela identificadas na região Cen-
tro passou de 82, em 2017, para
95, no ano passado, o que, de
acordo com o governante, é um
fenómeno “notável” e “extraor-
dinário”.

“Nas edições anteriores, este
número tem vindo a crescer
mas, sobretudo em 2018, 95
empresas gazela é verdadeira-
mente notável, sobretudo se
pensarmos o que é que é uma
empresa gazela.

É uma empre sa jovem que,
durante três anos consecuti-
vos, consegue fazer crescer as
vendas em mais de 20 por
cento. Isto é uma coisa extraor-
dinária”, sublinhou Pedro Siza
Vieira.

Na gala, o ministro Adjunto e
da Economia disse ainda que
“na região Centro há uma es-

pécie de infecção empreende-
dora”.

“Se é verdade que na região
Centro há uma espécie de in-
fecção empreendedora, uma
capacidade de criação que de-
pois faz surgir muitas iniciativas
empresariais, se é verdade que
a economia está a crescer, que
se está a afirmar internacional-
mente e que as nossas empre-
sas noutras regiões do mundo
são capazes de aparecer como
empresas portuguesas e ainda
assim encontrarem o respeito
dos seus clientes, aquilo que,
sobretudo, faz a diferença é a
capacidade dos empresários”,
adiantou o ministro, na cerimó-
nia de encerramento da entrega
dos prémios Empresas Gazelas
2018.

Salientando o “maior número
de sempre” das empresas ga-
zela no Centro, Pedro Siza Vieira
afirmou que “celebrar as em-
presas de uma região é celebrar
a vitalidade, a capacidade de
inovação, de criação de riqueza
e de emprego”.

“Há, seguramente, alguma vi-
talidade, algum dinamismo em-
presarial que caracteriza esta

região do Centro. Não só estes
territórios de Leiria, mas tam-
bém os de Aveiro, Viseu e Cova
da Beira, que perpassam por di-
versas actividades e que se ma-
nifestam nesta capacidade de
continuamente criar empresas
que crescem muito rapidamen -
te”, acrescentou o governante.

O ministro salientou que, em
diversos sectores, têm apare-
cido “empreendedores que são
capazes de, a partir da ideia de

um produto ou de uma opor-
tunidade de mercado”, se afir-
marem “numa capacidade de
crescer a 20 por cento ao ano,
o que mostra energia, criativi-
dade e uma imensa vontade de
trabalhar”.

“É isso que merece o nosso
respeito. Se calhar, é porque
existem tantas empresas como
estas gazelas que hoje [anteon-
tem] aqui homenageamos, que
a nossa economia está a conhe-

cer um momento tão impor-
tante de afirmação internacio-
nal de crescimento”, afirmou
Pedro Siza Vieira.

Para o ministro, se há “indi-
cadores económicos a cresce-
rem, quando noutras regiões da
Europa estão a abrandar o cres-
cimento, isso deve-se a muitos
empresários” como estes, “que
são capazes de crescer durante
três anos consecutivos a 20 por
cento ou a mais”.

Na cerimónia, o presidente do
município de Leiria, Raul Castro
(PS), desafiou o ministro da
Economia a “olhar para o Cen-
tro como a região que pode,
como poucas, alavancar a eco-
nomia portuguesa”.

“Apenas necessitamos de um
pequeno apoio no que diz res-
peito à criação de infra-estru-
turas para potenciar a nossa ca-
pacidade produtiva e vocação
exportadora. A abertura da Base
Aérea de Monte Real à aviação
civil iria, por certo, multiplicar
o já elevado nível competitivo
e a vocação exportadora de
toda a região Centro”, disse o
autarca.

Já a presidente da Comissão
de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro
(CCDRC), Ana Abrunhosa, real-
çou o facto de 27 das 95 em-
presas gazela de 2018 repetirem
a distinção. “Quatro destas em-
presas já acumulam esta dis-
tinção há três anos consecuti-
vos e há uma empresa que é a
repetente mor: quatro anos
consecutivos. Isto é algo de ex-
traordinário”, sublinhou a res-
ponsável. |

Região Centro registou “maior número
de sempre” de empresas gazela em 2018
Distinção Ministro Adjunto e da Economia afirmou que região Centro tem “uma espécie de infecção empreendedora”.
Governante marcou presença na 5.ª Gala Empresas Gazela 2018, que teve lugar em Leiria

Pedro Siza Vieira marcou presença na Gala, que decorreu no Mercado de Santana, em Leiria
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C<3 

António Pissarra 
Um dos mais antigos docentes do Ins-

 

• tituto Politécnico da Guarda foi escolhido 
pelos estudantes para seu Provedor. A elei-

 

o ção de António Pissarra não é uma surpresa 
tendo em conta o envolvimento do professor 
da ESECD em atividades académicas e proje-

 

o tos com os alunos. Mas a tarefa não será fácil 
c numa instituição cuja comunidade estudantil 

está em grande mutação com a chegada de 
estudantes estrangeiros. 

Câmara Municipal 
da Covilhã 

Depois de anos de dificuldades, a Câ-
mara da Covilhã continuou, de acordo com 
as contas de 2018, o saneamento financeiro 
com uma execução orçamental de 85% e a 
redução da dívida. «São números históricos» 
afirmou Vitor Pereira, o Presidente da Câma-
ra da Covilhã. Mas o mais importante é que a 
autarquia terá reduzido o passivo global em 
cinco anos de 150 para 76 milhões de euros, 
e em 2018 reduziu a dívida em 16 milhões 
de euros, baixando a dívida bancária de 45,8 
milhões de euros para 37,5 milhões. 

Guarda 
A Guarda não ter uma "empresa 

gazela" diz muito do fraco dinamismo 
empresarial do concelho. A última assim 
classificada pela Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional do 
Centro foi a Olano em 2018. Desta vez 
nenhuma cumpriu os critérios para con-
seguir esta distinção atribuída a empresas 
jovens tendo em conta a sua capacidade 
empreendedora, a criação de emprego e 
o crescimento acelerado do volume de 
negócios. Sem "empresas gazela" não há 
desenvolvimento económico. 

Natalidade 
A desertificação das regiões do inte-

rior é cada vez mais notória. Os recentes 
dados revelados pelo INE e pelo Instituto 
Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge 
(INSA), relativos à natalidade e ao diagnós-
tico precoce realizado em bebés, mostram 
um aumento de nascimentos no país, 
verificando-se, no entanto, um decréscimo 
nas regiões do interior, chegando a haver 
freguesias sem registo de qualquer nasci-
mento há pelo menos 5 anos. 
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ECONOMIA 

MARINHA GRANDE TEM 
UMA “EMPRESA GAZELA”
A PTM Moldes, Lda., 
dedicada à fabricação de 
moldes metálicos, acaba 
de ser distinguida pela 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC) com o estatuto 
de “Empresa Gazela 2018”

Entre as 95 “Empresas Gazela” 
existentes na Região Centro do país, 
consta uma localizada na Marinha 
Grande: a PTM Moldes, Lda. Segun-
do a CCDRC, trata-se de “empresas 
jovens que num curto período de tem-
po apresentam um crescimento ace-
lerado no emprego e no volume de 
negócios”. 

As “Empresas Gazela 2018” são 
aquelas que, cumulativamente, apre-
sentam crescimentos do volume de ne-
gócios superiores a 20% ao ano em 
2015, 2016 e 2017; que foram cons-
tituídas a partir de 2009 e têm sede 
na Região Centro; empregavam me-
nos de 10 trabalhadores em 2017; e 
possuíam faturação igual ou superior 
a 500 mil euros em 2017.

Para Ana Abrunhosa, presidente 
da CCDRC, “compreender o dina-
mismo e o sucesso destas empresas é 
uma prioridade para a região Centro 
e um importante indicador para as 
políticas públicas. São exemplos des-
tes que procuramos e queremos multi-
plicar, numa região em que parte da 
sua riqueza reside na diversidade”. 

Para a responsável, “no setor em-
presarial regional, a diversidade é 
notória quer em termos de atividades 
económicas, das mais tradicionais às 
mais inovadoras, quer na dimensão 
das suas empresas. A resiliência e 

a capacidade empreendedora dos 
nossos empresários merecem a nossa 
distinção”.

De acordo com o estudo efetuado 
pela CCDRC, que pelo sétimo ano 
consecutivo faz este apuramento, das 
95 Empresas Gazela existentes na Re-
gião Centro, é de realçar o aumento 
de 16% face ao ano de 2017, pas-
sando de 82 para 95 empresas em 
2018; que triplicou o número de pes-
soas ao serviço entre 2014 e 2017, 
passando de 967 trabalhadores para 
3.063; e ainda que, entre outros as-
petos, o volume de negócios cresceu 
de forma significativa (388%) entre 
2014 e 2017, “comprovando que 
mesmo em anos de maiores constran-
gimentos estas empresas conseguem 
continuar a expandir as suas ativida-
des, pois faturaram 66 milhões de eu-
ros em 2014 e 324 milhões de euros 
em 2017”. 

Em termos de distribuição geo-
gráfica estão bastante disseminadas 
pelo território, repartindo-se por 41 
municípios da Região Centro, sendo 
os concelhos de Coimbra e Leiria os 

que têm um maior número, com 8 em-
presas gazela cada, seguidos pelos 
municípios de Aveiro (7), Torres Ve-
dras e Viseu (com 5 cada). Com três 
empresas gazela, encontram-se sete 
municípios: Alcobaça, Alenquer, Ar-
ruda dos Vinhos, Caldas da Rainha, 
Estarreja, Ílhavo e Mangualde.

De referir ainda que cerca de me-
tade (47% do total) apresentavam va-
lores de exportações, de um total de 
83 milhões de euros, em 2017; e que 
um quarto destas empresas desenvol-
ve as suas atividades nas indústrias 
transformadoras e, em conjunto com 
as atividades da construção (19%) e 
do comércio (17%), representam 61% 
das empresas gazela da região.

A gala de entrega do galardão 
“Empresa Gazela 2018” decorreu 
na noite da última terça feira, 30 de 
abril, no Mercado de Sant’Ana, em 
Leiria, já após o fecho desta edição. 
Entre os convidados, destaque para 
a presença do Ministro Adjunto e da 
Economia, Pedro Siza Vieira, a quem 
coube a sessão de encerramento do 
evento. ß

Arquivo
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PRÉMIOS ENTREGUES  EMPRESAS JOVENS EM DESENVOLVIMENTO 

Região Centro tem 
95 Empresas Gazela 

■ A lista divulgada pela CCDRC apresenta seis empresas da Beira Interior. 
Prémio foram entregues numa gala realizada em Leiria na terça-feira 

JF/DR 

A REGIÃO Centro tem 95 Empre-
sas Gazela. São empresas jovens que 
num curto período de tempo apresen-
tam um crescimento acelerado no 
emprego e no volume de negócios. 
Trata-se de uma reduzida percenta-
gem do universo das empresas, pre-
sentes em todos os setores de ativi-
dade e diferenciando-se, também, 
pelo seu posicionamento nos merca-
dos e pela sua capacidade de gestão 
e de risco. São responsáveis por es-
timular a eonnomiae contribuem de-
cisivamente para a coesão e a com-
petitividade da região Centro. 

Para Ana Abrunhosa, presidente 
da Comissão de Coordenação e Des-
envolvimento Regional do Centro 
(CCDRC), "compreender o dina-
mismo e o sucesso destas empresas 
é uma prioridade para a região Cen-
tro e um importante indicador para 
as políticas públicas. São exemplos 
destes que procuramos e queremos 
multiplicar, numa região em que 
parte da sua riqueza reside na diver-
sidade. No setor empresarial regio-
nal, a diversidade é notória quer em 
termos de atividades económicas, 
das mais tradicionais às mais inova-
doras, quer na dimensão das suas 
empresas. A resiliência e a capaci-
dade empreendedora dos nossos em-
presários merecem a nossa distin-

  

ção. O reconhecimento a estas em-
presas e aos seus empresários que, 
diariamente, criam emprego e rique-
za, foi feito oficialmente na Gala, 
realizada no dia 30 de abril, em Lei-
ria". 

De acordo como estudo efetuado 
pela CCDRC, que pelo sétimo ano 
consecutivo faz este apuramento, 
destas 95 empresas gazela na região 
Centro destacam-se os seguintes as-
petos: O número de empresas gaze-
la identificadas na região Centro au-
mentou (16 por cento) face ao ano 
de 2017, passando de 82 para 95 em-
presas em 2018. Estas empresas têm 
um elevado potencial para gerar no-
vos de postos de trabalho, tendo tri-
plicado as pessoas ao serviço entre 
2014 e 2017, passando de 967 traba-
lhadores para 3.063 trabalhadores. 
O volume de negócios cresceu de 
forma significativa (388 por cento) 
entre 2014 e 2017, comprovando 
que mesmo em anos de maiores 
constrangimentos estas empresas 
conseguem continuar a expandir as 
suas atividades, pois faturaram 66 
milhões de euros em 2014 e 324 mi-
lhões de euros em 2017. Cerca de 
metade (47 por cento do total) das 95 
Empresas GazPla apresentavam va-
lores de exportações. O total de ex-
portações destas empresas somava  

cerca de 83 milhões de euros, em 
2017, o que representava, em termos 
médios, 26 por cento do volume de 
negócios. Um quarto destas empre-
sas desenvolve as suas atividades 
nas indústrias transformadoras e, em 
conjunto com as atividades da cons-
trução (19 por cento) e do comércio 
(17 por cento), representam 61 por 
cento das empresas gazela da região. 
No final de 2018, 61% das empresas 
gazela que se candidataram aos Sis-

  

temas de Incentivos do Portugal 
2020 estão já a ser apoiadas, num to-
tal de 32 projetos (27 dos quais no 
Centro 2020) que representam 17 
milhões de euros de investimento e 
8 milhões de euros de incentivo. 

Da lista divulgada pela CCDRC 
(78 empresas que autorizaram a di-
vulgação do seu nome) constam seis 
da Beira Interior. Covilhã (duas em-
presas) Castelo Branco; Fundão; 
Seia e Manteigas (uma cada). 

EMPRESAS 

GAZELA 
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José Furtado
jose.furtado@reconquista.pt

As 23 empresas do dis-
trito de Castelo Branco 
que acabam de receber o 
estatuto PME Excelência 
representam um volume 
de negócios superior aos 
94 milhões de euros. Os 
números são apresentados 
pelo IAPMEI, a Agência 
para a Competitividade e 
Inovação, que todos os anos 
reconhece as empresas que 
conseguiram crescer suces-
sivamente nos últimos anos. 
Nesta última edição o PME 
Excelência foi para quase 
2400 empresas em todo o 
país, sendo Castelo Branco 
um dos distritos com uma 
presença mais modesta, não 
chegando a alcançar um por 
cento do total. Lisboa (509 
empresas), Porto (436) e 
Braga (240) dominam a 
lista enquanto Portalegre 
(6), Bragança (11) Vila Real 
e Guarda (ambas com 12) 
estão no lado oposto. Ain-
da assim Castelo Branco 
ficou também à frente de 
Beja (18) e Évora (21). Mas 
quando se fala de volume de 
negócios as distinguidas do 
distrito de Castelo Branco 
ultrapassam a Região Au-
tónoma dos Açores, que 
tendo mais oito empresas 
na lista em comparação 
com Castelo Branco tem um 
volume de negócios de 86,6 
milhões.   
Segundo o IAPMEI a maio-
ria das PME Excelência do 
distrito são empresas de 
pequena dimensão (13), 
correspondendo a 57 por 
cento do total. Há oito em-
presas de média dimensão 
e duas microempresas. Por 
setores o domínio vai para 
a indústria com oito empre-
sas, seguindo-se o comércio 
com sete e a agricultura e 
pescas e construção e imo-
biliário com três cada. Os 
serviços e transportes não 
estão representados. As 23 
empresas PME Excelência 
do distrito representam um 
volume de negócios supe-
rior a 94 milhões de euros, 
tendo crescido cerca de 24 
por cento e duplicado o re-

IaPMEI rECOnHECE 115 EMPrESaS dO dIStrItO

PME Excelência com 
negócios de 94 milhões
EMPrESaS Maioria das distinguidas no distrito são de pequena dimensão. Exportações 
aumentaram 36 por cento entre as contempladas. 

sultado líquido. Segundo o 
IAPMEI as exportações des-
tas empresas  aumentaram 
36 por cento. Olhando para 
a distribuição geográfi ca o 
concelho de Castelo Branco 
aparece apenas em quarto 
lugar entre os seis conce-
lhos do distrito com PME 
Excelência. O domínio é da 
Covilhã com sete empresas, 
seguindo-se o Fundão com 
cinco e Proença-a-Nova com 
quatro. Castelo Branco tem 
tantas empresas PME Exce-
lência quanto a Sertã, com 
três. Idanha-a-Nova fecha a 
lista, com apenas uma. 
O PME Excelência é atribu-
ído a empresas que apresen-
tam bons resultados econó-
micos e fi nanceiros durante 
vários anos seguidos. Estas 
23 empresas fazem parte de 
uma lista de 115 do distrito, 
onde estão ainda as 92 que 
obtiveram o estatuto PME 
Líder. Nesta lista domi-
na o concelho de Castelo 
Branco, com 27 empresas, 
seguindo-se a Covilhã com 
20 e o Fundão com 18 em-
presas. A Sertã tem 15, Pro-
ença-a-Nova e Penamacor 
três cada, Idanha-a-Nova 
e Belmonte surgem com 
duas cada e Oleiros e Vila 
Velha de Ródão encerram 
a lista com uma cada. Com 
esta distinção as empresas 
podem ter acesso mais fa-
cilitado, por exemplo, ao 
crédito. A lista completa das 
empresas pode ser consulta-

da no site do Reconquista.

GaZEla A Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro 
atribuiu este ano o estatuto 
Gazela a 95 empresas da 
região. O distrito de Castelo 
Branco surge apenas com 
quatro empresas na lista- 
uma no concelho de Castelo 
Branco (Amatoscar Beiras), 
duas na Covilhã (Navigate 
e Re-Inventar) e uma no 
Fundão (Engsolution).  A 
distinção é entregue a em-
presas jovens “que num 
curto período de tempo 
apresentam um crescimento 
acelerado no emprego e no 
volume de negócios”, diz a 
CCDRC. A indústria domina em número de empresas com o PME Excelência
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Representatividade da região 
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Leiria 8 3 4 5 20 60.00% 166,67% 

Marinha Grande 

 

4 

   

-50.00% -75.00% 

Caldas da Rainha 3 

 

4 2 10 50.00% 200,00% 

Alcobaça 3 2 2 

 

7 0.00% 50.00% 

Õbidos 2 2 1 1 6 100.00% 0.00% 

Ourem 2 o 2 2 6 0.00% 0.00% 

Ansiào 2 

 

1 o 4 0,00% 100,00% 

Penkhe 2 2 o o 4 0.00% 0.00% 

Pombal 2 

 

o 

 

3 100,00% 0.00% 

Bombarral 

 

o o o 

 

0,00% 0.00% 

Total da região 26 15 19 13 73 100,00% 73,33% 

Total do centro 

 

az 87 57 321 66,67% 15,85% 

Representatividade da 
região 27.40% 18.30% 21,90% 22,80% 22.80% 20.18p.p. 49,73p.p. 

Fonte: CCDRC/Empresas Gazela 2018 

       

A 5a Gala Empresas Gazela decorreu terça-feira no Mercado de Sant'Ana Foto: Sérgio Claro 

Número de empresas 
Gazela duplica nos 
últimos quatro anos 

Crescimento A região evolui acima da média do cen-
tro do país e apresenta um aumento relevante da sua 
representatividade no estudo efetuado pela CCDRC. 
Concelho de Leiria lidera em número de troféus 

osucesso destas empresas é uma 
prioridade para a região centro e 
um importante indicador para as 
políticas públicas. São exemplos 
destes que procuramos e quere-
mos multiplicar, numa região em 
que parte da sua riqueza reside na 
diversidade", afirma a presidente 
da CCDRC, Ana Abrunhosa. 

"A resiliência e a capacidade 
empreendedora merecem dis-
tinção", adianta Ana Abrunhosa, 
destacando que a gala foi "o re-
conhecimento a estas empresas 
e empresários que, diariamente, 
criam emprego e riqueza". 

As empresas Gazela repartem-
-se por 41 municípios do centro, 
em maior número nos concelhos 
de Leiria e Coimbra (8 cada), segui-
dos por Aveiro (7), Torres Vedras 
e Viseu (5 cada). Com três troféus 
Gazela encontram-se sete municí-
pios: Alcobaça, Alenquer, Arruda 
dos Vinhos, Caldas da Rainha, Es-
tarreja, 1.1havo e Mangualde. 

No conjunto dos últimos qua-
tro anos, os concelhos de Leiria, 
Marinha Grande e Caldas da Ra-
inha foram os que obtiveram me-
lhores resultados na região, que 
cresce acima da média do centro 
do país, no quadriénio e no último 
ano. Em 2018, Alcobaça tirou o 
lugar no pódio à Marinha Grande. 

Segundo o estudo da CCDRC, 
há 27 organizações que acumu-
laram a distinção nos últimos 
dois anos, quatro há três anos 
consecutivos e uma pelo quarto 
ano consecutivo, a Tribosaicos 
(Torres Novas). 

Quase metade das empresas 
Gazela (47%) são exportadoras. 
As suas vendas no exterior soma-
ram 83 milhões de euros, o que 
significa 26% do volume de negó-
cios. O montante de exportações 
aumentou de 18% para 26% entre 
2014 e 2017. 

Estas empresas, mais 16% do 
que na edição de 2017, triplicaram 
o número de trabalhadores desde 
2014, para 3.063, e o seu volume 
de negócios subiu de forma signi-

 

CC 
ir 

v. 

Compreender o dinamis-
mo e o sucesso destas 
empresas é uma priorida-
de para a região centro e 
um importante indicador 
para as políticas públicas. 
São exemplos destes que 
procuramos e queremos 
multiplicar" 

Ana Abrunhosa 
Presidente da CCDRC 

ficativa (388%), para 324 milhões 
de euros. 

Quanto ao investimento, 40% 
das empresas Gazela 2018 apre-
sentaram candidaturas (70) ao 
Portugal 2020, com intenções de 
investimento de 45 milhões de 
euros. O Sistema de Incentivos 
Qualificação e Internacionaliza-
ção das PME obteve a maior pro-
cura: 43 candidaturas (61%) e 13 
milhões de euros de investimento. 

Um quarto desenvolve as suas 
atividades nas indústrias trans-
formadoras e, em conjunto com 
as atividades da construção (19%) 
e do comércio (17%), representam 
61% do total apurado no estudo. 
Quanto à dimensão, destacam-se 
as pequenas empresas (73%) e as 
micro empresas (17%), que abar-
cam 90% do total das gazetas de 
2018. 

Carlos Ferreira 

A região de Leiria duplicou o nú-
mero de troféus Empresa Gazela 
nos últimos quatro anos, repre-
sentando mais de um quarto do 
total das 95 apuradas em 2018 
pela Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC). 

O resultado de 26 galardões ob-
tido no ano passado significa um 
crescimento da região (distrito de 
Leiria e concelho de Ourém) de 
73%, em relação a 2017, com um 
aumento também relevante da 

sua representatividade no estu-
do, que analisa "empresas jovens 
que num curto período de tempo 
apresentam um crescimento ace-
lerado no emprego e no volume 
de negócios". 

Nos últimos quatro anos, o tro-
féu Empresa Gazela distinguiu 
321 organizações do centro do 
país, 73 das quais com sede na re-
gião de Leiria. Este ano, os galar-
dões foram entregues na terça-fei-
ra, 30, durante 58  Gala Empresas 
Gazela, que decorreu no Mercado 
de Sant'Ana, em. Leiria. 

"Compreender o dinamismo e 
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a •arrida 

Repique 
ARTIS. O Festival de Artes de Seia 

(ARTIS), que se realiza naquela cidade 
desde 2002, vai passar a Bienal de 
Artes no próximo ano. Os promotores 
- Associação de Arte e Imagem de Seia 
em parceria com o Município —
pretendem ir mais além e acreditam 
que, a breve prazo, esta se possa 
constituir ,,numa referência para todo 
o Interior beirão». 

Um excelente, e audaz, decisão. 

Rebate 
Empresas "gazela". A Comissão 

de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro efectuou, pelo 
sétimo ano consecutivo, o apuramento 
das empresas gazela existentes na 
Região Centro em 2018, com base em 
infórmação disponível para 
2017."Quintas de Seia" e a 
"Trendburel" (Manteigas) estão entre 
as 95 empresas "gazela" na Região 
Centro para o ano 2018. 

• 

Agonia 
Portagens. A Plataforma Pela 

Reposição das Scut na A23 e A25 
concluiu que as reduções nas portagens 
aplicadas pelo Governo são 
insuficientes. No primeiro trimestre 
deste ano, 470 empresas aderiram aos 
descontos em vigor para veículos 
pesados e «dessas 470 foram 
concedidas à volta de 350». A luta pela 
abolição de portagens vai prosseguir, 
estando já agendada para 15 de Maio, 
em plena pré-campanha eleitoral para 
as europeias, uma acção de protesto 
em \lidar Formoso. 

• 
Dobre 

Listas de espera. A espera por 
uma consulta em quatro espe-
cialidades no hospital da Guarda pode 
demorar mais de um ano. Demasiado 
tempo quando se trata de saúde mesmo 
que o caso chinco seja considerado de 
pouca gravidade. Os vários governso 
têm manifestado a intenção de 
resolver o problema, mas é a falta de 
recursos humanos que impede as 
unidades de saúde de ser mais céleres. 
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Guarda - Jornal o Interior
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 02/05/2019

Meio: Interior Online (O)

URL: https://www.ointerior.pt/fio-da-navalha/guarda-2/

 
A Guarda não ter uma "empresa gazela" diz muito do fraco dinamismo empresarial do concelho. A
última assim classificada pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro foi a
Olano em 2018. Desta vez nenhuma cumpriu os critérios para conseguir esta distinção atribuída a
empresas jovens tendo em conta a sua capacidade empreendedora, a criação de emprego e o
crescimento acelerado do volume de negócios. Sem "empresas gazela" não há desenvolvimento
económico.
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Estudo da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 

Quintas de Seia e Trendburel, em Manteigas, 

são Empresas Gazela da região Centro 
Quintas de Seia, Lda Criação 

de ovinos e caprinos, em Seia e 

Trendburel, Lda - Tecelagem de 
fio do tipo lã, em Manteigas, são 
as empresas do distrito da Guar-

da que integram a lista de 95 Em-

presas Gazela na Região Centro. 

As Empresas Gazela são em-

presas jovens que num curto pe-

ríodo de tempo apresentam um 

crescimento acelerado no em-
prego e no volume de negócios. 

Trata-se de uma reduzida percen-

tagem do universo das empresas, 
presentes em todos os sectores 
de actividade e diferenciando-se, 
também, pelo seu posicionamen-

to nos mercados e pela sua ca-

pacidade de gestão e de risco. 

São responsáveis por estimular a 

economia e contribuem decisiva-

mente para a coesão e a compe-
titividade da região Centro. 

Para Ana Abrunhosa, presi-
dente da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regi-
onal do Centro (CCDRC), "com-

preender o dinamismo e o su-

cesso destas empresas é uma 
prioridade para a região Centro 
e um importante indicador para 
as políticas públicas. São exem-

  

plos destes que procuramos e 

queremos multiplicar, numa re-

gião em que parte da sua rique-
za reside na diversidade. No sec-
tor empresarial regional, a diver-

sidade é notória quer em termos 

de actividades económicas, das 

mais tradicionais às mais inova-

doras, quer na dimensão das 

suas empresas. A resiliência e a 

capacidade empreendedora dos 
nossos empresários merecem a 

nossa distinção". 
De acordo com o estudo 

efectuado pela CCDRC, que 

pelo sétimo ano consecutivo faz 

este apuramento, destas 95 

empresas gazela na região Cen-

tro destacam-se os seguintes 
aspectos: O número de empre-
sas gazela identificadas na re-
gião Centro aumentou (16%) 

face ao ano de 2017, passando 

de 82 para 95 empresas em 
2018; Estas empresas têm um 

elevado potencial para gerar 

novos de postos de trabalho, 

tendo triplicado as pessoas ao 

serviço entre 2014 e 2017, pas-
sando de 967 trabalhadores 
para 3.063 trabalhadores; O 

volume de negócios cresceu de 

QUINTAS 

forma significativa (388%) entre 

2014 e 2017, comprovando que 
mesmo em anos de maiores 
constrangimentos estas empre-

sas conseguem continuar a ex-

pandir as suas actividades, pois 
facturaram 66 milhões de euros 
em 2014 e 324 milhões de eu-

  

ros em 2017. 

Cerca de metade (47% do 

total) das 95 empresas gazela 

apresentavam valores de expor-

tações. O total de exportações 

destas empresas somava cerca 
de 83 milhões de euros, em 

2017, o que representava, em  

termos médios, 26% do volume 

de negócios. 
Em termos de distribuição 

geográfica estão bastante disse-

minadas pelo território, repar-

tindo-se por 41 municípios da 

Região Centro, sendo os conce-

lhos de Coimbra e Leiria os que 

têm um maior número, com 8 

empresas gazela cada, seguidos 

pelos municípios de Aveiro (7), 

Torres Vedras e Viseu (com 5, 
cada). Com três empresas gaze-

la, encontram-se sete municípi-

os: Alcobaça, Alenquer, Arruda 

dos Vinhos, Caldas da Rainha, 

Estarreja, Ílhavo e Mangualde. 

No final de 2018, 61% das 

empresas gazela que se candi-

dataram aos Sistemas de Incen-

tivos do Portugal 2020 estão já 

a ser apoiadas, num total de 32 

projectos (27 dos quais no Cen-

tro 2020) que representam 17 

milhões de euros de investi-

mento e 8 milhões de euros de 
incentivo. 

O reconhecimento a estas 

empresas e aos seus empresá-

rios aconteceu oficialmente 
numa Gala, esta terça-feira, dia 

30 de Abril, em Leiria. 
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Galardões foram entregues em Leiria na terça-leira 

NEGÓCIOS 

Guarda sem "empresas gazela" 
pela primeira vez em sete anos 

Há cinco "empresas gazela" 
nas Beiras e Serra da Estrela e 
situam-se nos concelhos da Co-
vilhã, Fundão, Manteigas e Seia, 
de acordo com a Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDRC). 

Esta designação é atribuída 
a empresas jovens «que num 
curto período de tempo apre-
sentam um crescimento acele-
rado no emprego e no volume 
de negócios», explica a CCDRC 
em comunicado. No caso da 
região foram distinguidas a En-
gsolutions (Fundão), a Navigate 
Technologies e a Re-Inventar 
Soluções Imobiliárias (ambas da 
Covilhã), a Quintas de Seia (Sela) 
e a Trendburel (Manteigas). 
São empresas que se dedicam 
à engenharia, programação in-
formática, mediação imobiliária, 
criação de ovinos e caprinos e 
tecelagem de fios tipo lã, respe-
tivamente. Em 2018 foram iden-
tificadas 95 "empresas gazela" 
na região Centro, mais 16 por 
cento que no ano transato (82), 
que foram distinguidas pela sua  

«capacidade empreendedora» 
numa cerimónia que decorreu 
em Leiria na terça-feira. 

Estas empresas são reconhe-
cidas pelo seu «elevado potencial 
para gerar novos postos de traba-
lho», tendo em três anos triplica-
do o número de trabalhadores, 
que passou de 967 em 2014 para 
3.063 em 2017, segundo um es-
tudo que a CCDRC promoveu pelo 
sétimo ano consecutivoiá o volu-

  

me de negócios cresceu «de forma 
significativa (388 por cento) entre 
2014 e 2017», tendo a faturação 
total passado de 66 milhões de 
euros em 2014 para 324 milhões 
em 2017. Em termos de distribui-
ção geográfica, os concelhos de 
Coimbra e Leiria lideram com oito 
"empresas gazela" cada, seguidos 
de Aveiro (sete), Torres Vedras 
(cinco) e Viseu (cinco). A Guarda 
não nenhuma pela primeira vez 

IIH 

em sete anos. 
«Compreender o dinamis-

mo e o sucesso destas empresas 
é uma prioridade para a região 
Centro e um importante indica-
dor para as políticas públicas», 
afirma a presidente da CCDRC, 
Ana Abrunhosa, defendendo 
que importa multiplicar estes 
exemplos «numa região em que 
parte da sua riqueza reside na 
diversidade». 
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95 Empresas Gazela estimulam a economia da região centro 

Entre elas está "Quintas de Seia" 
A região Centro tem 95 Empresas Gaze-
la. São empresas jovens que num curto 
período de tempo apresentam um cres-
cimento acelerado no emprego e no 
volume de negócios. Trata-se de uma 
reduzida percentagem do universo 
das empresas, presentes em todos os 
setores de atividade e diferenciando-
-se, também, pelo seu posicionamento 
nos mercados e pela sua capacidade de 
gestão e de risco. São responsáveis por 
estimular a economia e contribuem de-
cisivamente para a coesão e a competi-
tividade da região Centro. 
Quintas de Seja" está entre as 95 em-
presas "gazela" na Região Centro para 
o ano 2018. 
Para Ana Abrunhosa, presidente da 
Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro (CCDRC), 
«compreender o dinamismo e o suces-
so destas empresas é uma prioridade 
para a região Centro e um importante 
indicador para as políticas públicas. 
São exemplos destes que procuramos 
e queremos multiplicar, numa região 
em que parte da sua riqueza reside na 
diversidade. No setor empresarial re-
gional, a diversidade é notória quer em  

EMPRESAS 
GAZELA 
2 0 i8 

termos de atividades económicas, das 
mais tradicionais às mais inovadoras, 

quer na dimensão das suas empresas. A 
resiliência e a capacidade empreende-
dora dos nossos empresários merecem 
a nossa distinção. O reconhecimento a 
estas empresas e aos seus empresários 
que, diariamente, criam emprego e ri-

queza, foi feito oficialmente numa Gala,  

no passado dia 30 de abril, em Leiria». 
De acordo com o estudo efetuado pela 

CCDRC, que pelo sétimo ano conse-
cutivo faz este apuramento, destas 

95 empresas gazela na região Centro 

destacam-se os seguintes aspetos: o 
número de empresas gazela identifica-
das na região Centro aumentou (16%) 
face ao ano de 2017, passando de 82 
para 95 empresas em 2018; estas em-
presas têm um elevado potencial para 

gerar novos de postos de trabalho, 
tendo triplicado as pessoas ao serviço 
entre 2014 e 2017, passando de 967 
trabalhadores para 3.063 trabalhado-

res; o volume de negócios cresceu de 

forma significativa (388%) entre 2014 
e 2017, comprovando que mesmo em 

anos de maiores constrangimentos es-

tas empresas conseguem continuar a 
expandir as suas atividades, pois fatu-

raram 66 milhões de euros em 2014 e 
324 milhões de euros em 2017. Cerca 

de metade (47% do total) das 95 em-
presas gazela apresentavam valores de 

exportações. O total de exportações 

destas empresas somava cerca de 83 

milhões de euros, em 2017, o que re-
presentava, em termos médios, 26% do  

volume de negócios; um quarto destas 
empresas desenvolve as suas ativida-

des nas Indústrias transformadoras 

e, em conjunto com as atividades da 

construção (19%) e do comércio (17%), 

representam 61% das empresas gazela 

da região; em termos de distribuição 

geográfica estão bastante dissemina-

das pelo território, repartindo-se por 

41 municípios da Região Centro, sendo 

os concelhos de Coimbra e Leiria os que 

têm um maior número, com 8 empre-

sas gazela cada, seguidos pelos municí-

pios de Aveiro (7), Torres Vedras e Vi-

seu (com 5, cada). Com três empresas 

gazela, encontram-se sete municípios: 

Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, 

Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e 

Mangualde; cerca de 55% das empre-

sas gazela apuradas foram constituídas 
nos anos de 2013 (31%) e 2014 (24%); 

no final de 2018, 61% das empresas ga-

zela que se candidataram aos Sistemas 

de Incentivos do Portugal 2020 estão já 

a ser apoiadas, num total de 32 proje-

tos (27 dos quais no Centro 2020) que 

representam 17 milhões de euros de 

investimento e 8 milhões de euros de 

incentivo. 
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"Quintas de Seia" e "Trendburel" 
(Manteigas) vão ser distinguidas 
como "empresas gazela" 

DR 

A Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC) efectuou, pelo 
sétimo ano consecutivo, o 
apuramento das empresas • gazela 
existentes na Região Centro em 
2018, com base em informação 
disponível para 2017."Quintas de 
Seia" e a "'llendburel" (Manteigas) 
estão entre as 95 empresas "gazela" 
na Região Centro para o ano 2018. 

Para terem aquela designação, 
as empresas terão que 
cumulativamente apresentar 
crescimentos do volume de negócios 
superiores a 20% ao ano em 2015, 
2016 e 2017;  terem sido 
constituídas a partir de 2009 e 
possuirem a sua sede na Região 
Centro;  terem pelo menos 10 
trabalhadores em 2017 e possuir 
facturação igual ou superior a 500 
mil ouros em 2017. 

Com base nestes critérios, a 
CCDRC identificou 95 empresas 
gazela na Região Centro, o que 
equivale a um aumento de 16 por 
cento comparativamente a 2017, 
ano em que foram identificadas 82. 
«Desde que a CCDRC efectua este 
apuramento, é este o ano com mais 
empresas a cumprir os critérios 
"empresas gazela"», salienta a 
comissão». Quanto aos municípios 
onde estas empresas têm a sua sede, 
verifica-se que foi em 2016 que 
ocorreu o maior número de 
municípios com empresas gazela. 

«Ainda assim, em termos de 
distribuição geográfica, em 2018 
estão bastante disseminadas pelo 
território, repartindo-se por 41 
municípios da Região Centro, sendo 
os concelhos de Coimbra e Leiria os 
que têm um maior número, com 8 
empresas gazela cada, seguidos pelo 
município dc Aveiro (7), Torres 
Vedras e Viseu (com 5, cada)», 
adianta a CCDRC. Com três 
empresas gazela, encontram-se sete 
municípios: Alcobaça, Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, Caldas da 
Rainha, Estarreja, Ílhavo e 
Mangualde. 

Em termos sub-regionais, 
destacam-se .os territórios 
correspondentes às NUTS III do 
Oeste (24), da Região de Coimbra 
(18), Região de Aveiro (18) e Região 
de Leiria (13). A CCDRC salienta 
ainda que se constata que «as 
empresas gazela apresentam uma 
distribuição geográfica próxima do 
tecido empresarial regional» e que, 
em termos do ano de constituição 
da empresa, «verifica-se que cerca 
de 55% das empresas gazela 
apuradas foram constituídas nos 
anos de 2013 (31%) e 2014 (24%)». 
No ano de 2010, ocorreu o menor 
número de constituições de 
empresas gazela, com apenas oito 
empresas (8% do total). As 
empresas gazela 2018 foram 
constituídas, na sua quase 
totalidade (92%), sob a forma 
jurídica de sociedade por quotas. 

Analisando a dimensão das  

empresas, a CCDRC refere que sc 
destacam as pequenas empresas 
(73%) e as microempresas (17%), 
que no seu conjunto representam 
90% do total das gazelas de 2018. 
As empresas de média dimensão 
estão localizadas em apenas 10 
municípios, destacando-se a nível 
sub-regional a Região de Coimbra e 
o Oeste, com 3 empresas cada. As 
sub-regiões da Beira Baixa, Beiras e 
Serra da Estrela e Médio lèjo não 
apresentam empresas gazela de 
média dimensão. Apenas três dos 
municípios com empresas gazela 
(Cantanhede, Caldas da Rainha c 
Oliveira do Hospital) não possuem 
empresas de pequena dimensão. 

«As empresas gazela 
apresentam uma grande 
diversidade sectorial, coexistindo 
sectores tradicionais com sectores de 
base tecnológica», refere ainda a 

EMPRESAS 

GAZELA 
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95 estão no Centro do país 

Empresas gazela estimulam 
economia e tornam região 

mais competitiva 
O Centro de Portugal conta 
com 95 empresas gazela, 
empresas jovens que num 
curto período de tempo apre-
sentam um crescimento 
acelerado no emprego e no 
volume de negócios, contri-
buindo assim para estímulo 
da economia da região. 

"Trata-se de urna re-
duzida percentagem do 
universo das empresas, pre-
sentes em todos os setores 
de atividade e diferenciando-
-se, também, pelo seu posi-
cionamento nos mercados 
e pela sua capacidade de 
gestão e de risco. São res-
ponsáveis por estimular 
a economia e contribuem 
decisivamente para a coesão 
e competitividade da região 
Centro", realça a Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro (CCDRC) em nota 
divulgada. 

"Compreender o dina-
mismo e o sucesso destas 
empresas é uma prioridade 
para a região Centro e um 
importante indicador para 
as políticas públicas. São 
exemplos destes que pro-
curamos e queremos multi-
plicar, numa região em que 
parte da sua riqueza reside na 
diversidade. No setor empre-
sarial regional, a diversidade 
é notória quer em termos de 
atividades económicas, das 
mais tradicionais às mais 
inovadoras, quer na dimen-
são das suas empresas. A 
resiliência e a capacidade 
empreendedora dos nossos 
empresários merecem a 
nossa distinção", explica a 
presidente da CCRDC, Ana 
Abrunhosa. 

O estudo efetuado 
pela CCDRC, que pelo sé-
timo ano consecutivo faz 
este apuramento, destas 95  

empresas gazela na região 
Centro, destaca o facto de o 
número de empresas gazela 
identificadas neste territó-
rio ter aumentado 16 por 
cento face ao ano de 2017, 
passando de 82 para 95 em-
presas em 2018. Evidencia 
também o elevado potencial 
que estas empresas têm para 
gerar novos de postos de 
trabalho, tendo triplicado 
as pessoas ao serviço entre 
2014 e 2017, passando de 
967 trabalhadores para 3.063 
trabalhadores. Em termos de 
volume de negócios cresceu 
de forma significativa (388 
por cento) entre 2014 e 2017, 
comprovando que mesmo 
em anos de maiores cons-
trangimentos estas empre-
sas conseguem continuar a 
expandir as suas atividades, 
pois faturaram 66 milhões 
de euros em 2014 e 324 
milhões de euros em 2017. 

Entre outras conclusões, de 
referir que estas empresas 
estão, em termos geográfi-
cos, bastante disseminadas 
pelo território, repartindo-
-se por 41 municípios da 
região Centro, sendo os 
concelhos de Coimbra e 
Leiria os que têm um maior 
número, com oito empre-
sas gazela cada, seguidos 
pelos municípios de Avei-
ro (sete), Torres Vedras e 
Viseu (com cinco, cada). 
Com três empresas gazela, 
encontram-se sete municí-
pios: Alcobaça, Alenquer, 
Arruda dos Vinhos, Caldas 
da Rainha, Estarreja, Ílha-
vo e Mangualde. 

O reconhecimento a 
estas empresas e aos seus 
empresários, que diariamen-
te criam emprego e riqueza, 
foi feito oficialmente na terça 
feira à noite, numa Gala que 
decorreu em Leiria. 
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Empresas gazela estimulam economia e tornam região Centro mais competitiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 03/05/2019

Meio: Despertar Online (O)

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=955670d9

 
O Centro de Portugal conta com 95 empresas gazela, empresas jovens que num curto período de
tempo apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios, contribuindo
assim para estímulo da economia da região.
 
"Trata-se de uma reduzida percentagem do universo das empresas, presentes em todos os setores de
atividade e diferenciando-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade
de gestão e de risco. São responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a
coesão e a competitividade da região Centro", realça a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC) em nota divulgada.
 
"Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas. São exemplos destes que procuramos e queremos
multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade. No setor empresarial
regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das mais tradicionais às
mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas. A resiliência e a capacidade empreendedora
dos nossos empresários merecem a nossa distinção", explica a presidente da CCRDC, Ana Abrunhosa.
 
O estudo efetuado pela CCDRC, que pelo sétimo ano consecutivo faz este apuramento, destas 95
empresas gazela na região Centro, destaca o facto de o número de empresas gazela identificadas
neste território ter aumentado 16 por cento face ao ano de 2017, passando de 82 para 95 empresas
em 2018. Evidencia também o elevado potencial que estas empresas têm para gerar novos de postos
de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores
para 3.063 trabalhadores. Em termos de volume de negócios cresceu de forma significativa (388 por
cento) entre 2014 e 2017, comprovando que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas
empresas conseguem continuar a expandir as suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em
2014 e 324 milhões de euros em 2017. Entre outras conclusões, de referir que estas empresas estão,
em termos geográficos, bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41 municípios da
região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número, com oito
empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (sete), Torres Vedras e Viseu (com cinco,
cada). Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos
Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
O reconhecimento a estas empresas e aos seus empresários, que diariamente criam emprego e
riqueza, foi feito oficialmente na terça feira à noite, numa Gala que decorreu em Leiria.
 
DigitalRM
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A Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro (CCDRC) divul-
gou a listagem das 95 Empresas Gazela da 
Região Centro, referentes a 2018. Cantanhe-
de, Mealhada e Penacova, são os municípios 
que detêm quatro das empresas selecionadas. 
O distintivo Empresas Gazela visa distinguir 
as “empresas jovens que num curto período 
de tempo apresentem um crescimento acele-
rado no emprego e no volume de negócios”, 
começa por explicar a CCDRC em nota de 
imprensa. 
Ao abrigo destes indicadores, foram divulgas 
95 empresas de vários setores de atividade, 
que se diferenciaram das demais “pelo seu 
posicionamento nos mercados e pela sua ca-
pacidade de gestão e de risco”, esclarece a 
mesma entidade. 
Empresas são distinguidas pelo estí-
mulo à economia e contributo decisi-
vo “para a coesão e a competitivida-
de da Região Centro”
Concretamente em Cantanhede foram sele-
cionadas duas empresas: a Gum Chemical 
Solutions, S.A., especialista na conceção de 
resinosos e respetivos derivados, e a Recen-
tradição Unipessoal Lda., dedicada ao comér-
cio a retalho de carne e produtos à base de 
carne, em estabelecimentos especializados. 
Na Mealhada a seleção recaiu sobre a em-
presa Simetriaxial – Metalomecânica, Lda., 
focada em atividades de mecânica geral, e 
em Penacova sobre a Reninstal – Unipessoal, 
Lda., especializada em instalações elétricas. 
Estas empresas, tal como as restantes 91, 
pertencem a “uma reduzida percentagem do 

universo” daquelas que se destacam pelo es-
tímulo à economia e pelo contributo decisivo 
“para a coesão e a competitividade da Região 
Centro”, garante a CCDRC. 
Ana Abrunhosa, presidente da CCDRC, afir-
ma que “compreender o dinamismo e o su-
cesso destas empresas é uma prioridade para 
a região Centro e um importante indicador 
para as políticas públicas. São exemplos des-
tes que procuramos e queremos multiplicar, 
numa região em que parte da sua riqueza re-
side na diversidade”. 
Para a dirigente da CCDRC, “no setor empre-
sarial regional, a diversidade é notória quer 
em termos de atividades económicas, das 
mais tradicionais às mais inovadoras, quer na 
dimensão das suas empresas”. 
Empresas Gazela 2018 aumentaram 
16% face a 2017
Atendendo ao estudo feito pela referida enti-
dade, que se repete de há sete anos a esta par-
te, constatou-se, nomeadamente, que houve 
um aumento de 16% em relação ao número 
de Empresas Gazela face a 2017, “passando 
de 82 para 95 empresas em 2018”. 
Segundo o mesmo estudo, apurou-se que “es-
tas empresas têm um elevado potencial para 
gerar novos postos de trabalho, tendo triplica-
do as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, 
passando de 967 trabalhadores para 3.063 
trabalhadores”.
Outro dos aspetos tidos em linha de con-
ta para selecionar as 95 empresas, teve que 
ver com o aumento significativo do volume 
de negócios, que entre 2014 e 2017 cresceu 
388%, “comprovando que mesmo em anos 

de maiores constrangimentos estas empresas 
conseguem continuar a expandir as suas ati-
vidades, pois faturaram 66 milhões de euros 
em 2014 e 324 milhões de euros em 2017”. 
Em termos gerais, a CCRC refere que “cerca 
de metade (47% do total) das 95 Empresas 
Gazela apresentavam valores de exportações” 
e acrescenta que “o total de exportações des-
tas empresas somava cerca de 83 milhões de 
euros, em 2017, o que representava, em ter-
mos médios, 26% do volume de negócios”. 
Empresas Gazela 2018 triplicaram o 
número de trabalhadores entre 2014 
e 2017
Estatisticamente, a entidade que desenvolveu 
o estudo faz igualmente menção ao facto de 
“um quarto destas empresas desenvolver as 
suas atividades nas indústrias transformado-
ras e, em conjunto com as atividades da cons-
trução (19%) e do comércio (17%), represen-
tando 61% das Empresas Gazela da região”.
A nível da distribuição geográfica, as empre-
sas elencadas “estão bastante disseminadas 
pelo território, repartindo-se por 41 municí-
pios da Região Centro, sendo os concelhos de 
Coimbra e Leiria os que têm um maior núme-

ro, com oito Empresas Gazela cada, seguidos 
pelos municípios de Aveiro (sete), Torres Ve-
dras e Viseu (com cinco, cada)”. A CCDRC 
acrescenta ainda que “com três Empresas Ga-
zela encontram-se sete municípios: Alcobaça, 
Alenquer, Arruda dos Vinhos, Caldas da Ra-
inha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde”. 
De acordo com a CCDRC, 55% das Empre-
sas Gazela 2018 foram constituídas em 2013 
(31%) e em 2014 (24%); e 61% das empresas 
apuradas, candidatas no final de 2018 aos Sis-
temas de Incentivos do Portugal 2020, “estão 
já a ser apoiadas, num total de 32 projetos (27 
dos quais no Centro 2020), que representam 
17 milhões de euros de investimento e oito 
milhões de euros de incentivo”. 
Concluído o estudo e anunciadas as Empre-
sas Gazela 2018, Ana Abrunhosa anunciou 
que o reconhecimento à “resiliência e capa-
cidade empreendedora dos nossos empresá-
rios” serão distinguidas oficialmente numa 
Gala, a realizar no dia 30 de abril, em Leiria. 

Créditos Fotográficos: Página de internet da 
Simetriaxial – Metalomecânica, Lda. (Mea-
lhada)

Cantanhede, Mealhada e Penacova detêm 4 das 
95 Empresas Gazela da Região Centro
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Quintas de Seia e Trendburel, em Manteigas,  são Empresas Gazela da região Centro
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Meio: Jornal A Guarda Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=913133ea

 
Estudo da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
 
Quintas de Seia, Lda Criação de ovinos e caprinos, em Seia e Trendburel, Lda - Tecelagem de fio do
tipo lã, em Manteigas, são as empresas do distrito da Guarda que integram a lista de 95 Empresas
Gazela na Região Centro.
As Empresas Gazela são empresas jovens que num curto período de tempo apresentam um
crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios. Trata-se de uma reduzida percentagem
do universo das empresas, presentes em todos os sectores de actividade e diferenciando-se, também,
pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade de gestão e de risco. São responsáveis
por estimular a economia e contribuem decisivamente para a coesão e a competitividade da região
Centro.
Para Ana Abrunhosa, presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro
(CCDRC), "compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região
Centro e um importante indicador para as políticas públicas. São exemplos destes que procuramos e
queremos multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade. No sector
empresarial regional, a diversidade é notória quer em termos de actividades económicas, das mais
tradicionais às mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas. A resiliência e a capacidade
empreendedora dos nossos empresários merecem a nossa distinção".
 
De acordo com o estudo efectuado pela CCDRC, que pelo sétimo ano consecutivo faz este
apuramento, destas 95 empresas gazela na região Centro destacam-se os seguintes aspectos: O
número de empresas gazela identificadas na região Centro aumentou (16%) face ao ano de 2017,
passando de 82 para 95 empresas em 2018; Estas empresas têm um elevado potencial para gerar
novos de postos de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de
967 trabalhadores para 3.063 trabalhadores; O volume de negócios cresceu de forma significativa
(388%) entre 2014 e 2017, comprovando que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas
empresas conseguem continuar a expandir as suas actividades, pois facturaram 66 milhões de euros
em 2014 e 324 milhões de euros em 2017.
 
Cerca de metade (47% do total) das 95 empresas gazela apresentavam valores de exportações. O
total de exportações destas empresas somava cerca de 83 milhões de euros, em 2017, o que
representava, em termos médios, 26% do volume de negócios.
Em termos de distribuição geográfica estão bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41
municípios da Região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número,
com 8 empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (7), Torres Vedras e Viseu (com 5,
cada). Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos
Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
No final de 2018, 61% das empresas gazela que se candidataram aos Sistemas de Incentivos do
Portugal 2020 estão já a ser apoiadas, num total de 32 projectos (27 dos quais no Centro 2020) que
representam 17 milhões de euros de investimento e 8 milhões de euros de incentivo.
 
O reconhecimento a estas empresas e aos seus empresários aconteceu oficialmente numa Gala, esta
terça-feira, dia 30 de Abril, em Leiria.
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Guarda sem "empresas gazela" pela primeira vez em sete anos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 04/05/2019

Meio: Interior Online (O)

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=6079ac8d

 
Há cinco "empresas gazela" nas Beiras e Serra da Estrela e situam-se nos concelhos da Covilhã,
Fundão, Manteigas e Seia, de acordo com a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC).
 
Esta designação é atribuída a empresas jovens  que num curto período de tempo apresentam um
crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios , explica a CCDRC em comunicado. No
caso da região foram distinguidas a Engsolutions (Fundão), a Navigate Technologies e a Re-Inventar
Soluções Imobiliárias (ambas da Covilhã), a Quintas de Seia (Seia) e a Trendburel (Manteigas). São
empresas que se dedicam à engenharia, programação informática, mediação imobiliária, criação de
ovinos e caprinos e tecelagem de fios tipo lã, respetivamente. Em 2018 foram identificadas 95
"empresas gazela" na região Centro, mais 16 por cento que no ano transato (82), que foram
distinguidas pela sua  capacidade empreendedora  numa cerimónia que decorreu em Leiria na terça-
feira.
 
Estas empresas são reconhecidas pelo seu  elevado potencial para gerar novos postos de trabalho ,
tendo em três anos triplicado o número de trabalhadores, que passou de 967 em 2014 para 3.063 em
2017, segundo um estudo que a CCDRC promoveu pelo sétimo ano consecutivo. Já o volume de
negócios cresceu  de forma significativa (388 por cento) entre 2014 e 2017 , tendo a faturação total
passado de 66 milhões de euros em 2014 para 324 milhões em 2017. Em termos de distribuição
geográfica, os concelhos de Coimbra e Leiria lideram com oito "empresas gazela" cada, seguidos de
Aveiro (sete), Torres Vedras (cinco) e Viseu (cinco). A Guarda não nenhuma pela primeira vez em sete
anos.
 
Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas , afirma a presidente da CCDRC, Ana Abrunhosa,
defendendo que importa multiplicar estes exemplos  numa região em que parte da sua riqueza reside
na diversidade .
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Empresas gazela estimulam economia e tornam região Centro mais competitiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07/05/2019
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URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=358d9415

 
O Centro de Portugal conta com 95 empresas gazela, empresas jovens que num curto período de
tempo apresentam um crescimento acelerado no emprego e no volume de negócios, contribuindo
assim para estímulo da economia da região.
 
"Trata-se de uma reduzida percentagem do universo das empresas, presentes em todos os setores de
atividade e diferenciando-se, também, pelo seu posicionamento nos mercados e pela sua capacidade
de gestão e de risco. São responsáveis por estimular a economia e contribuem decisivamente para a
coesão e a competitividade da região Centro", realça a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento
Regional do Centro (CCDRC) em nota divulgada.
 
"Compreender o dinamismo e o sucesso destas empresas é uma prioridade para a região Centro e um
importante indicador para as políticas públicas. São exemplos destes que procuramos e queremos
multiplicar, numa região em que parte da sua riqueza reside na diversidade. No setor empresarial
regional, a diversidade é notória quer em termos de atividades económicas, das mais tradicionais às
mais inovadoras, quer na dimensão das suas empresas. A resiliência e a capacidade empreendedora
dos nossos empresários merecem a nossa distinção", explica a presidente da CCRDC, Ana Abrunhosa.
 
O estudo efetuado pela CCDRC, que pelo sétimo ano consecutivo faz este apuramento, destas 95
empresas gazela na região Centro, destaca o facto de o número de empresas gazela identificadas
neste território ter aumentado 16 por cento face ao ano de 2017, passando de 82 para 95 empresas
em 2018. Evidencia também o elevado potencial que estas empresas têm para gerar novos de postos
de trabalho, tendo triplicado as pessoas ao serviço entre 2014 e 2017, passando de 967 trabalhadores
para 3.063 trabalhadores. Em termos de volume de negócios cresceu de forma significativa (388 por
cento) entre 2014 e 2017, comprovando que mesmo em anos de maiores constrangimentos estas
empresas conseguem continuar a expandir as suas atividades, pois faturaram 66 milhões de euros em
2014 e 324 milhões de euros em 2017. Entre outras conclusões, de referir que estas empresas estão,
em termos geográficos, bastante disseminadas pelo território, repartindo-se por 41 municípios da
região Centro, sendo os concelhos de Coimbra e Leiria os que têm um maior número, com oito
empresas gazela cada, seguidos pelos municípios de Aveiro (sete), Torres Vedras e Viseu (com cinco,
cada). Com três empresas gazela, encontram-se sete municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos
Vinhos, Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e Mangualde.
 
O reconhecimento a estas empresas e aos seus empresários, que diariamente criam emprego e
riqueza, foi feito oficialmente na terça feira à noite, numa Gala que decorreu em Leiria.
 
DigitalRM

Página 95



A96

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 14

  Cores: Cor

  Área: 26,00 x 16,49 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 80422528 08-05-2019

O conceito de empresa “gazela” 
assumido internacionalmente 
corresponde a empresas jovens 
(idade igual ou inferior a cinco 
anos), com elevado ritmo de 
crescimento e organizações 
inovadoras capazes de se 
posicionarem de forma 
diferenciada nos mercados. 
O sucesso e crescimento 
rápido destas empresas alia 
o contributo à competitividade, 
emprego, inovação, economia.

A Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Centro (CCDRC) elaborou 
um estudo sobre as empresas 
gazela existentes na região 

centro em 2018 com base 
nos seguintes pressupostos: 

• Apresentam crescimentos 
do volume negócio superiores 
a 20% ao ano (entre 2015 e 
2017);

• Constituídas a partir de 
2009 e possuem a sua rede 
na Região Centro;

• Empregavam pelo menos 
10 colaboradores em 2017;

• Possuíam faturação igual 
ou superior a 500 mil euros 
em 2017;

Assim, o ranking de empresas 
com crescimento em ritmo 

acelerado tem por base a 
informação histórica mesmo 
em contextos externos às 
empresas desfavoráveis de 
indicadores económico do país 
ou de âmbito internacional 
adversos ou em setores de 
atividade caracterizado por 
momentos menos empolgantes 
ou de estagnação.

Neste estudo foram 
identificadas 95 empresas 
gazela. Em termos comparativos 
mais 13 empresas face ao ano 
anterior. 

As atividades económicas 
identificadas na distribuição 

das empresas gazela são a 
indústria transformadora 
(25%), construção (19%) e 
comércio por grosso e a retalho, 
reparação de veículos (11,6%). 
Os agrupamentos setoriais 
identificados na distribuição 
das empresas destacam-se a 
construção (19%), comércio 
(17%), hotelaria e restauração 
(12%), serviços empresariais 
(9,5%) e setor metalúrgico e 
metalomecânica (6,3%).

Os municípios do distrito de 
Aveiro com mais empresas 
gazela foram Aveiro (7 
empresas), Estarreja (3 
empresas) e Ílhavo. As políticas 

públicas e apoio dos fundos 
europeus têm contribuído para 
o crescimento das empresas 
gazela. Cerca de 40% das 
empresas gazela apresentaram 
candidaturas aos sistemas de 
incentivos.

Alguns exemplos de empresas 
gazelas da região são Bechtle 
Direct Portugal (Aveiro), 
Beyondleaves (Aveiro), CMF 
Display Unipessoal (Águeda), 
Ébriasedução Lda (Aveiro), 
Ertech Project (Estarreja), 
Exporpal (Ovar), GUM Chemical 
(Cantanhede), IBTK (Vagos), 
Onlifarma (Oliveira do Bairro), 
Pauta de Sabores (Vagos), Prio 

Gás (ÍIlhavo), PTM Ibérica 
(Ílhavo), Recentradição 
(Cantanhede), SEAC (Estarreja) 
e TRICAD (Aveiro).

As empresas gazelas são 
caraterizadas pelo seu 
exponencial crescimento dos 
seus indicadores económico-
financeiros, por ter forte 
propensão de aumento de 
empregabilidade e incorporação 
de tecnologia e inovação. É 
expresso desejo ver espelhado 
neste ranking da CCDRC maior 
número de empresas na região 
de Aveio e em particular 
empresas de Albergaria-a-
Velha. @

Caracterização das Empresas Gazela
“As empresas gazelas são caraterizadas pelo seu exponencial crescimento dos seus indicadores 
económico-financeiros, por ter forte propensão de aumento de empregabilidade e incorporação de 
tecnologia e inovação.”

Opinião de Nuno Gonçalo Marques - Economista

Página 96



A97

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 16,61 x 32,45 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 80422596 08-05-2019

Região Centro

Clickhouse e “O Barracão” 
são empresas Gazela 2018

No passado dia 26 de abril, a 
empresa Clickhouse [construção 
de casas modelares] e o 
restaurante “O Barracão”, 
ambos sediados no concelho de 
Vagos, foram consagrados com 
o reconhecimento de empresas 
Gazela 2018.

Pelo sétimo ano consecutivo, a Comis-
são de Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro – CCDRC apurou 
as empresas Gazela existentes na 
Região do Centro em 2018. Em termos 
comparativos, o número de empresas 
Gazela identificadas na Região aumen-
tou em 16% face ao ano de 2017, pas-
sando de 82 para 95 empresas. Quanto 
à sua distribuição geográfica, em 2018 
as empresas estão mais disseminadas 
pelo território, repartindo-se por 41 
municípios. Os concelhos de Coimbra 
e Leiria têm o maior número, com 8 
empresas Gazela cada. De seguida 
está o município de Aveiro com 7, 
Torres Vedras e Viseu com 5 em cada 
município. Com três empresas Gazela, 
encontram-se sete municípios: Alco-
baça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, 
Caldas da Rainha, Estarreja, Ílhavo e 
Mangualde. Em relação às empresas 
Gazela identificadas nos anos ante-

riores, destaca-se o crescimento dos 
agrupamentos setoriais da construção 
e da hotelaria e restauração. O agru-
pamento da construção ganhou impor-
tância relativa, sendo em 2018 o que 
detém o maior peso. O agrupamento 
da hotelaria e restauração duplicou 
a sua representatividade, face ao 
anterior apuramento, tendo passado 
de 4,9% para 11,6%. Este ano surgiu, 
pela primeira vez, a agricultura, caça, 
floresta e pesca. 

O que é uma empresa 
Gazela?

O conceito de empresa «gazela» assu-
mido internacionalmente corresponde 
a empresas jovens e com elevados 
ritmos de crescimento, sustentados 
ao longo do tempo. São organizações 
inovadoras, capazes de se posicio-
narem de forma diferenciadora nos 
mercados, onde afirmam a sua com-
petitividade e constroem sucesso a um 
ritmo acelerado, contribuindo forte-
mente para a criação de emprego. São 
empresas com ritmos de crescimento 
muito elevados (acima de 20% ao 
ano) e com uma criação de postos de 
trabalho muito significativa, mesmo 
num contexto económico adverso 
e marcado por estagnação durante 

alguns anos. Atualmente, outras en-
tidades procedem ao apuramento das 
empresas gazela, designadamente o 
Instituto Nacional de Estatística (INE) 
e o IAPMEI — Agência para a Compe-
titividade e Inovação, I. P., utilizando 
para o efeito critérios diferentes. Por 
exemplo, para o INE a definição de 
gazela corresponde a “Empresa até 
5 anos de idade com um crescimento 
médio anual superior a 10% ao longo 
de um período de 3 anos. O crescimen-
to médio anual é medido em termos 
do número de pessoas ao serviço re-
muneradas”. Para o IAPMEI, o conceito 
de gazela refere-se a “empresa até 5 
anos de idade com uma taxa de cres-
cimento médio anual superior a 20% 
em cada um dos 3 últimos anos sendo 
o crescimento medido em termos de 
volume de negócios”.
Porém, neste caso específico, a CCDRC 
regeu-se pelos seguintes parâmetros: 
a apresentação de um crescimento 
de volume de negócios superiores 
a 20% relativamente a 2015, 2016 
e 2017, a data de constituição da 
empresa (constituída a partir de 
2009) e com sede na Região Centro, a 
contabilização de uma equipa de pelo 
menos 10 trabalhadores em 2017 e a 
apresentação de uma faturação igual 
ou superior a 500 mil euros em 2017. Página 97
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ECONOMIA 

EMPRESA MARINHENSE 
É “GAZELA” PELO 2.º ANO
A entrega das distinções 
ocorreu na 5.ª Gala “Empresas 
Gazela 2018” da região centro, 
no passado dia 30 de abril, 
no Centro Cultural Mercado 
Sant’Ana, em Leiria, durante 
o jantar que juntou cerca de 
220 empresários e amigos, 
num evento organizado pela 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC)

PEDRO SILVA

“O que haverá nos ares do centro? Na 
região centro há uma espécie de infeção 
empreendedora. Na Europa o crescimento 
abranda, aqui aumenta. O que faz a diferen-
ça é a capacidade dos empresários”, referiu 
Pedro Siza Vieira, Ministro Adjunto e da Eco-
nomia, no discurso de encerramento do cer-
tame, em que teceu elogios ao aumento de 
16% de “Empresas Gazela” em 2018 face 
ao ano de 2017, número que subiu de 82 
para 95 empresas em 2018, “o maior núme-
ro de sempre”, e no ano em que a PTM Mol-
des, da Marinha Grande, se classificou entre 
as 95 “Gazelas” da região centro pelo 2.º 
ano consecutivo.

“Apesar desta distinção de empresa jovem 
e “Gazela”, não pretendemos visibilidade no 
país, o nosso público-alvo é internacional”, 
avançou ao JMG uma responsável pela em-
presa marinhense, que preferiu não se identi-
ficar. A diretora considerou como “muito po-
sitivo cumprirmos um dos principais critérios 
desta classificação, que é crescer no mínimo 
20% nos últimos três anos”.

“Saibamos tirar partido da maior riqueza, 
que são as pessoas, e exponenciar o suces-

so das empresas”, lembrou na abertura da 
sessão o presidente da autarquia leiriense, 
Raul Castro, na qualidade de presidente da 
Comunidade Intermunicipal da Região de 
Leiria. “É difícil encontrar em Leiria um lugar 
melhor que este para a entrega destas distin-
ções, aqui, onde foi também um antigo local 
de negócios, o mercado agrícola de Leiria e 
onde recentemente foi inaugurado o espaço 
“Startup Leiria” destinado a promover o em-
preendedorismo e a inovação tecnológica na 
cidade do Lis”, lembrou o autarca. No even-
to, que juntou representantes das comunida-
des intermunicipais da região centro, durante 
o jantar e antes da subida ao palco de um 
grupo de dança, Ana Abrunhosa, presiden-
te da CCDRC, cumprimentou os empresários 
e sublinhou que “é preciso destacar o vosso 
caminho. O vosso limite é a criatividade. Os 
nossos empresários são vez mais criativos”. 
Ana Abrunhosa lembrou ainda que 27 em-
presas acumularam a distinção “Gazela” de 
2017 para 2018. “É importante ficar feliz 
com o sucesso dos outros e louvar o esforço 
e o mérito. Hoje é um dia positivo”, reforçou. 

 Ò EMPRESAS JOVENS E EMPREENDEDORAS

As “Gazelas” são empresas jovens, que 
no curto período de três anos consecutivos 

crescem mais de 20%, aumentam o empre-
go e o volume de negócios. De acordo com 
a informação disponibilizada pela CCDRC, 
entidade que faz o estudo pelo sétimo ano 
consecutivo, as 95 “Gazelas 2018”, destaca-
ram-se por triplicarem os trabalhadores entre 
2014 e 2017, passando o total de 967 para 
3.063, e o aumento do volume de negócios 
em 388%, comprovando que, mesmo nos pio-
res anos, conseguem continuar a expandir, 
pois faturaram 66 milhões de euros em 2014 
e 324 milhões em 2017. O total das expor-
tações destas empresas somava cerca de 83 
milhões de euros, em 2017, o que representa-
va, em média, 26% do volume de negócios. 

 Ò GALA JUNTA INDIVIDUALIDADES 

Entre as várias personalidades presentes na 
cerimónia que encheu o Mercado Sant’Ana, 
encontrava-se também Pedro Machado, pre-
sidente do Turismo Centro de Portugal, o pre-
sidente do Instituto Politécnico de Leiria, Rui 
Pedrosa, e Isabel Damasceno, ex-presidente 
da autarquia leiriense. Do IAPMEI, Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à 
Inovação, veio o atual presidente, Nuno Man-
gas, e a NERLEI, Associação Empresarial de 
Leiria, fez-se representar pelo seu presidente 
António Poças. ß
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Gala Empresas Gazela decorreu em Leiria 

Ministro da Economia destaca 
“dinamismo” e “vitalidade” do Centro
Elisabete Cruz 
elisabete.cruz@jornaldeleiria.pt  
z “Há, seguramente, alguma 
vitalidade, algum dinamismo 
empresarial que caracteriza esta 
região do centro. Não só estes 
territórios de Leiria, mas também 
os de Aveiro, Viseu e Cova da Beira, 
que perpassam por diversas 
actividades e que se manifestam 
nesta capacidade de continuamente 
criar empresas que crescem muito 
rapidamente”, afirmou ministro 
adjunto e da Economia, Pedro Siza 
Vieira, salientando que “na região 
centro há uma espécie de infecção 
empreendedora”. 

Pedro Siza Vieira destacou o 
crescimento das empresas, durante 
a 5.ª Gala Empresas Gazela 2018, 
onde, pelo menos 18 empresas do 
distrito de Leiria e duas de Ourém 
foram contempladas com o galardão. 
O número peca por defeito, uma 
vez que nem todas as empresas 
autorizaram a divulgação à  
Comissão Coordenadora e Desen-
volvimento Regional do Centro 
(CCDRC). 

Salientando o “maior número de 
sempre” das empresas gazela, que 
este ano são 95, Pedro Siza Vieira 
afirmou que “celebrar as empresas 
de uma região é celebrar a vitalidade, 
a capacidade de inovação, de criação 
de riqueza e de emprego”. 

O Mercado de Sant’Ana foi o local escolhido para a entrega dos Galardões 2018

O ministro salientou que, em 
diversos sectores, têm aparecido 
“empreendedores que são capazes 
de se afirmarem “numa capacidade 
de crescer a 20% ao ano, o que mos-
tra energia, criatividade e uma 
imensa vontade de trabalhar”.  

Raul Castro espera que “este 
galardão constitua um incentivo” 
para que as empresas “continuem 
a inovar a e contribuir para o 
desenvolvimento económico”. 
Aproveitando a presença do minis-
tro, o presidente do Município de 
Leiria desafiou Pedro Siza Vieira a 
“olhar para o Centro como a região 
que pode, como poucas, alavancar 
a economia portuguesa”. 

“Apenas necessitamos de um 
pequeno apoio no que diz respeito 
à criação de infra-estruturas para 
potenciar a nossa capacidade 
produtiva e vocação exportadora. 
A abertura da Base Aérea de Monte 
Real à aviação civil iria, por certo, 
multiplicar o já elevado nível 
competitivo e a vocação exportadora 
de toda a região Centro”, reforçou. 

Ana Abrunhosa, presidente da 
CCDRC, realçou o facto de 27 das 
95 empresas gazela de 2018 
repetirem a distinção. “Quatro 
destas empresas já acumulam esta 
distinção há três anos consecutivos 
e há uma empresa que é a repetente 
mor: quatro anos consecutivos. 
Isto é algo de extraordinário.” 

 

Gazela 
Centro passou de 82  
para 95 empresas 
Trata-se de empresas jovens “que, 
num curto período de tempo, 
apresentam um crescimento 
acelerado no emprego e no volume 
de negócios”. As gazela têm idade 
igual ou inferior a cinco anos, mas 
apresentam elevados ritmos de 
crescimento (mais de 20% ao ano). 
São “organizações inovadoras”, 
“capazes de se posicionar de forma 
diferenciadora nos mercados, onde 
afirmam a sua competitividade e 
constroem sucesso a um ritmo 
acelerado, contribuindo 
fortemente para a criação de 
emprego”. Em 2018, a região 
Centro contabilizou em 95 
empresas gazela, que evidencia um 
aumento de 16% (eram 82 em 
2017). Para serem potenciais 
empresas gazela, as organizações 
têm de ter pelo menos 10 
trabalhadores e uma facturação 
mínima de 500 mil euros. Segundo 
a CCDRC, têm um elevado 
potencial para gerar novos de 
postos de trabalho, tendo 
triplicado as pessoas ao serviço 
entre 2014 e 2017, passando de 967 
trabalhadores para 3063. O volume 
de negócios cresceu 388% nesse 
período.

RICARDO GRAÇA
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• Paulo e Minda Gaspar foram cumprimentados pelo presidente da Câmara no dia da gala, em Leiria 
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• Daniel Vicente à entrada das instalações da empresa 

Distinção feita pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro 

Há apenas duas Empresas Gazela 
no concelho de Pombal 
No concelho de Pombal, há duas Empresas Gazela na lista das 95 distinguidas pela Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro (CCDRC): a Reci Qwerty e a SMBP. Empresas jovens, com um índice de crescimento acentuado e 
uma forte aposta na inovação foram critérios tidos em conta. 

Reci Qwerty: lixo tecnológico segue novo caminho 
Para Paulo Gaspar, da Re-

ci Qwery, a atribuição do ga-
lardão não era expectável, 
mas vem, de alguma forma, 
-reconhecer o trabalho e o 
esforço a que nos dedica-
mos diariamente". 

Criada em finais de 2012, 
numa altura em que a zo-
na Centro estava desprovi-
da de entidades especializa-
das na recolha de resíduos 
electrónicos, a empresa, 
com sede na Zona Indus-
trial Arneiro de Fora (Pelari-
ga), deu sempre passos cau-
telosos e foi essa postura 

'-que lhe permitiu conquis-
tar urna posição privilegia-
da no mercado. 

Para além do gerente. 
o projecto contou apenas 
com um colaborador até 
2014, ano em que ganha no-
vo fôlego e faz as "duas pri-
meiras contratações". O ne-
gócio cresceu e cimentou-
se de tal modo que, nos dias 
que correm, a Reci Qwery 
conta com 12 funcionários 
para fazer face ao volume  

de negócios que, nos últi-
mos anos, cresceu 97,23%. 
No entanto, a perspectiva 
é que esta equipa "jovem e 
dinâmica" venha a crescer, 
como aponta Paulo Gaspar, 
evidenciando uma preocu-
pação em "investir na cultu-
ra da empresa", até porque 
"os valores e a forma como  

garantimos que todos os co-
laboradores estão motiva-
dos e focados num propósi-
to comum é um dos pontos 
essenciais para a cultura da 
empresa". E reforça: "a nos-
sa cultura de confiança e 
responsabilidade são pon-
tos essenciais para a Reci 
Qwerty". 

E o que tem, afinal, im-
pulsionado estes resulta-
dos? "O facto de trabalhar-
mos directamente com as 
duas principais entidades. 
gestoras ajudou bastante 
no crescimento e reputação 
da empresa", nota o geren-
te da Reci Qwerty. Por outro 
lado, "a forte preocupação  

em incutir nas pessoas a 
consciência ecológica, atra-
vés de uma reciclagem ami-
ga do ambiente", é outro 
dos factores a ter em con-
ta, sem descurar "a preocu-
pação em encontrar novos 
métodos de trabalho, mais 
eficazes e mais amigos do 
ambiente". 

RECOLHAS 
EM TODO O PAÍS 
Com um mercado que se 

estende a todo o território 
nacional, a empresa faz ac-
tualmente recolhas de nor-
te a sul do país, ainda que 
o foco da actividade este-
ja na zona Centro. Entre os 
clientes estão empresas de 
diversos ramos de activida-
de, que solicitam recolhas 
de resíduos, mas também 
particulares que se deslo-
cam directamente às insta-
lações da Reci Qwerty com 
o intuito de dar um destino 
correcto aos aparelhos. 

Paulo Gaspar acredita 
que, nos últimos anos, a po-

  

pulação, sobretudo as gera-
ções mais jovens, está cada 
vez mais sensibilizada para 
este tipo de práticas amigas 
do ambiente. 

"A tecnologia tornou-se 
indispensável na vida do 
homem. Todos os dias sur-
gem inovações tecnológi-
cas com o objectivo de faci-
litar a realização de alguma 
actividade humana. Diante 
desses avanços tecnológi-
cos. há uma extrema neces-
sidade de avançar com o 
tratamento de resíduos de 
equipamentos electróni-
cos. Em contrapartida, é 
por vezes notória a priori-
zação económica dos equi-
pamentos em detrimento 
de uma correcta recicla-
gem a custo zero", conclui 
o gerente da Reci Qwerty, 
especializada na descarac-
terização, separação e reci-
clagem de lixo electrónico. 
No último trimestre, a em-
presa recolheu 238 tonela-
das de resíduos desta natu-
reza. 

SMBP: qualidade à prova de aço 
Daniel Vicente estava lon-

ge de imaginar que no dia 
30 de Abril iria subir ao pal-
co instalado no Mercado de 
Sant'Ana, em Leiria, para 
receber o prémio Empresa 
Gazela 2018, atribuído pe-
la CCDRC. "Quando me li-
garam, até perguntei: mas 
é preciso pagar alguma coi-
sa? Responderam-me que 
não", conta ao Pombal Jor-
nal, para explicar a surpre-
sa causada pelo anúncio. 

Gerente da SMBP (Ser-
ralharia de Metais Brancos 
e Pretos), a empresa fun-
dada em 2015. mas que já 
há alguns anos operava no 
mercado, em nome indivi-
dual, Daniel Vicente acre-

 

. dita que a distinção se de-
ve ao trabalho realizado 
no estrangeiro, sobretudo 
em França, o que aumen-
tou significativamente o 
volume de facturação. Na-
quele país, a SMBP, com 
sede na Silveirinha Peque-

  

na (Carriço), tem como 
principal cliente a SNCF, 
responsável pelos cami-
nhos de ferros. 

Para fazer face ao aumen-
to do volume de trabalho, 
a empresa tem vindo a re-
forçar a área de recursos 
humanos. A equipa integra 
actualmente 18 colaborado-
res. número este bem dife-
rente dos seis iniciais. 

Apesar da elevada procu-
ra por parte de clientes es-
trangeiros, Daniel Vicente 
quer abrandar o ritmo fora 
do país. até porque o mer-
cado nacional está, neste 
momento, com outra dinâ-
mica. Além disso, o geren-
te da SMBP quer dar res-
posta à crescente proctda 
que tem surgido na área da 
caixilharia em aço, ao in-
vés do tradicional alumínio. 
Um novo segmento de mer-
cado com que o empresá-
rio contactou, pela primei-
ra vez, em França e onde  

teve oportunidade de fazer 
alguns trabalhos. Depois 
disso, "conheci os repre-
sentantes, cá em Portugal, e 
neste momento estou a tra-
balhar muito com esse tipo 
de materiais, já para Portu-
gal e não para França". re-
fere. Reconhece, contudo, 
que se não tivesse "ido para 
França. não teria tido essa 
oportunidade", até porque 
"não há. na região, quem o 
faça". 

FALTA 
DE PROFISSIONAIS 
Apesar do crescimento 

do volume de negócios, Da-
niel Vicente vive a braços 
com a falta de profissionais 
qualificados para o sector e 
até mesmo de quem quei-
ra ingressar na área da ser-
ralharia. A tábua de salva-
ção têm sido os estagiários 
dos cursos profissionais, 
a quem o gerente procura 
motivar durante a perma-

  

nência na empresa, ainda 
que nem todos queiram se-
guir aquele caminho. "Não 
é fácil alguém gostar dis-
to", constata, evidenciando 
uma preocupação em ofe-
recer formação constante 
aos colaboradores. 

Com as instalações a ocu-
parem urna área de cerca 
de 2.500 m2, a SMBP tem 
em curso um processo de 
certificação de qualidade, o 
que implicou melhorias na 
actual infra-estrutura. 

Para além do trabalho 
realizado em território na-
cional e francês, o portofó-
lio da SMBP inclui serviços 
em. Cabo Verdè, Bélgica, 
Suíça, Angola, Rússia, Ale-
manha e Luxemburgo. 

A empresa da freguesia 
do Carriço é especialista 
na produção, transforma-
ção, montagem e repara-
ção de estruturas metáli-
cas e outros produtos em 
metal. 
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Ministro da Economia entrega prémios Gazelas 2018 

Região Centro tem "unv 
espécie de infecção 
empreendedora" 

O ministro adjunto e da 
Economia, Pedro Siza Viei-
ra, disse que "na região 
Centro há uma espécie de 
infecção empreendedora", 
destacando o crescimento 
das empresas, durante a 5.a 
Gala Empresas Gazela 2018. 
que decorreu no início do 
mês em Leiria. 

"Se é verdade que na re-
gião Centro há uma espécie 
de infecção empreendedo-
ra, uma capacidade de cria-
ção que depois faz surgir 
muitas iniciativas empresa-
riais; se é verdade.que a eco-
nomia está a crescer, que se 
está a afirmar internacio-
nalmente e que as nossas 
empresas noutras regiões 
do mundo são capazes de 
aparecer como empresas 
portuguesas e ainda assim 
encontrarem o respeito dos 
seus clientes, aquilo que, so-
bretudo, faz a diferença é a 
capacidade dos empresá-
rios", adiantou o ministro. 

Salientando o "maior nú-
mero de sempre" das em-
presas gazela no Centro, 
que este ano são 95, Pedro 
Siza Vieira afirmou que "ce-
lebrar as empresas de uma 
região é celebrar a vitalida-
de, a capacidade de inova-
ção, de criação de riqueza e 
de emprego". 

O ministro salientou que, 
em diversos sectores, têm 
aparecido "empreendedo-
res que são capazes de, a 
partir da ideia de um pro-
duto ou de uma oportuni-
dade de mercado", se afir-
marem "numa capacidade 
de crescer a 20% ao ano, o 
que mostra energia, criati-
vidade e uma imensa von-
tade de trabalhar". "É isso 
que merece o nosso respei-
to. Se calhar, é porque exis-
tem tantas empresas como 
estas gazelas que hoje aqui 
homenageamos que a nos-
sa economia está a conhe-
cer um momento tão im-

  

portante de afirmação in-
ternacional de crescimen-
to", afirmou 

Na cerimónia, o presiden-
te do município de Leiria, 
e também da Comunidade 
Intermunicipal da Região 
de Leiria, Raul Castro, de-
safiou Pedro Siza Vieira a 
"olhar para o Centro como a 
região que pode, como pou-
cas, alavancar a economia 
portuguesa". "Apenas ne-
cessitamos de um pequeno 
apoio no que diz respeito à 
criação de infra-estruturas 
para potenciar a nossa ca-
pacidade produtiva e voca-
ção exportadora. A abertu-
ra da Base Aérea de Monte 
Real à aviação civil iria, por 
certo, multiplicar o já eleva-
do nível competitivo e a vo-
cação exportadora de toda 
a região Centro", disse o au-
tarca. 

Já a presidente da Comis-
são Coordenadora e De-
senvolvimento Regional do  

Centro (CCDRC), Ana Abru-
nhosa, realçou o facto de 27 
das 95 empresas gazela de 
2018 repetirem a distinção. 
"Quatro destas empresas já 
acumulam esta distinção há 
três anos consecutivos e há 
uma empresa que é a repe-
tente mor: quatro anos con-
secutivos. Isto é algo de ex-
traordinário." 

O número de empresas 
gazela identificadas na re-
gião Centro passou de 82 
unidades em 2017 para 95 
em 2018. Trata-se de em-
presas jovens "que, num 
curto período de tempo, 
apresentam um crescimen-
to acelerado no emprego e 
no volume de negócios", ex-
plica a CCDRC em comuni-
cado. 
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Entre 17 e 19 de Maio, no Parque Verde do Nabão,  em Ansião 

Exposicó 2019: Queijo, vinho, 
azeite e mel promovem a região 
Durante três dias, de 17 a 19 de Maio, a Exposicó promove o queijo do Rabaçal num evento que acolhe também o Festival de 
Folclore da Serra de Sicó, a Mostra de Vinhos "Terras de Sicó", a prova do Cabrito e Borrego de Sicó e a Mostra do Azeite e 
Mel Serra de Sicó. 

Ana  Latira Duarte 

A Feira do Queijo Raba-
çal é realizada anualmen-
te em regime de rotativida-
de entre todos os concelhos 
membros da associação 
Terras de Sicó (Alvaiáze-
re, Ansião, Condeixa-a-No-
va, Penda, Pombal e Soure), 
sendo que este ano, a 31.0 
edição do evento que acla-
ma um dos produtos endó-
genos mais queridos da re-
gião tem lugar no parque 
Verde do Nabão. em plena 
zona ribeirinha de Ansião, 
e celebra, também, 26 anos 
da sub-região de vinhos Ter-
ras de Sicó, o mel, o azeite 
e o pão são os ingredientes 
principais de uma festa que, 
todos os anos, percorre os 
territórios da Serra de Sicó. 
Outros produtos endógenos 
como o cabrito e o borre-
go, os frutos secos, os doces, 
compotas ou licores, os en-
chidos ou o artesanato são 
pontos fortes desta região, 
que se promovem durante 
o certame onde está.previs-
ta a presença de "cerca de 
meia centena de exposito-
res", revela António Domin-
gues, presidente da Câmara 
Municipal de Ansião, e onde 
se "dá destaque ao que há 
de melhor em todos os con-
celhos abrangidos pela Ter-
ras de Sicó". 

O conceito do evento foi 
repensado e, por isso, alar-
gado para mais um dia de 
actividades, passando a 
contar com um dia dedica-
do à discussão e apresenta-
ção de projectos para o ter-
ritório, com a realização das 
"jornadas da Serra de Sicó: 
Uma directoria para o Ma-
ciço de Sicó". agendadas pa-
ra sexta-feira, 17 de Maio, a 
partir das 14h30, no auditó-
rio da Auditório da Câmara 
Municipal de Ansião, e onde 
"será feita a apresentação 
de projectos que a Terras de 
Sicó está a desenvolver no. 
sentido de promover a re-
gião e o território", explica 
o edil destacando a "criação 
da Rede de Aldeias do Calcá-
rio (Território XXI), um pro-

  

jecto de natureza turístico e 
cultural muito importante, 
e que procura aproveitar a 
especificidade da arquitec-
tura das aldeias da Serra 
de Sicó, mas fundamental-
mente, também tudo aquilo 
que são os valores material 
e imaterial associados'à cul-
tura da região", ou a Qualifi-
cação do Cabrito e Borrego 
de Sicó, "uma parceria en-
tre a Associação e a Escola 
Superior Agrária de Coim-
bra, que pretende certificar 
a carne de cabrito e de bor-
rego, até porque há alguns 
municípios desta sub-região 
que têm puxado, e que têm 
feito muito pela valorização 
deste produto", assume. 

Durante a 3.a edição das 
jornadas da Serra de Sicó dis-
cutem-se ainda temas como 
"Sicó, a dimensão Cultural de 
uma paisagem protegida no 

. âmbito regional", o projecto 
Explore Sicó, numa apresen-
tação feita pelo Município de 
Pombal, ou a criação de Ca-
deias Curtas e Mercados Lo-
cais. 

A parte mais lúdica e cultu-
ral do evento arranca no dia 
seguinte, já no Parque Verde 
do Nabão, com a abertura do 
evento a fazer-se a partir das 
15h00. "Alargar o evento pa-
ra a tarde de sábado é convi-
dar mais público a juntar-se a 
nós, a ficar mais tempo no re-
cinto e a conhecer melhor os 
produtos, os produtores e os 
empresários da região", por-
que afinal, este é um "espaço 
de promoção dos melhores 
produtos da nossa região". 

O certame conta ainda 
com diversos apontamentos 
musicais e culturais, com a 
realização de um 'sunset' ou 
a realização do encontro de 
filarmónicas, com a actua-
ção da Sociedade Filarmóni-
ca Louriçalense, Pombal, e da 
Sociedade Filarmónica An-
sianense Sta. Cecília, Ansião. 

No domingo, 19 de Maio, 
a Sessão Solene de Abertura 
da XXXI Feira do Queijo Ra-
baçal e visita ao certame, es-
tá agendado para as 11h00, e 
a realização do XVIII Capítu-
lo da Confraria do Queijo Ra-

 

baçal faz-se duas horas de-

 

pois. A tarde fica por conta 
do XXXI Festival de Folclo-

 

re da Serra de Sicó, onde ac-

 

tuam um grupo folclórico e 
etnográfico de cada um dos 

seis concelhos representa-

 

dos na Associação Terras de 
Sicó. O evento termina com 

mais uma novidade, o leilão 
de um Cabrito e Borrego de 
Sicó". 
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Ana Latira Duarte 

Para além da aposta na 
promoção dos produtos lo-
cais e regionais, o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Ansião admite que o cer-
tame pode alargar-se a ou-
tras áreas de acção. e se o 
queijo Rabaçal já dispensa 
apresentações, é "bom que 
se comece a olhar para esse 
evento também como um 
foco dinamizador de turis-
mo e de cultura", e por is-
so "devemos ponderar em 
abrir o certame a outras 
áreas, como a industria ho-
teleira, ou a oferta turística 
de natureza", admite. 

O autarca afirma que "o 
Mundo Rural está na moda 
e tem que ser promovido 
com visão de futuro", uma 
vez que "existe um nicho 
de mercado que privilegia 
e procura a oferta turística 
rural e de natureza", nes-
te sentido António Domin-
gues dá conta de que a au-
tarquia está a desenvolver 
um projecto de requalifica-
ção e reconversão do edi-
fício da antiga Escola Pri-
mária do Marquinho num 
projecto turístico e que se 
junta a outras duas Escolas 
Primárias já convertidas 
em alojamento 
rural, localiza-
das em Casais da 
Granja e Aliazede, 
que se encontram 
sob a orientação 
da ETP Sicó, "com 
grande sucesso". 

"0 INTERIOR 
DO PAÍS COMEÇA 
A ESTAR CADA 
VEZ MAIS 
CAPACITADO" 

Para o líder socialista. "o 
interior do país começa a 
estar cada vez mais capaci-
tado", e nas mais diversas 
áreas, "nomeadamente no 
sector do turismo, econo-
mia, hotelaria, instituições 
qualificadas", o que "faz 
com que o interior seja um 
destino cada vez mais pro-

 

curado. em contraponto 
com aquilo que é a satura-

 

ção dos grandes centros 
urbanos". afirma o autar-
ca. Assim. "é importante 
aprender a vender não 
só os produtos, mas tam-

 

• António Domin-

 

gues admite que a 
Exposicó é uma 
marca consoli-

 

dada "muito 
importante 
na promo-

 

ção da nossa 
identidade" 

xt 

bem o território" e é nesse 
sentido que a "Terras de Si-
có tem trabalhado, no sen-
tido de promover o territó-
rio como um todo", avança 
o autarca. enquanto expli-
ca que "projectos como a 
criação da Rede de Aldeias 
do Calcário, a qualificação 
do Cabrito e Borrego de Si-
có. ou classificação da pai-
sagem de Sicó como uma 
pai - sagem protegida 

de âmbito 
, 

regio-

 

nal representam uma forte 
aposta no desenvolvimento 
da região", garante. 

O autarca explica que a 
"Exposicó" é uma marca 
consolidada "muito impor-
tante na promoção da nos-
sa identidade, na divulga-
ção dos nossos produtos lo-
cais, e prima pela afirmação 
do território e do conhe-
cimento das suas dinâmi-
cas", por isso "é fundamen-
tal que se aproveitem estas 
dinâmicas para mostrar o 
potencial existente e as ca-
racterísticas do nosso terri-
tório, no sentido de alavan-
car a economia local, dina-
mizar a nossa base econó-
mica local e para melhorar 
a qualidade de vida das pes-
soas que apostaram na re-
gião para investir, viver ou 

trabalhar". 
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Ansião de olhos postos no Turismo 

"O Mundo Rural está na moda e tem que ser 
promovido com visão de futuro" 

Programa Exposicó 
Sexta-feira (17 Maio) 

Jornadas da Serra de Sicó: Uma directoria para o Maci-
ço de Sicó 
(14h30 - Auditório da Câmara Municipal de Ansião) 
Projecto 1 — DLBC Terras de Sicó — Avaliação Intermédia 
de Execução (GAL Terras de Sicó) 
Projecto II — Cadeias Curtas e Mercados Locais Sicogest 
e Intendente (GAL Terras de Sicó) 
Projecto III — Qualificação do Cabrito e Borrego de Sicó 
(IPC/ESAC) 
Projecto IV — Rede de Aldeias do Calcário (Território XXI) 
Projecto V — Sicó, a dimensão Cultural de uma paisagem 
protegida no âmbito regional (HLAND) 
Projecto VI — Explore Sicó (Município de Pombal) 

Sábado (18 Maio) 
15h00: Abertura do Certame 
15h30: EEC Queijo da região Centro (Seminário "Queijo 
do Rabaçal DOP — Adesão à Certificação 
19h00: Sunset Horizonte Sicó 
21h30: Encontro de Filarmónicas 
- Sociedade Filarmónica Louriçalense (Pombal) 
- Sociedade Filarmónica Ansianense Sta. Cecília (Ansião) 

Domingo (19 Maio) 
8h30: Reabertura do Certame 
10h00: Recepção às Entidades Oficiais 
11h00: Sessão Solene de Abertura da XXXI Feira do 
Queijo Rabaçal 
13h00: XVIII Capítulo da Confraria do Queijo Rabaçal 
15h00: XXXI Festival de Folclore da Serra de Sicó 
- Grupo Folclórico Etnográfico da Casa do Povo de Con-

 

deixa-a-Nova 
- Rancho Folclórico do Centro Social Polivalente do Ra-

 

baçal 
- Grupo Folclórico Etnográfico de Almagreira 
- Grupo Folclórico Etnográfico de Samuel 
- Rancho Folclórico da Casa do Povo de Maçãs de D. 
Maria 
- Grupo Folclórico Cantares de Santiago 
16h00: Apresentação e Degustação do vinho "Lapiás" 
- Entrega de prémios do XVI Concurso de Vinhos Serras 
de Sicó 
17h00: Leilão do Cabrito e do Borrego de Sicó 
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O queijo produzido na Prado da Sicó já foi distin-
guido, por cinco vezos, como o melhor de Portu-
gal e recebeu outras tantas menções honrosas. 
Pelo segundo ano consecutivo, a empresa é PME' 
Excelência e Empresa Gazela e consta do ranking 
das 50 maiores empresas do concelho de Ansião. 

Queijaria Prado da Sicó volta a ser presença na Exposicó 

Inovar sem perder a identidade 
Das 95 Empresas Gazela existentes na região Centro em 2018, apenas uma pertence ao concelho de Ansião. A excelência do 
queijo produzido diariamente pela Queijaria Prado da Sicó está paténte no crescimento desta empresa familiar e na afirma-
ção de uma marca que já recebeu, em cinco ocasiões, a insígnia de "Melhor Queijo de Portugal". Apesar da expansão, man-
teve-se sempre fiel à sua génese, não abdicando do cariz tradicional. 

4: 

A Queijaria Prado da Sicó 
foi a única empresa do con-
celho de Ansião distingui-
da, este ano, como Empre-
sa Gazela pela Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro (CCDRC). Um reconhe-
cimento a que não é alheio 
o crescimento da empresa, 
como refere Fátima Carva-
lho, o que anula, em parte, o 
factor surpresa que o anún-
cio poderia trazer. Ainda 
que a distinção possa não 
causar admiração, o mesmo 
não se pode dizer quando a 
atribuição é renovada. "Não 
imaginávamos que atingís-
semos novamente patamar 
de Empresa Gazela, mas é 
com muito orgulho que re-
cebemos esta notícia", enal-
tece a sócia-gerente. "Es-
ta distinção é o reflexo do 
crescimento que temos ob-
tido e da solidez do nosso 
negócio", acrescenta. 

Fundada em 2009, a 
queijaria com sede em 
Santiago da Guarda tem 
delineado um trajecto as-
sente na "tradição, inova-
ção e qualidade no fabrico 
de queijo artesanal", com 
destaque para o afamado 
Queijo do Rabaçal, eviden-
cia a mulher que está ao co-
mando de uma equipa for-
mada por 38 colaborado-

  

res e que não têm mãos a 
medir para produzir as 29 
referências de queijos que 
estão no mercado com o 
selo da Prado da Sicó. 

A par da qualidade im-
pressa em todas as fases 
da produção, é na união 
familiar que reside outro 
dos grandes segredos do 
"crescimento e robustez" 
da queijaria, reconhece Fá-
tima Carvalho, que não es-
quece a "forma humilde" 
como deu os primeiros 
passos num negócio alicer-
çado na "tradição", "amor", 
"inovação" e "qualidade". 

O resultado está à vis-
ta: "temos vindo a afirmar-
nos no mercado nacional, 
com os nossos produtos 
expostos no mercado tra-
dicional, de norte a sul do 
país", sempre com eleva-
da procura, de tal modo 
que a queijada já ampliou, 
por quatro vezes, a área de 
produção. "Fomos sempre 
uma grande família, mas 
agora somos também uma 
família grande com espaço 
e maquinaria adequados às 
nossas necessidades", sa-
lienta, orgulhosa, Fátima 
Carvalho. 

Com um mercado sem 
fronteiras no território na-
cional, e onde o comércio 
tradicional é a prioridade  

(com destaque também pa-
ra as lojas gourmet), a Quei-
jaria Prado da Sicó já tri-
lha caminho fora do país. 
"Já exportamos um pouco, 
principalmente para Fran-
ça. Mas ainda nos vemos li-
mitados devido à dificulda-
de dos transportes, por este 
ser um produto frágil e que 
requer condições específi-
cas", revela a empresária. 

Mas pode um produto 
crescer e inovar, sem per-

  

der a autenticidade? "De 
facto, é o grande dilema 
da população", reconhece 
Fátima Carvalho. Mas rapi-
damente esclarece: "o que 
mais se modificou foram 
as exigências de higiene e 
segurança, que trouxeram 
melhores condições de tra-
balho e de higiene na pro-
dução, o que veio melhorar 
o produto pela qualidade. A 
nível de fabrico, mantemos 
os nossos saberes antigos,  

que é isso que faz a diferen-
ça", constata. 

DIVERSIFICAÇÃO 
DO NEGÓCIO 
Sempre atenta às novas 

oportunidades, a Queija-

 

ria Prado da Sicó começou 
o ano com uma diversifica-
ção do negócio. As actuais 
instalações foram renova-
das e acolhem agora, tam-
bém. um espaço gourmet 
onde os queijos dividem  

as prateleiras com produ-
tos da Serra de Sicó como 
o vinho, o mel, os licores, o 
azeite e até artesanato. "Es-
te novo espaço é fruto de 
um objectivo traçado du-
rante alguns anos, e tam-
bém estimulado pelos nos-
sos clientes, que tinham 
vindo a pedir um espaço 
onde comessem o queijo e 
acompanhassem com um 
cálice de vinho. Portanto, 
foi o concretizar de um so-
nho", conta Fátima Carva-
lho. Além de ter à venda o 
que de melhor se produz 
no território, o espaço ser-
ve tábuas de queijos e en-
chidos e convida à degusta-
ção de tapas. 

PRESENÇA 
NA EXPOSICÓ 
Tal como em anos ante-

dores, a Queijaria Prado 
da Sicó volta a marcar pre- 4 
sença na Exposicó. "Esta-
mos numa fase em que ,  as 
pessoas procuram cada vez 
produtos diferenciadores, e 
estes certames são excelen-
tes para a divulgação des-
ses mesmos produtos", afir-
ma aquela responsável, que 
deixa elogios ao trabalho 
desenvolvimento pela as-
sociação Terras de Sicó na 
promoção dos produtos do 
território. 
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o presidente da Câmara 
Municipal de Torres Novas, 
Pedro Ferreira, e o vice-pre-
sidente Luís silva, participa-
ram, na passada terça-feira, 
30 de abril, na cerimónia de 
atribuição dos galardões 
«Empresas Gazela», que 
distinguiram duas empre-
sas do concelho. a CCDrC 
– Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento re-
gional do Centro distinguiu 
um total de 95 empresas, 
entre as quais as torrejanas 
AlfineteMágico, lda (comér-
cio a retalho de vestuário 
para bebés e crianças, em 
estabelecimentos espe-
cializados) e a Tribosaicos, 
lda (construção de edifícios 
(residenciais e não residen-
ciais) e a única das 95 a ser 
galardoada pelo 4.º ano 
consecutivo.

As empresas Gazela são 
empresas jovens que, num 
curto período de tempo, 
apresentam um crescimen-
to acelerado no emprego e 
no volume de negócios. Tra-
ta-se de uma reduzida per-
centagem do universo das 
empresas, presentes em 
todos os setores de ativida-
de e diferenciando-se, tam-
bém, pelo seu posiciona-
mento nos mercados e pela 
sua capacidade de gestão e 
de risco. São responsáveis 
por estimular a economia e 
contribuem decisivamente 
para a coesão e a competiti-
vidade da região Centro.

De acordo com o estudo 
efetuado pela CCDRC, que 
pelo sétimo ano consecu-
tivo faz este apuramento, 
destas 95 empresas gazela 
na região Centro destacam-
-se os seguintes aspetos: 

O número de empresas ga-
zela identificadas na região 
Centro aumentou (16%) face 
ao ano de 2017, passando 
de 82 para 95 empresas em 
2018;

estas empresas têm um ele-
vado potencial para gerar 
novos postos de trabalho, 
tendo triplicado as pessoas 
ao serviço entre 2014 e 2017, 
passando de 967 trabalha-

dores para 3.063 trabalha-
dores;
O volume de negócios cres-
ceu de forma significativa 
(388%) entre 2014 e 2017, 
comprovando que mesmo 
em anos de maiores cons-
trangimentos estas empre-
sas conseguem continuar a 
expandir as suas atividades, 
pois faturaram 66 milhões 
de euros em 2014 e 324 mi-
lhões de euros em 2017. 
Cerca de metade (47% do 
total) das 95 empresas ga-
zela apresentavam valores 
de exportações. O total de 
exportações destas em-
presas somava cerca de 83 
milhões de euros, em 2017, 
o que representava, em ter-
mos médios, 26% do volume 
de negócios;
Um quarto destas empresas 
desenvolve as suas ativi-
dades nas indústrias trans-
formadoras e, em conjunto 
com as atividades da cons-
trução (19%) e do comércio 
(17%), representam 61% das 
empresas gazela da região;
em termos de distribuição 
geográfica estão bastante 
disseminadas pelo terri-
tório, repartindo-se por 41 
municípios da Região Cen-
tro, sendo os concelhos 
de Coimbra e Leiria os que 
têm um maior número, com 
8 empresas gazela cada, 
seguidos pelos municípios 
de Aveiro (7), Torres Ve-
dras e Viseu (com 5, cada). 
Com três empresas gazela, 
encontram-se sete muni-
cípios: Alcobaça, Alenquer, 
arruda dos vinhos, Caldas 
da Rainha, Estarreja, Ílhavo 
e Mangualde;
Cerca de 55% das empre-
sas gazela apuradas foram 
constituídas nos anos de 
2013 (31%) e 2014 (24%);
No final de 2018, 61% das 
empresas gazela que se 
candidataram aos sistemas 
de Incentivos do Portugal 
2020 estão já a ser apoia-
das, num total de 32 proje-
tos (27 dos quais no Centro 
2020) que representam 17 
milhões de euros de investi-
mento e 8 milhões de euros 
de incentivo.

Duas novas empresas
Gazela no concelho
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Fátima Carvalho com a familia na inauguração da Loja&Tapas 

Prado de Sicó aumenta instalações e produtividade 

No passado dia 14 de 
abril, a Queijaria Prado da 
Sice, abriu as portas da re-
novada e ampliada área 
produtiva e inaugurou a 
Loja & Tapas. Um novo 
conceito que junta os quei-
jos produzidos no local 
aos melhores produtos de 
Sicó. "Esta última remode-
lação encorajou-nos a di-
versificar o negócio, com a 
abertura desta magnífica 
loja, onde iremos comer-
cializar os nossos saboro-
sos queijos e outros pro-
dutos da nossa região", ex-
plicou, na cerimónia,  

Fátima Carvalho, sócia-
gerente da empresa. 

A empresária agrade-
ceu aos muitos amigos e 
colaboradores que não 
quiseram deixar de partici-
par num momento tão 
marcante na vida da Prado 
da Sicó, bem como às en-
tidades presentes, nome-
adamente Junta de Fre-
guesia de Santiago da 
Guarda, Câmara Munici-
pal, e Terras de Sicó - As-
sociação de Desenvolvi-
mento. A anfitriã não es-
queceu os produtores de 
leite, fornecedores, distri-

  

buidores e especialmen-
te todos os colaboradores 
da Prado da Sicó, "com 
quem trabalhamos todos 
os dias e que tornam pos-
sível atingir este suces-
so". 

A Prado da Sicó vive 
um bom momento. Foi ga-
lardoada com a distinção 
de "Melhor Queijo de Por-
tugal" por cinco vezes, e 
recebeu outras tantas 
menções honrosas. É 
PME Excelência e consta 
do ranking das 50 maio-
res empresas de Ansião. 

Fundada em 2009,  

esta empresa familiar do 
concelho de Ansião tornou-
se já uma referência naci-
onal, conciliando tradição, 
inovação e qualidade no fa-
brico de queijo artesanal, 
com especial destaque 
para o famoso queijo Ra-
baçal. 

"O percurso que nos 
trouxe aqui hoje começou 
de forma humilde, fruto da 
tradição, do amor, da ino-
vação e da qualidade. Cla-
ro que estamos a falar de 
queijo, o melhor queijo de 
Portugal", recordou a pro-
prietária. 

"Temos vindo a afirmar-
nos no mercado nacional 
com os nossos produtos 
expostos no mercado tra-
dicional de norte a sul do 
país. A procura crescente 
tem-nos incentivado e as-
sim, pela quarta vez, am-
pliamos a nossa área pro-
dutiva", congratulou-se. 

Visivelmente emocio-
nada, recordou que sem-
pre foram uma grande fa-
mília, mas agora são tam-
bém "uma família grande 
com espaço e maquinaria 
adequados às nossas ne-
cessidades". 

Este investimento refor-
ça a "aposta continua na 
qualidade em todas as fa-
ses da produção dos quei-
jos". 

Pelo segundo ano con-
secutivo a Queijaria Prado  

da Sicó alcançou o galar-
dão de Empresa Gazela, 
atribuído pela Comissão 
de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Centro (CCDRC), reconhe-
cimento público da solidez 
do negócio e do cresci-
mento registado pela em-
presa de Santiago da Guar-
da. 

A região Centro tem 95 
Empresas Gazela. São 
empresas jovens que num 
curto período de tempo 
apresentam um cresci-
mento acelerado no em-

  

prego e no volume de ne-
gócios. Trata-se de uma 
reduzida percentagem do 
universo das empresas, 
presentes em todos os 
setores de atividade e di-
ferenciando-se, também, 
pelo seu posicionamento 
nos mercados e pela sua 
capacidade de gestão e 
de risco. São responsá-
veis por estimular a eco-
nomia e contribuem deci-
sivamente para a coesão 
e a competitividade da re-
gião Centro. 
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O Programa Operacional Regional do Centro (Centro 2020) aprovou 27 novos projectos empresariais,
que envolvem um investimento de 45 milhões de euros e um apoio de fundos europeus de 14 milhões
de euros.
 
Segundo a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC), "este é o
primeiro pacote de aprovações no âmbito do novo sistema híbrido de apoio à inovação produtiva, onde
se apoia à cabeça com fundos europeus o incentivo não reembolsável e em complemento um apoio
reembolsável (empréstimo sem juros) pela banca".
 
Assim, no final do mês de Abril, o Centro 2020 tinha aprovado 3 102 projectos empresariais, que
envolviam um investimento de 1 000 milhões de euros e um apoio de fundos europeus de 600 milhões
de euros. Destes projectos aprovados, 2 510 já têm execução demonstrada com pagamentos no
montante de 300 milhões de euros, o que significa que a taxa de execução das empresas é, neste
momento, de 50 por cento.
 
Para Ana Abrunhosa, presidente da CCDRC, "estes valores demonstram a elevada dinâmica
empresarial da região Centro, que é transversal a todos os sectores de actividade, desde os mais
tradicionais, que continuando a ser intensivos em trabalho, utilizam cada vez mais alta tecnologia, aos
sectores mais recentes, mais intensivos em tecnologia".
 
"Os dados revelam também, que a meio do Portugal 2020, as empresas do Centro já executaram mais
do que durante todo o período do QREN, onde a execução global foi de 290 milhões de euros", realçou
a responsável.
 
Recorde-se que, ainda, a 30 de Abril foram entregues os prémios às empresas gazela da região
Centro, que em 2018 contabilizou mais 13 do que no ano anterior, perfazendo um total de 95 desse
tipo de empresas.
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